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ESPAÑA NO HA M E C I D O SU POSf(IRA 
IONES CON EL MERCADO COMO 

ntrevista de üllastres con 
Comisión E u r o m s i r 

viccoresmenie 

Bruselas (Efe), — El embajador de España ante las comunidades europeas, Alberto 
ül las t res , se entrevistó hoy con Sir Christopher Soames, vicepreeidenta de la Comisión Eu' 
ropea (órgano ejecutivo de la C. E. E.) y encargado de las relaciones exteriores, para man 
tener un cambio de impresiones sobre la primera sesión de las negociaciones que España y 
la Comunidad Económica Europea tienen concertadas para la conclusión de un nuevo acuer­
do comercial. 

En su . calidad de presidente 
de la delegación negociadora 
española, el embajador Üllastres 
ha disipado algunas impresiones 
recogidas en los medios comu 
nilarios y ha hecho notar a! vi 
cepresidente de la Comisión Eu 
ropea que España había prepara 
do cuidadosamente su contra-
oferta a la Comunidad y tenía 
la perfecta conciencia de que 
su postura no era incongruente 
ni , se había; endurecido én re-
lación con la mantenida hace 
un año, cuando la C. E. E. pre­
senté su primer mandato de 
negociación con España. 

El TepresentasBíe español,, m-
tes que Soames informe al próxi­
mo Consejo de- mmisírós de 
Asuntos Exteriores de la Comu­
nidad sobrese í resultado de la 
primera sesión negociadora con 
España, ha rebatido las argumen­
taciones sobre una «marcha 
atrás» de la posición españo­
la, sobre su endurecimiento y 
sobre el retraso que puede ori­
ginar esa postura en el desarro­
llo de la negociación global de 

I la comunidad con los países de! 
I área mediterránea. 
1 En e! curso de la entrevista, 

el vicepresidente Soames pre-
¡ guntó al presidente de la dele­

gación negociadora española sí 
tenia algo más que comunicar a 
la Cúmisión Europea antes de 3a 

• A ' b e n e f i c i o d e I s r a e l , 

Y a s i s t i e r o n 1 1 0 ; p e r s o n a s 

Gine&ra (Efe), — Durante Ja estancia-de la señora 
Golda Meir en Ginebra se celebró un banquete a! que 

' asistieron 110 personas. Para ser invitado a ¡a cena había 
que entregar previamente más- de clOO.OOOqdófarés á be-
nofició de Israel, • • , . 

La cena fue organizada, por Nessim D. Gaón, presidente 
• tía la Federación de internacional sefardita. 

m m m m o v i m i e n t o 
P r a D E N T E DE U S CORTES 

Motivo: el quinto aniversario del 
nombramiento del Sr. R. de Valcáreel 

M a d r i d . — Su Excelencia el Jefe del Estado durante la audiencia que c o n c e d i ó al 
min i s t ro de Relaciones Exteriores de la R e p ú b l i c a Oriental del Uruguay, don Juan 
Carlos Blanco, A c o m p a ñ a b a al min is t ro su colega e spaño l , Srt TCortína M a u r l , el 
embajadoj: de su país en M a d r i d y otras personalidades, —- (Fo to^CIFRA G R A F I C A ) 

amamiento je h 0 . 1 1 
para nue se respae la vida 
al Negus v otros detenidos en Etiopi 

E! general Teferi Benti, jefe de la guarnición 
de Asmara, nombrado en sustitución de Andom 

Nac iones U n i d a s ( E f e ) . Conse io m i l i t a r e t í o ü e na - h a d e c l a r a d o aue las r e -
L a A s a m b l e a Kenera! d e ra cate resne te l a v i d a d e l - t í ien tes e iecucionea l l é v a ­
l a s Nac iones U n i d a s a ü r o - E m p e r a d o r H a i l e Selassie das a cabo en E t i o D í a h a n 

(Pasa a*!a p á g i n a 10) 
b ó a ve r ü o r u n a n i m i d a d 
h a c e r u n l l a m a m i e n t o a l 

DEPOSITO 
DE GAS NATURAL 
DESCUBIERTO 
EN LA U. R. S. S. 
• M o s c ú (Efe) . — G e ó l o g o s 

soviét icos, h a n descubierto 
ot ro gran d e p ó s i t o de gas 
n a t u r a l en el Sur del de­
sierto de K a r a k u m , en la 
R e p ú b l i c a de T u r k m e n i a , del 
Asia Cent ra l , l i a i n fo rmado 
hoy l a agencia "Tass". 

Ifeta h a d icho que, se­
g ú n se Cree, son ciento 
t r e i n t a m i l mi l lones de me­
tros c ú b i c o s de gas los que 
se cont ienen en l a zona de 
que es cent ro e l p e q u e ñ o 
pueblo de T a h t a Bazar, p r ó ­
x i m a a l a f ron te ra de la 
URSS con A f g a n i s t á n . 

La. refer ida agencia ha 
dicho asimismo qué , a l pa­
recer, este d e p ó s i t o es t a n 
i m p o r t a n t e como e l con jun ­
tó de d e p ó s i t o s de l a parte 
o r i en ta l del T u r k m e n i a , que 
e n l a ac tua l idad cubren las 
necesidades de gas dei sec­
t o r oenfeal de lia U n i ó n 
S o v i é t i c a p r o p o r c i ó n a n d o 
hasta unos ochenta m i l l o ­
nes de metros 'cúbicos d ia ­
rios de gas. ' 

M a d r i d (Legos, - m p J p ^ N O DE LAS vCORTES 
sidente de las Cortes Espaf ic 
las, don Ale jandro R o d r í g u e z 
de Valeárce l , ha sido c u m p l i ­
mentado hoy por el min i s t ro 
secretario general del Moví* 
miento , don I o s é X T t r e r a Mo- . 
l ina, a quien a c o m p a ñ a b a n el 
vicesecretario generar del M o ­
vimiento , d o m A n t o n i o José 
Garc í a R o d r í g u e z - A c o s t a , y 
los delegados nacionales. 

El s e ñ o r Ut re ra M o l i n a 
p r o n u n c i ó unas breves pala­
bras en las que e x p r e s ó el 
deseo de los mandos de la 
Sec re t a r í a General del M o v i ­
miento de rendir homenaje 
al s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l -
cá rce l con mo t ivo del qu in to 
aniversario de . su . nombra­
miento como presidente de 
las Cortes. ' " 

El presidente a g r a d e c i ó , las 
expresiones de lealtad y afec­
to del s e ñ o r U t r e r a M o l i n a y 
r e c o r d ó la etapa en que estu­
vo a l frente de ia Vicesecre-
ta r ía General del M o v i m i e n t o . 

El s e ñ o r R o d r í g u e z de Va l -
cá r ce l d e p a r t i ó d e s p u é s am­
pliamente con sus visitantes. 

M a d r i d , —- Celebraron las Cortes Españo l a s una se­
s ión plenada en la que fue oprobada la nueva Ley 
Orgán i ca de la Justicia. En la fo tograf ía , el "minis­
t ro de Justicia, don Francisco Rulz í a r a b o , durante 

su i n t e r v e n c i ó n en dicho pleno. • 
/Foto C I F R A G R A F I C A ) 

v d e l r e s t o de los d e t e n i ­
dos de E t i O ü í a . 

L a A s a m b l e a a u t o r i z ó a 
su p r e s iden t e A b d e l a z i z 
B u t e f l i k a , d é A r s e l i a . a 
c u r s a r e l l l a m a m i e n t o oro-1$ 
ü u e s t o ü o r e l o r e s i d e n t é 
de l e r u ü o a f r i c a n o . S a l i m 
A . S a l i m de T a n z a n i a . 

Z e w d e Gebre-Selagsie , 
« r e s i d e n t e d e l a de leea-
c i ó n e t í o n e . r e s o o n d i ó a 
esta i n i c i a t i v a d i c i e n d o 
Que t r a n s m i t i r í a a A d d i s 
Abeba los s e n t i m i e n t o s e x -
oresadoa ü o r l a A s a m b l e a 
aue e n t e n d í a e r a n m o t i v a ­
dos ü o r cons ide rac iones 
h u m a n i t a r i a s . A ñ a d i ó , s i n 
embar f fo . o u e l a A s a m b l e a 
n o t e n í a d e r e c h o a i n t e r ­
v e n i r en los asuntos i n t e r ­
nos de u n ü a í s m i e m b r o , 
a l o aue B u t e f l i k a r e soon-
d i ó aue n o se t r a t a b a de 
n i n s u n a i n a e r e n c i a e n l a 
p o l í t i c a i n t e r n a e t í o p e , s i ­
no aue é l l l a m a m i e n t o res-
ü o n d í a a u n a « P r e o c u p a ' -
c i ó n l e g í t i m a » de l a O r a a -
n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p o r 
u n o de sus n a í s e s m i e m ­
bros . - , 

N O M A S E J E C U C I O N E S 

G i n e b r a ( E f e - U P I ) . — 
L a A l t a C o m i s a r í a o a r a 
los r e f u g i a d o s de laa N a 
c iones 1 h a f o r m u l a d o h o v 
v - l l a m a m i e n t o a los d i r i 
gentes m i l i t a r e s e t í o p e s 
Para aue n o l l e v e n a cabo 
m á s e l ecuciones . 

E l a l t o c o m i s a r i o . P r í n 
c ipe S a d r u d d i n A a a K h a n 

(Pasa a la p á g i n a 10) 
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Ante fa Asaiálea k 

las Naciones Unidas 

Naciones: Unidas (Bte). ^ 
Argentina se solldarízó + 
ayer con «IB ¡itsia causa T 
ofe la reclemaclón de Es- X 
paña sobre Gibi altar» en • 
una alocución pronuncia- - T 
da por su embajador an- X 
te la ONU, Carlos Ortiz 
de. Rozas, en la cuatta T ; 
comisión de la asamblea- X 
genera/. 

Prosiguió el embajador % 
argentino • diciendo que • 
su pa ís no sólo defiende x 
la reclamación española X 
a la Gran Bretaña del • 
Peñón de Gibraítar por T 
considerarse descendlen- 4 
fe orgulloso de aquel • 
país, sino además por 
cuestión de "equidad». O 
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Mil AÑOS DE CASTROJERI 
S EGUN relata la Historia, Castrojeriz tiene más 

de mil años, seguramente bastantes más. No es 
cosa de ponerse ahora a calcular fechas. Lo 

que ocurre es que dentro de esos años, de esos mu­
chísimos años, hay hitos, como éste que va a cele­
brarse el domingo, que hacen del tiempo que se des­
grana por sus calles como un recorrido que se puede 
definir de más florido. 

No es nada saber para una villa, para una ciudad 
o para lo que sea, que en un momento determinado 
todo el nacimiento de un Reino, de una Nación y 
hasta de un Imperio (porque las cosas luego vinieron" 
rodadas, pero tuvieron un principio) giraron en torno 
a su nombre, ya que uno, la verdad, se queda un poco 
frío ante estas cosas de la Historia que' se hace tan 
vieja, pero no deja de reconocer que el hoy es posi­
ble porque hubo un ayer, que la vida sigue porque 
se puso a nacer en un momento. 

Por otro lado, hay más de un motivo para pensar 
que esto de la "caballería villana" tiene su motivo de 
orgullo a escala de cualquier burgalés y de cualquier 
castellano. Es como si de repente, lo mismo que a 
los hijos de las grandes familias, nuestro nacimiento 
como comunidad nos lo presentan claro, terminante 
y sin aditamentos de mentiras que nunca son buenas. 

-En Castilla llegó a caballero el que, sin andarse con 
pamplinas, tenía medios para comprarse un caballo y 
no sé qué otra cosa. Medios para eso y agallas para 
jugarse la cara, amén de corazón para que se la rom­
pieran por la causa que se llamó hacer imperios. 

A estas horas, ia verdad, no sabe un servidor si 
por otros lados queda tan claro el nacimiento de la 
comunidad, pero se intuye que no. Por aquí nacimos 
a golpe de invasión sarracena y a contragolpe de mo-
rir por lo que es de todos, menos del que viene a 
llevárselo por la fuerza. Esto es motivo de orgullo, de 
un orgullo que ya no se estila y qué por eso misnu) 
da la impresión de que es de los orgullos lícitos. Nor­
malmente, todo lo que se estila, según examen del 
tiempo que vivimos, vale para poco o no vale para 
nada. 

Por otro }adp, Castrojeriz, si Dios no quiere im­
pedirlo, nos verá el domingo por sus calles. Es lo 
natural. Todo lo que hasta aquí se lleva expuesto, tie­
ne allí una expresión que de repente, sin saber por 
qué, se ve clara, se la siente gráfica y se la entiende 
a las primeras de cambio. Castrojeriz es de esos luga­
res donde uno se ve a gusto, por la sencilla razón de 
que se ve identificado con la tierra desnuda, con. el 
monumento airoso y hasta con el tiempo que, de 
alguna manera, se ha quedado recreándose con la 
mirada en algún punto que no es atrás, no. En Cas- • 
tilla como en todas partes, el que mira atrás dema- • 
siado, se da de narices contra alguna parte y se las 
rompe. En Castilla (y ahí está la razón del encanto de 
CSgtrojeriz) se mira arriba porque arriba están los 
puntos de nostalgia, los hitos de recuerdo y todo lo 
demás que, a escala individual, tiene poca importan­
cia, pero a la escala de comunidades lo és todo. 

En Castrojeriz, en fin, se mira hacia arriba porque 
se ve que, efectivamente, arriba está el porvenir, el 
nuestro, el de esta Castilla que n i t r t f k r & i r k r 
tuvo orígenes que fueron más difí- D u K v t l M o L 
riles que los tiempos que ahora 
apea* 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
VIERNES 

14,15 Hov 14,15, 
15,00 Telediario. 
15.25 Tele Revista 
16.00 Tiemoo de vivir, 

tiempo de amar. 
18.50 Un elobo. dos glo­

bos, trec globos 
20.00 Telediario. 
20,15 Beat Club. . 
20.45 Las instituciones. 
21.15 Sherlock Holmes. 
22.30 Susniros de Espa­

ña. 
23.00 Telediario. 
23.25 Reflexión. 

SABADO 

12.03 iPiesta! > 
14,15 Avance informati­

vo, 
14,20 Revista de toros. 
15,00 Telediario. 
15.30 Pica Calzalareas. 
16.00 Primera sesión 
18,00 El circo de TVE. 
'18,55 Avance informati­

vo. 

19.00 Lecciones con... 
19.30 Dibujos animados. 
20.00 Telediario. 
20.15 Telecomedia. 
20.45 60 minutos. 
21.30 Los nrotectores. 
22,00 ¡Señoras v señores 
23.15' Investigación. 
00.15 Ultimas noticias. 
00.20 Reflexión. 

' E m e r s o n 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELÓ MOTO 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 

Sen Padre Cardeña, 34 
Teléfono 20 73 58 

Pepeleria Tagra: Vitoria, 13 
Teléfono 20 28 52 

La Comisaría nacional de 
Turismo, ha lanzado una nue­
va edición dedicada a Bur­
gos, dentro de las publicacio­
nes del Ministerio de Infor­
mación y Turismo. 

Está magníficamente, edita­
da y se han hecho ediciones 
en francés, inglé.. y alemán, 
además de en castellano. 

A todo color resaltan sober­
bias ilustraciones gráficas de 
una serie de monumentos y 
paisajes de los que figuran en 
la galería de antología. 

Acierto. 

En el precedente' fol 1 e t o 
—ejemplar gratuito y venta 
prohibida, según reza el pie 
de imprenta— se consignan 
algunos curiosos datos acerca 
de la capacidad hotelera de 
nuestra ciudad. 

Según esa estadíst ica, cuen­
ta con 44 instalaciones hotele­
ras en un total de 2.168 pla­
zas, de las que 52 correspon­
den a hoteles de cinco estre­
llas; 250 a hoteles de cuatro 
estrellas; 68 a hoteles de tres 
estrellas; 123 a hoteles de dos 

estrellas y 181 de una estre­
lla. 

En suma, 674 "plazas de ho­
tel, y 1494 a alojamientos de 
distinta catalogación. 

La verdad que no 1 son mu­
chas —todo lo contrario— las 
plazas de hotel, y que, le­
yendo la estadíst ica se expli­
ca por qué se persevera en 
el interés de promover un ho­
tel de» cinco estrellas en un 
castillo reconstruido. 

O 
La verdad que sufrir un ac­

cidente puede ser una des­
gracia, pero nunca una des­
honra. Por eso lamentamos el 

todo para la nieve 

S K I S 
VITORIA, 19 

(abierto tardes sábado) 

OTRA GRAN PEIICEA 
SEIMONADA POR 

l i V O b i 
desde HOY, VIERNES, 29 

¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

ROY SCHEIDER, el inolvidable policía de "Frcnch 
Connection". TONY LO BLANCO, el sádico trafican­

te de drogas de "French Connection". 

Vuelven a actuar juntos en este extraordinario film 

l O S I M F U U a m E E S 

HKGIA FD.MS 
ARTUKO GONZALEZ, 

2 0 t h Century Fox presenta Una Producción P H I L I P P'ANTONI 
R O Y S C H E I D E R • T O N Y LO B I A N C O CON L A R R Y H A I N E S 

Pm.lK.idf.ydirigidaporPHILIPDANTONI 
Guión de A L B E R T R U B E N yALEXANDER J A C O B S 

Argumento do SONNY G R O S S O • Música de DON E L U S 
Color por D E LUXE 

Hasta los mismos policías se sentían atemorizados 
ante los hombres de la PATRULLA ESPECIAL. 

El último film del productor de "BULLITT" y de 
"FRENCH CONNECTION" 

FUNCIONES: 5,30, 7,45 y 10,45 

(Aut o May. 18 —y 14 acompañados—) 

que un querido compañero, y 
sin embargo amigo, de la 
Prensa de Bilbao, se doliera 
ayer amargamente, ante uno 
de los firmantes de esta sec­
ción de haber publicado hace 
u n o s días el comentario, 
—concebido en términos hi­
dalgos, como se estila en esta 
tierra lo mismo que en la de 
Vizcaya— relativo a un pe­
queño accidente registrado en 
la avenida de los Reyes Ca­
tólicos y en el que resulta­
ron heridos —afortunadamen­
te— leves, cinco queridos 
compañeros de la Prensa bil­
baína. 

Está claro que al publicar 
la noticia los «Martinlllos», 
quisieron con ello reafirmar 
la denunciada peligrosidad, 
del cauce del Vena en el tra­
mo que carece de barandilla. 

¿Qué por qué publicamos 
los apellidos de los compañe­
ros heridos? Sencillamente en 
uso de una elementalísima li­
bertad. Como las que están en 
su perfecto derecho a ejercer 
los colegas de Vizcaya en pa­
recidas circunstancias, sí ocu­
rren a colegas de Burgos. 

A lo que parece,. esta mi­
núscula sección tiene lectores 
en ta hermana Bilbao y ...en­
tre profesionales. 

Lástima que en esta oca­
sión, no hayamos sido com­
prendidos, si es cierto el tes­
timonio que recibimos porque 
nosotros tenemos un amplío 
concepto de la comprensión y 
hasta del desenfado que carac­
teriza a los profesionales cur­
tidos del Periodismo. 

Con la muerte de don Gui­
llermo Avila y Díaz-Ubierna, 
el veterano y humilde publi­
cista burgalés, desaparece, 
una de las figuras liamésmo-
las costumbristas de nuestra 
entrañable tierra. 

En su ceguera física, pero 
no espiritual, ¡cuánta inquie­
tud revelaba también en sus 
últimos días este bondadoso 

amigo, al que dolían, como 
en propia herida, los proble­
mas Insolubies de ta capital! 

Seguro que Dios te ha otor­
gado ta paz. 

Se la merecía. 

Hoy, viernes, eclipse total-
de Luna. En nuestra nación 
se rá sólo visible el final del 
fenómeno, pues la fase total 
del eclipse se producirá an­
tes de la salida de la Luna. 

Si son ciertos los datos as­
tronómicos hechos públicos el 
último contacto con ta som­
bra ocurrirá a las 17 horas 
y 50 minutos (hora oficial) y 
ese instante marcará el final 
de la penumbra la cual fina­
lizará a las 19 horas y 2 mi­
nutos (hora oficial) cuando se 
establezca el último contacto 
con la penumbra. 

Curioso. • 
Como un mal endémieo pa­

rece imppsible cortar por lo 
Sano el abuso de pegar carte­
les en las fachadas de las ca­
sas, en las columnas de tos 
soportales y en los muros del 
fío- : • / • •' ^ 

¿Para qué sirve un Bando 
si no se cumple la norma que 
prohibe semejantes prácticas 
publicitarias? 

Todavía subsisten en dife­
rentes lugares los murales o 
restos de ídem, que recuer­
dan la furiosa campaña elec­
toral municipal y de procu­
radores en Cortes. 

Si no bastan a los fines pu­
blicitarios las grandes carte­
leras autorizadas en distintos 
puntos de la ciudad, aumén­
tese su número y en lo que 
afecta a las próximas cam­
pañas electorales prevéngase 
ya con tiempo la fabricación 
de bastidores o paneles, como 
se utilizan en muchas ciuda­
des del extranjero 

M a r t i n i l l o s 

La perfección social tiene una gran medida en le 
donación de sangre. Estudia hasta dónde llega tu propia 
perfección: Hazte donante 

MAÑANA, un acontecimíentó artístico en Burgos 

SALA DE FIESTAS 
(DANDY'S CLUB) 

PRESENTA POR VEZ PRIMERA a 

N U E S T R O P D E I O M U 
EL GRUPO FOLK MAS IMPORTANTE DE 

ESPAÑA 

C I N E G O Y A 
Hoy. en sesiones de 5.30. 7,45 y 10,45 

SENSACIONAL ESTRENO DE UN GRAN FILM DON­
DE EL ESPECTADOR SENTIRA EL SUSPENSE PRO­

FUNDO DURANTE TODA LA PROYECCION. 

A L A I N D E L O N 
A N N I E Q I R A R D O T 
en un film de ALAIN JESSUA 

EASTMANCOLOR 

cm ROBERT H1RSCH v MICHEU DUCHAUSSOY 

Si a Vd. le gusta este tipo de película \no se la pierda! 
posiblemente no se proyectará otra igual en muchos años. 

(Exclusivamente mayo'res de 18 años) 
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r NUESTROS COLABORADORES 

AIITOMOVMS S I SA1ÍDA 

H I S T O R I A S 
A N D A L U Z A S 
Por Domingo MANFREDI CANO 

U N día pasaron, si fueron varias (o pasó, si sólo 
fue una), por el Estrecho que ahora se llama de 
Gibraltar las naves de Eudoxos, el Griego. Lo 

cuenta Estrabón. Partieron de Cádiz con el propósito 
de Ir bordeando el continente africano, hasta encontrar 
una ruta hacia Oriente que les liberara del pago de 
aranceles a las aduanas egipcias. De Estrabón a Plutar­
co, sin desmayar: «En unas Isletas próximas a la desem­
bocadura del Betis», supo Mario por unos marineros 
andaluces de Ta existencia de las llamadas Islas Afor­
tunadas, que nosotros llamaríamos ¡usgo Canarias. Es-
trabón, Plutarco, Séneca: se habla en «Medea» de unas 
islas lejanas y Afortunadas, mansión d^ los justos, que 
un río separa del Mundo de los pecadores. 

Las islas serían las Canarias, y el Mundo, de los 
pecadores .. ¿Tartesos? 

Las Canarias han estado siempre clavadas como un 
puñado de púa1- de higo chumbo en ia piel andaluza. 
Cuando se quería decir la distancia a las islas siempre 
se tomaba como punto de partida el Puerto de Cádiz. 
Salustio estimaba esta distancia en diez mil estadios. 
Por otra parte siempre era Cádiz el punto de partida 
de todos los barcos que ponían rumbo a las Canarias 
o a las costas africanas, de las grandes pesquerías. ¿Y 
Sevilla?: «En el a ñ o / d e mil trescientos cuarenta y uno 
de la Encarnación llegaron a Florencia cartas de co­
merciantes florentinos establecidos en Sevilla...». Conta­
ban estas cartas un viaje de los florentinos-sevillanos, 
a bordó de unes naves que partieron de Sevilla aquel 
año, al mando de Angiollno del Teggla del Corbizzi. 
También vieron las Canarias. 

¿Y el Puerto de Santa .María? Aquí se reclutaron 
seiscientos soldados de infantería y treinta de a caballo 
por orden de los Reyes Católicos, en el año mil cuatro-
cientos setenta y ocho. Embarcaron, y el veinticuatro 
de Junio llegarían a Gran Canaria. Por supuesto, es 
lógico suponer que las Islas recién conquistadas (la con- | 

t quista terminó en Abril de mil cuatrocientos ochenta ' 
y tres) se .poblarán de andaluces, y que algunos de 
ellos alcanzarían especial renombre. Por ejemplo, Her­
nán Pereza era sevillano; Fernán Peraza el Viejo, Caba­
llero Veinticuatro de Sevilla, y su esposa, Inés de las 
Casas, señora de los Heredamientos de Huévar (Sevilla); 
Pedro de Vera, jerezano; Alonso de Cabrera, Caballero 
Veinticuatro de Córdoba; San Diego de Alcalá, vinculado 
a Fuerteventura, sevillano, y Fray Juan de Santorcaz, 
su compañero, cordobés; Diego García de Herrera, Ca­
ballero Veinticuatro de Sevilla... 

Y así hasta nunca acabar... Alfonso de (as Casas, 
Caballero Veinticuatro de Sevilla; Pedro Barba de Cam­
pos, lo mismo; Juan iñiguez de Atala, sevillano; Alonso 
Fernández de Lugo, de Sanlúcar de Barrameda; dos de 

Jos testigos oficiales en la toma de posesión de la isla 
. de Tenerife, García de Vergara y Juan Avllés. de Sevilla 
y de' Sanlúcar respectivamente; un sevillano. Fernán 
Pérez, traspasarla al Conde de' Niebla el derecho a las 
Islas Canarias, que él había recibido tras la frustrada 
guerra entre Maciot y Barba de CampOs; y muchós 
más: Alvaro Becerra, Gonzalo Pérez Martel. don Luis 
de la Cerdn Bernardo José Alderete. Rivaroi y Berardi 
(banqueros franceses, pero afincados en Sevilla); y sabe 
Dios cuantos millares de andaluces más, sin nombre 
brillante. 

Algún día habrá que contar por menudo las historias 
que prueban la ligazón desde siempre entre Andalucía 
y sus Puertos, con las aventuras y expediciones mercan­
tiles encaminadas a las Islas Canarias. Y el porqué 
de las higueras y los almendros, las chumberas y las 
zarzamoras, las viñas... Habrá tiempo, si Dios quiere. 

: • • • 

m m m 

Belvidere (Illinois). — Centenares de vehículos 
automóviles no vendidos se amontonan en las 
instalaciones de la fábrica Chrysler. Esta fa­
brica como todas las restantes de la empresa, 
excento una en todo el oaís. susnenderán la 
producción a oartir del nróximo 27 de Noviem­
bre. Permanecerán inactivas hasta, ñor lo me­

nos, el 6 dé Enero de IS^S 
(Telefoto CIFRA GRAFICA-UPI) 

r e f e r é n d u m d e l 8 d e D i c i e m b r e 

n G r e c i a , p u e d e q u e d a r e n t a b l a s 

• L o s p a r t i d a r i o s d e l a M o n a r q u í a 
s o n c a s i i g u a l e s e n n ú m e r o 
a l o s p a r t i d a r i o s d e l a R e p ú b l i c a 

B S e a d m i t e l a p o s i b i l i d a d , d e q u e 
s e i n s t a u r e u n r e i n o , p e r o s i n e l r e t o r n o 
i n m e d i a t o a l t r o n o d e C o n s t a n t i n o I I 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 

El día 8 de Diciembre podrá ser cerrado un largo procesó 
constitucional en Grecia, con e l referéndum en el qué se 
someterá al pueblo una oonsultá sobre si desea «una república 
presidenciailsta» o «una monarquía neutral y neutra». No 
se trata, pues da decir, concretáfñente si quieren o no quieren 
que vuelva ai trono el Rey Constantino I I , que vive en el 
exilio en Inglaterra, sino que «elijan su régimen de Gobierno». 
Hay toda una gran diferencia, más que un matiz, en és ta 
forma de presentar ia consulta. Según los observadores, si 
hace un mes que hubiera realizado la consulta, tres de cada 
cinco griegos hubieran optado por la República/ Ahora las 
cosas pueden haber cambiado, en un doble sentido, con e! 
triunfo rotundo de Karamanlis. Por un - lado, Grecia, clara­
mente, rechaza todo extremismo, sobre todo el de izquierda; 
por otro, el triunfo de Karamanlis no es precisamente signi­
ficativo de que vaya a contar con su apoyo Constantino 11. 
Porque Karamanlis, tal vez monárquico, lo es débilmente y, 
sobre todo no es amigo de la dinastía reinante hasta que, 
el 13 de Diciembre: de 1960, el Rey Constantino, después de 
sublevarse sin éxito contra la Junta Militar qué había puesto 
fin al caos político a que se había llegado y al peligro de 
un triunfo del filo comunista Panapndre —rsu hijo ahora tam­
bién derrotado- y tuvo que salir precipitadamente con su 
familia,' en avión, para Roma, donde siguió por algún tiempo 
recibiendo su . sueldo como Rey, hasta que se proclamó ja 
República en Grecia. Papadopoulos, primer presidente de esta 
República por él «fabricada», fue sucedido en la presidencia 
por el generaí Fedon Glzikis que, consciente de la debilidad 
a que habían llegado los coroneles, cedió e! Poder a Kara­
manlis. La Junta Militar que se hizo cargo del poder^en 
1967 era insoportable para el ¡oven monarca Constantino, al 
que habían dejado, en un papel secundario. Hay que reconocer 
a Constantino que, cuándo se levantó en armas en 1969 contra 
la Junta no hacía sino cumplir fielmente el respeto á ia 
Constitución que había jurado defender.' Demostró valor y 
fidelidad a sus principios, Pero todo regreso es difícil, aunque 
esto, como veremos, ha sido-frecuente'en la dinastía real 
helénica. 

INDEPENDENCIA Y MONARQUIA 

Algo que puede influir en e! reféréndun del día 8 y 
que ño ignora ningún griego, es que su . independencia en 
el mundo contemporáneo es tá íntimamente unida a la Institu­
ción monárquica, a pesar de los avatares por los que hubo 
de pasar. ' •• 

Grecia, como todos los'Balkanes, era, antes de comenzar 
la l Guerra Mundial, algo que se repartían entre turcos y 
rusos. Pero Turquía dominaba enteramente lo que hoy es 
Yugoslavia, y todo el entonces' menguado país de los helenos. 
A fines del siglo XVIII, con la formación de las «Etarias» 
(asociaciones secretas griegas) que, .sobré todo a partir de 
1818, bajo la dominación de A. Ypsiientl, aue dirigía con 
mano dura estas asociaciones, se provocó por ellas la suble­
vación de .ia Moldavis contra los turcos: Ypsilenti, que murió 
en 1828, era un gran patriota griego, oficial del ejército 
ruso y edecán del Zar Alejandro I , quien desautorizó su aven­
tara .Moldava, obligándole a huir a Austria. En el decenio 
de 1820 a . 1830. e movimiento de rebelión contra Turquía 
contó con el apoyo de Rusia, Francia e Inglaterra y, tras 
la batalla de Navarine, en 1827, condujo al reconocimiento 
de la soberanía nacional helénica en el Congreso de Londres 
de 1830. Más tarde, ya en. 1833, se instaura la Monarquía 
en la persona del Rey Otón de Gaviera, que fue depuesto^ 
(esto es frecuente en Grecia como hemos dicho) en 1863. 
Fue llamado e ocupar la corona el fundador de la actual 
dinastía, griega, Guiliermo Jorge, hijo de Christlan , 1 . de 
Dinamarca, que reinó con el nombre de Jorge XI hasta 1913. 
Surgé este año un hombre que es célebre en la política griega, 
Venizelos, que dirigió, sin Rey, el Gobierno de su país hasta 
1928 y que en 1935, como reacción a las Fuerzas monárquicas, 
que habían conseguido su desprestigio y marginación, intentó^ 
sublevarse pero fue derrotado, condenado a muerte en contu­
macia y murió ,n el exilio. Grecia gracias a su participación 
en las afortunadas guerras balcánicas, conquistó en 1913, las 
•Islas del Egeo y la ciudad de Salónica. Se restauró la Mo­
narquía en 'a persona del hijo de Jorge l , el Rey Constantino 
I . Este fue depuesto en la misma guerra Mundial Primera, 
tras un período de-., neutralidad Mediante una al lanza-posterior 
—ya sin el Rey en el trono, coi los «¿liados» Grecia obtuvo 
territorios - a costa de Turquía en Asia Menor. Rechazados 
luego por los turcos, Grecia pasó por una serie de crisió 

y cambios constitucionales hast& que el general Metaxas Im­
plantó la dictadura. En Octubre de 1940, Grecia íue invadida 
por. Italia desde Albania El Rey Jorge 11, que habh ocupado 
el trono en 1922 pero que luego fue derrotado por los pro­
pios militares y, en un referéndum como el que ahora se 
va a celebrar perdió el trono, y volvió a él, tras un nuevo 
plebiscito, en 1935, sufrió un" reinado lleno de crisis. Primero, 
por la- lucha contra los comunistas; después porque, ya en 
plena II Guerra Mundial, tuvo que exiliarse al ser Invadido 
el país, por alemanes e Italianos. Marchó primero a Creta, 
pero los alemanes conquistaron asta Isltf en la primera gran 
acción de paracaidistas de la historia. Se instaló Jorge II 
en El Cairo hasta que. en 1947. pudo reintegrarse a su trono. 

; gracias a la ayuda inglesa, que había (tódo al traste con 

La faimlia real grieea retratada en el aeró-
puerto Leonardo da Vinci, de Koma. hace exac­
tamente un año. En nrimer nlano. el Key! 
Constantino v s u hijo y heredero Pablo, qué 

- cuenta seis años. Al fondo, la Reina Ana María, 
con los otros dos hijos: Princesa Alexia y 

Príncipe Nikolás. — (Foto EFE) 
s -

una sublevación comunista én el Norte del país y en la mí |ma 
Atenas. Esv 1946 se celebró, derrotados ya tíos comunistas, el 
plebiscito que,. un ,año después , ileyaría al trono a Jorge 
I I . Murió en 1947 y le sucedió su hermano Pablo, cuyo hijo. 
Constantino 11 siguió los avatares de qué ya hemos hablado 
y hoy llama a su pueblo para que le devuelva el trono 
o, al menos, repudie por ahora la República, Insure un rejino, 
en el que podría llegar a reinar, tras una abdicación y una 
regencia, el hijo de Constantino I I , Pablo, un niño de seis 
años, despierto y heredero de la dinastía de la fortuna incierta. 
(Fiel, Servicios Especiales de Efe) 

PARA ZARAGOZA 
S E P R E C I S A 

Ü C H A C H A 
Preferible de 25 a 50 años, con informes. 

Sueldo de 8 s 10 mil poetas. 
Llamar al te léfono 206540 

CONSTRUCCIONES ARIANZON, S. A. 
NECESITA 

E N C 0 
General Vigón. Edificio Otamendi. 7.° F 

(R. O. O. Núm. 12.186) 
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INFORMACION 
REUGIDSA 
S A N T O R A L 
SANTOS D E HOY: 

- Ss. Saturnino, ob.t Si-
s i n i o . de; Paramón. Filo­
m e n o , Blas, Demetrio, 
mrs.: Iluminad!^ virsren. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Andrés, an.: Maura. 
Justina, vffs.: Cástulo. Eu-
prepes , mrs.; Troyano. 
Ob.: Constancio. Zósimo, 
cfs. ? 

CULTOS 
S A N P E D R O Y S A N F E ­

L I C E S . — Novena en honor 
e la^Inmaculada . 

Po r l a tarde , a las ocho, 
rosario, ejercicio de l a no­
vena y s e r m ó n a c a r g ó de 
d o n Javier R o d r í g u e z . 

Se inició ayer el segundo Cursillo de 
Orientación y Formación de dirigentes 
de Consejos locales del Movimiento 

En la Jefatura provincial del niente provincial de la Guar-
Movimiento, s-3 inició ayer Jue- día de Franco, 
ves, el II Cursillo de Orienta- Para hoy, viernes, segundo 
ción y Formación de dirigentes dfa del curso, están previstas 
de Consejos locales, al que cuatro charlas en la Casa del 
asisten cerca de cincuenta re- Cordón, la visita a la Diputa-
presentantes de 20 Cons-sjos lo- ción provincia'! y para por !a 
cales de la provincia. tarde, la de las Piscinas Muni-

A las diez de la mañana tu- cipales y posteriormente 'a 
vieron la primera charla, so- de «La Voz' de Castilla». Al 
bre el tema de Consejos loca- terminar la Jornada, visita al 
les, a cargo del Jefe del De- Hogar Juvenil femenino de la 
partamento de Política local, calle de San Joan, donde man 
don Joaquín Ocio, siguiéndose tendrán un coloquio con el te 
el plan del curso, con la ex- fe provincial del Movimiento. 

CIRCULO CATOLICO 
i 

NOVENA DE LA 
INMACULADA 
CONCEPCION 

Mañana, día 30. a las 
8,40 de la noche, en el 
salón de actos de la enti­
dad v oreanizada Dor las 
-ifuventudeg del Círculo 
dará comienzo la novena 
en honor de la Inmacula­
da Conceüción. Predicará 
e] Padre Francisco Sáinz. 
S. J. sunerior de la Resi­
dencia de Valladolid. A 
dicho acto auedan invita­
dos los trabai adores en 
eeneral v esneeialmente 
los del Círculo v sus fa 
milias. 

posición de las Leyes Funda­
mentales, a cargo^ de don Ma­
nuel Ballesteros y de la Dele­
gación provincial de Acción Po­
lítica y Participación, por su 
titular don Salvador Camacho. 

A la una y media fueron re­
cibidos e - el Ayuntamiento de 
la ciudad por el alcalde don 
José Muñoz Avila, qLy'en les 
expuso los problemas y proyec­
tos más importantes de la ac­
ción miinicipal. 

Por ia tarde, y en compa­
ñía del Gerente del Polo, don 
José María Peña, visitaron ia 
empresa «Fyreston-ea, que les 
fue mostrada por alto persona' 
de la misma. 

Seguidamente se trasladaron 
ai Centro del P.P.O., donde el 
director les explicó las singu­
laridades del mismo, realizan­
do un detenido recorrido por 
las instalaciones. 

A las ocho visitaron el Hogar 
Juvenil de Defensores de Ovie­
do, celebrando un coloquio con 
don Avelino García^ lugarte-

El curso se clausurará ma 
ñaña sábado. 

Acuerdos de la Asamblea 
de Enfermeras españolas 
celebrada en Barcelona 

Asistieron más de ochocientas 
de todo el país, entre ellas 
una representación 

San Adrián de luarros se dispone 
a celebrar la fiesta de Santa Eár 
Patraña 

Recientemente se reunieron blmas a largo de cua t ro 
m á s de ochocientas enferme- ponencias y diversas « m e s a s 
ras procedentes de toda Es- r e d o n d a s » . Las ponencias 
p a ñ a en el Palacio de Congre- fueron «Visión universal de 
sos de Barcelona para cele- l a enf e r m e r í a, « S i t u a c i ó n 
b ra r unas jornadas Naciona- profesional de la enferme 
les de E n f e r m e r í a . r í a» , «La enfermera en la 

salud p ú b l i c a » y «Técn ica y 
Se debatieron diversos pro- h u m a n i z a c i ó n de la enfe^ ,ne 

n a » . 
E n las sesiones de t raba­

j o y « m e s a s redondas* s? 
t ra ta ron los siguientes te 
inas: 

os mineros 

ARBOLES FRÜTMES 

m m m y de adori 

VIDES AMERICANAS 

PLANTAS DE HORES 
Antes de hacer sus nuevas 
píafitaciones solicite, sin com­
promiso alguno, lista de pre­
cios para ia actual tempora­

da a: VIVEROS GASPAR 
Apartado n.c 8. 

CALATAYUD (Zaragoza) 

TERCER ANIVERSARIO 
DE LA 

RELIGIOSA TRINITARIA 

MAMELA VARONA GASTR 
LA FAMILIA Y COMUNIDAD DE 

RELIGIOSAS TRINITARIAS 

Hace apenas unos años, que y otras localidades del Norte de 
en este pueblo de Juarros, se España. 
cerraron las abundantes minas' Sin embargo, esos, sacrifica-
de carbón. Tales yacimientos dos hombre^ de duro y difícil 
carboníferos, constituían «1 prl- trabajo, dispersos por ías' más 
mer renglón de entradas en su variadas latitudes nacionales, 
subsistencia económica y e n Movidos por el amor entraña-

Buent. parte para los demás ble que profesan a su pueblo 
pueblos de la región. natal y el recuerdo Imperece-

Tan infausto hecho significó dero de sus antepasados Sola­
para San Adrián, el desplaza- ríados y comprometidos por 
miento masivo de sus habitan- una fuerte amistad comunita-
tes, obligados a buscar nuevos ria, unificando esfuerzos, no se 
puestos de trabajo en Burgos, resignan a que muera, si no 

• que superviva como pueblo. In 
merso en sus costumbres y se 
culares tradiciones. 

Hace unos pocos años, I o s 
actuales moradores, identifica­
dos con sus coterráneos ausen 
tes. Impulsados por el mismo 
ideal cristiano al frente de un 
ejemplar sacerdote, emprende 
dor y dinámico; a fuerza de 
trabajos personales y sacrifl 
dos económicos, restauraron 
por completo el artístico y be­
llo templo parroquial que los 
enaltece y dignifica como cris­
tianos. 

Agradecen una oración Dor su alma V la 
asistencia a las misas eme secelebrarán ma­
ñana, sábado, día 30, a las ocho de la maña­
na en el Convento de Trinitarias, a las siete 
v media de l a tarde en la ielesia de Santa 
Agueda: a las nueve v media en la n a r r o -
quia de Yudeao v al novenario de misas, eme 
dará comienzo el día 30. a las ocho de la 
tarde en l a ielesia de San Juan de Lerma. 

Por cuvos actos d e Diedad Quedarán muv 
aaradecidos. ' , 

Burgos; 29 de Noviembre de 1974 

E L S E Ñ O R 

D . V í c t o r - l o s é M a r í a Gallo y G u t i é r r e z 
(Inspector Farmacéutico Municipal de la Real Academia de Farmacia) 

Falleció en el día de ayer, a los 74 años de edad, confortado con los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad, 

Q. E . P. D . ; / -

Su resignada esposa, doña María Paz Bravo Hernando; hermanos políticos, 
don Felipe, don Pablo, don . justo y doña Catalina Bravo Hernando; sobrinos, 

primos y demás familia. 

RUEGAN oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 

entierro y funeraj (córpore presente) que se celebrarán en la iglesia parroquial 

de SAN CRISTOBAL, de Quintanar de la Sierra, HOY, VIERNES, a las 

CUATRO Y MEDIA. Acto seguido, la conducción del cadáver al cementerio de 

dicha localidad. Piadosos actos por los que quedarán sumamente agradecidos. 

Quintanar de la Sierra, 29 de Noviembre de 1974 

El capitán general 
en San Sebastián' 

El capitán general tía la re­
gión, teniente general Pra 
Canillas al dar por finalizada 
su visita oficial. a Bilbao, se 
trasladó ayer a San Sebastián, 
acompañado del general "Corte-
cero Martínez, Jefe de su Esta­
do Mayor 

En su primera visita oficial 
a la guarnición de Guipúzcoa 
le fueron rendidos los honores 
de ordenanza ai capitán gene­
ral que, tras de haber saludado 
a las comisiones militares y 
autoridades donostiarras, inició 
su programa de visitas á las 
distintas instalaciones castren­
ses de la plaza, visitas que 
continuará hoy, viernes, a los 
acuartelamientos de la guarni­
ción y de la provincia guipuz-
coana. 

Actualmente, esos m i s m o s 
trabajadores, dispersos, se or 
ganlzan, forman comisiones, re­
caudan fondos, interesados en 
el arreglo de la intransitable 
carretera, prestando va l iosa 
ayudi al empobrecido Munlci 
pío que no . puede soportar el 
importe de tan costosa y pesa 
da carga. 

Felicitaciones y plácemes por 
tan ejemplar y e'evado espíritu 
cívico de los veteranos mine 
ros de San Adrián de Juarros 

Los años " pasan. La actividad 
minera ha desaparecido, que 
dando oculta en las entrañas 
de la tierra una riqueza in 
mensa. Con la esperanza que 
pueda ser explotada nuevamen 
te en un próximo porvenir para 
bien de la región de Juarros 
/ la provlnclá burgalesa. 

Los feligreses ausentes de S. 
Adrián de Juarros, recuerdan 
con verdadero y auténtico ideal 
cristiano, a su pueblo, a sus 
minas. Al templo parroquial y 
se aprestan gozosos, ¡untaman 
te con sus familias, a celebrar 
la fiesta de Santa Bárbara, Pa-
trona de los mineros. 

Con tal motivo el próximo 
4 de Diciembre en ia Iglesia 
oarroquiai de dicho pueblo, ten 
drá lugar una misa solemne s 
las 12,30 de la mañana en ho-
nor de su Santa Patrona. 

Por medio de estas líneas ios 
fieles de 'a parroquia, quere­
mos hacer llevar nuestra cor 
dial invitación a cuantos ami­
gos del pueblo y devotos de a 
Santa quieran acompañarnos en-
tal solemnes cultos. 

C P . 

Di Antonio I ' Hateo 
Jlrujanii Vasoulai 4ei Ho» 
pita) Universitario Especia 
lista pot !» Vnív de Milán 

Varice» Hiper tens ión 
4rteiioesolero8ls 

Consulta previa pet ic lóc 
hora Calle Qamazo 1 

Cei 222250 V A L L L A D O I J X ) 

« E n f e r m e r í a de e m p r e s a » , 
P s i q u i a t r í a v salud m e n t a l » . 
Derechos de la persona en­

f e r m a » , «La enfermera de 
cuidados in tens ivos» , «Labo­
r a t o r i o » , « E n s e ñ a n z a de en 
f e r m e r í a » , « F o r m a c i ó n con­
t i n u a d a » y «F i s io t e rap ia» . 

ESTUDIOS A N I V E L U N I 
V E R S I T A R I O 

E n la Asamblea se t r a t ó so­
bre el hecho de que los est¿ 
dios actuales tienei. un híve: 
t é c n i c o de grado medio, para 
los que se axigen cuatro a ñ o s 
de Bachil lera o l a s enf erm? 
ra., sol ici tan que l a ca r re ra 
se curse a n ive l - un ivers i t a 
r i o y tras el m i smo pueda 
accederse a l a l icencia tura 
y e l doctorado, como en mi 
merosos p a í s e s ext ranjeros 
E l l o d a r í a o p c i ó n a l a do 
c e n c í a y l a d i r e c c i ó n de las 
propias escuelas de enfer 
m e r í a . Con los tres a ñ o s del 
p r i m e r c ic lo se f o r m a r í a l a 
« e n f e r m e r a de b a s e » ; con la 
l icencia tura , que serian dos 
a ñ o s m á s , s a l d r í a n prepara 
das las supervisoras, las ins-

uctoras de las escuelas y 
el profesorado de enferme 
r í a en general. Po r ú l t i m o , 
el doctorado d a r í a paso a la 
d i r e c c i ó n y o r g a n i z a c i ó n de 
las escuelas. 

« L a o r g a n i z a c i ó n de la en­
f e r m e r í a hospi ta lar ia corres 
ponde a las e n f e r m e r a s » . 

Pero para ello, evidente­
mente, es necesaria una for­
m a c i ó n de l a que ahora se 
carece en absoluto. 

C O N V A L I D A C I O N D E L T I ­
T U L O D E E N F E R M E R A 
P O R E L D E A.T.S. 

D e 1954 data l a ú l t i m a 
p r o m o c i ó n de e n f e r m e r a s , 
pues a p a r t i r de entonces se 
r e u n i f i c a r o n sus estudios; 
j u n t o con los de prac t icante 
y ma t r o n a, en e l actual 
A.T.S. 

of, entrega á 
añado selecto 
Hoy, a las doce del medio­

día, en la Diputación provin­
cial, el presidente de la Cor­
poración, don Pedro Carazo 
Carnicero, hgrá entrega de d¡-
vársas cabezas de ganado se­
lecto a ganaderos de la pro­
vincia, concedidas por el Con­
sorcio para la mejora ganade­
ra establecido entre la Diputa­
ción y la Caja de Ahorros Mu­
nicipal. 

En total s© entregarán 4 se­
mentales de vacuno, por im­
porte de 2.528.000 pesetas; 
nueve vacas, por un costo de 
420.000 pesetas y 17 novillas 
por Importe de 682.000 pesetas. 

.El valor global del ganado que 
se entregará hoy se eleva 8 
3.622.000 pesetas. 

Los practicantes ya conva­
l ida ron su t í t u l o pero no as í 
las enfermeras. 

Se sol ic i ta t a m b i é n que 
haya una f o r m a c i ó n c o n t i ­
nuada, ya que la Med ic ina 
e s t á en con t inua e v o l u c i ó n ; 
que se tenga m - u c h o en 
cuenta, por par te de las en­
fermeras, de l p rob lema de 
« h u m a n i z a c i ó n » y «el secre­
to p r o f e s i o n a l » y que se t e n ­
ga verdadera v o c a c i ó n por l a 
p ro fe s ión , ya que es xma de 
las bases fundamentales . 

E S C U E L A S D E E N F E R ­
M E R I A 

Solicita, t a m b i é n : 
1. s— Una F e d e r a c i ó n de 

Esciielas con una c o m i s i ó n 
para la i n s p e c c i ó n de las 
mismas. 

2. a— Una Escuela d é ins­
tructoras, donde se forme a 
las mismas, para i m p a r t i r 
as e n s e ñ a n z a s de las a lum-

nas y sean quienes las orien­
ten en todo momento do­
tando a las escuelas de u n 
n ú m e r o m á s elevado de ins­
tructoras. 
- 3.a— U n i f i c a r c r i t e r ios de 
se l ecc ión y m o d i ñ e a c i ó n u r ­
gente de los programas de 
•9 E n s e ñ a n z a etc. 

E n las reuniones estuvo 
presente una d e l e g a c i ó n bur­
galesa. 

AYUNTAMIENTO 
J E BU Ri 

ANUNCIO 
Hasta e l día 7 de Di­

ciembre de 1974. a las do­
ce horas nodrán nresen-
tarse én el Negociado de 
Contratación df la Secre­
taría General de este 
Ayuntamiento nronosieio-
nes nara tomar narte en 
subasta de obras de re-
naración de aseos, seño- s 
res concejales, edificio Ca­
sa Consistorial significán­
dose crae la anertura de 
nlicas tendrá tusar en el 
Salüín d" Sesiw^s de la 
Casa Consistorial, a las 
doce horas de día 9 de 
Diciembre. 

El tino de licitación as­
ciende a la cantidad de 
182 10T56 nesfttas. 

El nlieíro de condicio­
nes <=p halla do manifies­
to en rHolia demfndencia 

"nic5nal 
Bureos 27 ÜP. Noviem­

bre d*> 1974. 
' EL A T . f J A L D E . 

P D 
E í teniente d*» alcalde. 

R CarrUona 

mmm 

El novenario de misas y rosa- ' 
ríos que comenzará hoy, día 
29, a las siete de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San 
Lesmes Abad, «será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de* 

EL SEÑOH 

l)0N AÜREUO 
CALDERON AZCONA 
Que falleció el pasado día 19 

de los corrientes. 
(O. E P D.> 

• LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a tan niadosos 
actos, * 

Burgos. 29 de Noviembre 
de 1974. 
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a c t u a l i d a d 

1F0RMACÍ0N 
SECCION FEMENINA 

CONFERENCIAS PARA f N -
I.ACES DE SECCION FEMENI­
NA. — Dentro de las activida­
des programadas para enlaces 
y trabajadoras a través del 
Departamento de Promoción de 
Ja Delegación provincial de 
Sección Femenina, el pasado 
martes, día 26, se desarrolló, 
una conferencia sobre el tema 
^Momento económico y social 
del Mundo .actual», que estuvo 
g cargo de don Juan Tomás 
Ptada Muro, licenciado en De­
recho. 

Dada la ímportanciá del te­
ma y lo magníficamente éx-
puesto, resultó de aran interés 

-pára todas las asistentes, fina­
lizando con un animado colo­
quio-

CATEDRAS DE LA SECCION 
PEMENINA. — Dentro de la la­
bor íormatíva y cultura que se 
realiza en las Cátedras ambu­
lantes de la Sección Femenina 
y que actualmente se encuen­
tran en las localidades de Orón y 
Santa Cruz de Valle Urbión de 
las zonas de Miranda de Ebro 
y Belorado Se han desarrolla­
ndo unas conferencias sobre los 
temas «Seguridad Social» a car­
go de don Manuel Galarza, ase­
sor de lo . Servicioip Jurídicos 
de la Organización Sind i c a I ; 
«Higiene rural» por don Fran-

' cisco Martínez, vete r i n a r i o; 
«Vacunaciones» por el Dr Guz-
mán, director de la Cas& de So­
corro y sobre «Cooperativismo» 
por D. Cajixto Fernández, di­
rector de la O b n de Coopera­
tivismo de la Organización Sin-

• di cal. 
Las clausuras de es to í^cursos 

Cátedras tendrá lugar en la 
primera quincena de Diciem­
bre, t rasladándose seguidamen­
te a otros pueblos donde con­
tinuarán su labor. 

- I N S T I T U T O N A C I O N - A L 
~' M A S C U L I N O D E B A C H I ­

L L E R A T O ' • 

O O N V O C A t O R I A E X -
T R A O R D I N A R I A D E 
E X A M E N E S . — ' E n v i r t u d 

' R e s o l u c i ó n de la Direc­
c i ó n general de O r d e n a c i ó n 
Educa t iva , aparecida en el 
« B o l e t í n Oficial del E s t a d o » 
c o n pos ter ior idad a la pu­
b l i c a c i ó n por este In s t i t u to 
de la convocator ia ex t raor ­
d i n a r i a de e x á m e n e s se mo-
diifioa l a c i tada convocatoria 
c u los siguientes t é r m i n o s : 

M a t r i c u l a de pruebas de 
conjunto y s e v á l i d a de Gra­
do Super ior : del 16 a l . 21 de 
D i c i e m b r e p r ó j d m o . -

Los e x á m e n e s se real iza­
r á n a p a r t i r del 13 de Ene­
ro, en los d í a s que opor tu­
namente s é a n u n c i a r á . 

C o n t i n ú a n vigentes las fe­
chas publicadas a n t e r i o r ­
mente, de m a t r í c u l a y e x á ­
menes de una o dos asigna­
turas para t e r m i n a r el Ba­
ch i l l e ra to elemental o supe­
r i o r . 

INFORMACION 
MILITAR 

D E S T I N O S . — Se dea-
t i n a a las unidades? aue 

-ae c i t a n a lo? s igu ien tes 
sarKentos de A r t i l l e r í a 
a c t u a l m e n t e d e s t i nados 

. e n e l R e e i m l e n t o de 
c a m p a ñ a n ú m e r o 63: d o n 
J u l i o CresDO R u i z v d o n 
O o m i n K o C a m o o s .De lgado , 
a i R e g i m i e n t o m i x t o n ú ­
m e r o 95 y a U n l a n t i l l a 
e v e n t u a l de di>,ha u n i ­
d a d d o n J o ^ A m e n e k o s 
D í a z v d o n F r a n c i s c o Hi -

J d a l e o 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO, mañana a las dos en la Santa y Pérez, mañana á las dos enlas 's ie te de l a tarde, 692,4. setas, m á s en m i l los d a 
Durante el día de ayer se veri iglesia^ Caledral; don Cipriano San Nicolás de Barí; don Jesús Tempera tu ra ambiente. — ñ o s Ocasionados. Loa la-
ficaron en el Registro Civil Clemente y Berral con doña Pal- Amador Alonso y Sáiz cón doña M á x i m a , 9,4 g r a d ó s a las 
las siguientes inscripciones: ' mira Serna y Pérez, el domingo María ?4ilagros Julfé* Valdivielso 17 horas; m í n i m a , 4,6 g ra -
. NACIMIENTOS.. — Aquilino a las tres en la Merced; dorr üe- y Pérez, mañana a la una en doa a las 6,30 horas. 
Molinero y Martínez, Roberto sús Gutiérrez y Olmedo con do- San Lesmes Abad; don Fernando D i r e c c i ó n y velocidad del 
de la Peña y Zamorano, Marta ña Casilda López y Santamaría, López y Ruiz con doña Claudia viento.— A las ocho de l a 
María Rodríguéz y García, Ra- mañana a la una en la S- l - Ca- Porras y Valtierra, mañana a las m a ñ a n e , S— 7 k i l ó m e t r o s ; 
quel Valladolid y Pérez, Carlos tedral; don Jesús Martínez y dos en San Lesmes. a l a una de l a tarde, SW— 
Campo y Santamaría, Silvia García con doña Visitación Fuen- DEFUNCIONES: Claudio Ibáñez ^ k i l ó m e t r o s ; a l a siete de 
León y Pérez, Juan Luis Palacios te y Minguero, mañana a la una y Sedaño, de Quintanilla Riopico, ig, tarde, E— 6 k i l ó n í é t r o s . 
y, Virtus, Mónlca del Valle y Se- y cuar teen San Cosme y San 72 ¿ños, y Guillermo Avila y Humedad , 59. 
rrano, María Amparo Criado y Damián; don José Luis Pérez y Díez-Ubierna, de Burgos, 82 
Contreras, Eduardo Manrique y ' Usón coh doña Ana María Salas años. — — 
Diez, y Alejandro Alonso y Peña, y Benítez, mañana a la una en 

MATRIMONIOS: Don Vicente Nuestra Señora la Real y Anti­
Andrés y Manzanal con doña gua de Gamonal; don Pedro Diez 

lEvangelina Domingo y Moral, y García con doña Maura Diez 

drohes üenetráxon en • el 
establecimiento tras for­
zar una de las nuertas v 
romner una luna. La 
Guardia Civil realiza e&s* 
tionea-rnara la detención, 
de loa ladrones. 

EXPOSICION I 

SOIICMD DE 18 COLEGIOS 
DE E.G.B. EN IA PROVINCIA 

También se pedirá al Ministerio 
construcción de 4 Centros 

achillerato y l de F. Proíesiona 

NECESITAMOS 

i 
ES 

Presentarse: 
Caseta Obra Aparca­
miento Plaza Mayor, 

(R. O. C. 12.197) 

DEPEN DIENTA' 
con conocimientos de 
oficina, se necesita en 

CRISTALERIAS 
DEL NORTE 

Presentarse: Carretera 
Poza, 12. 
(R. O. C. 12.199) 

DE ARTE 

Acuerdos de la Comisión provincial 
de Construcciones f Escolariiación 

E n el Gobierno C i v i l y ba- Palacios de l a Sierra ; don 
Jo l a presfdeneia de l exce- J o s é Lu i s Preciado, deieg^-
lentfeimc s e ñ o r don Jes i tó do de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Ghay R u i d í a z , presidente de Deportes; don A b r a h á m de 
l a Comis ión , se h a - reunido las Heras; é n representa 
l a C o m i s i ó n p rov ino la l de c l ó n del Consejo de E m -
Construcciones y Escolar i - presarlos; .don Cayo Iglesias, 
z a c i ó n con .asistencia dS los en r e p r e s e n t a c i ó n del C o n ­
vocales de l a m i s m a : sejo de Trabajadores, ac-

, tuando como secretario, don 
D o n J o s é L u i s Rivas L ó - ^e Moi'as, jefe de 

pez, delegado p rov inc i a l de l a ü m d a d de P l a n i f i c a c i ó n 
E d u c a c i ó n y Ciencia; don ^ l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
J o s é M u ñ o z A v i l a , alcalde de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
presidente del A y u n t a m i e n ­
to de Burgas; don J o s é Ca- E n dicha r e u n i ó n —que 
razo Carnicero, presidente d u r ó tres horas—, se h a a ñ á ­
d e l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l ; l i m d o detenidamente l a p l a -
d o ñ a M a r í a Lu i s a de l a n i f i c a c i ó n educativa de .a 
^ e n t e Almendres , inspecto- p rovmcia en los niveles d é 
ra- jefe de l a I n s p e c c i ó n E n s e ñ a n z a General Bás ica , . 
T é c n i c a de E n s e ñ a n z a P r i - Bach i l l e ra to Uni f i cado p o l i - ' 
m a r i a ; don J o s é Matesana valente F o r m a c i ó n Profe-
Sanz, presidente de ¡ la Co- sional, a d o p t á n d o s e e l acuey-
m i s i ó n de E d u c a c i ó n del do de elevar l a p e t i c i ó n a l 
Ayun tamien to ; d o ñ a C o n - Min i s t e r io de N E d u c a c i ó n y 
c e p c i ó n A l h a m b r a . Inspec- ® e n c i a , para l a c r e a c i ó n en 
t o r a de . E n s e ñ a n z a Media 'esta provmcia de 18 C é n -
del Dfe t r i to Umvers i t a r io t ros de E n s e ñ a n z a Genera l 
de l a zona de Bingos ; don B á s i c a , con u n t o t a l de 276 
J o a q u í n A l m a g r o P i ta , coor- Unidades, que supone l a 
d inador p r o v i n c i a l de F o r ­
m a c i ó n Profesional ; don 
Isaac Rubio Blanco, alcalde 
presidente del A y u n t a m i e n ­
to de M i r a n d a de Ebro; 
d o n J o s é Eugenio Romera 
Pascual, alcalde del A y u n ­
t amien to de Arakida de Due ­
r o ; don S e r a f í n P é r e z M e ­
rino, alcalde del Ayunta­
miento, de M e d i n a de Po­
m a r ; don J e s ú s Alonso, a l -

c r e a c i ó n de 11.040 nuevos 
puestos escolares. 

E n B a c h i l í e r a t o se sol ic i­
t a la c o n s t r u c c i ó n de cua­
t r o Centros con u n t o t a l de 

.2.450 puestos escolares. 
Y oot ú l t i m o , en F o r m a ­

c ión Pfofesional, dos C / i -
t r o s de F o r m a c i ó n Profesio­
n a l de p r imero y segundo 
Grado y siete Centros de 
F o r m a c i ó n Profesional de 

calde del A y u n t a m i e n t » de p r imer G r a d ó . 

C I N E C O N D A L 
— H O Y — EL PROGRAMA MAS 

FANTASTICO 

Para ti. muier que tra­
bajas, realiza ei curso de 
Navidad en la Escuela Ho­
gar de la Secc ión Feme­
nina. 

La obra maestra del cine moderno de acción, con u n 
ALAIN 1>EL0N... ¡irresistible! 

« T O N Y A R Z E N T A » 
El brazo ejecutor de la justicia, 

— Y - , 
Xa m á s graciosa, simpática y divertida película del 

cine español. 

« L A D E S C A R R I A D A » 
La azarosa y divertida historia de una descarriada, 
cuya única obsesión era hacer felices a los hombres, 
con LINA MORGAN en su creación más genial con 

fosé Luis López Vázquez, Florinda Chico !„. 
y Rafaela Aparicio.-

AMBAS EN TECNICOLOR 
CONTINUA DE 4 A 12. (Mayores 18 años). 

El DR. A RUIZ 
GARCIA, Enfermeda­
des Reumáticas, reanu­
dará su consulta a par­
tir del día 2 de Diciem­
bre de 5 a 7 de la tar­
de, en calle Calera hú­
mero 10, 5.° A. 

ROBO. — Eñ Medina 
de Pomar, el dueño de la 
sala de fiestas «Las To­
rres Club». Emilio. Ruiz. 
denunció a la Guardia Ci- X 
vi l el robo cometido en • 
su establecimiento del aue 
se llevaron cuatrocientos 
discos, un tocadiscos, dos 
amnliñcadorea- V 30 bote­
llas de whisky; valorado 
todo en unas 100.000 ne-

JITORIA, 13 
Teléfono 202832 

EXPOSICION 
DE ACOAREIAS 

DE 

| V e r a C a i e j a 
Horas de visitas 

é 12 a 2 y de 6 a 9. 
FESTIVOS: DE 12 a 2 

ENTRADA LIBRE 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n e l sorteo cele­
brado er; el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, e i n ú m e r o 920 y 
premiados conv 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 20. , 

GAFAS; GRADUADAS 

m íspuoft 
Portales de Antón • 

A V E N I D A . — , H o y . 5,30, 7,45 
y LO 'ib ultimo día. l i a m á s 
colosal s'á,tba de l a v i d a de 
hoy : Tú de d í a , yo de- no­
che (3) . R í a s e a carcaja­
das con l a locura de nues-

yores 18). Y , m a ñ a n a , es­
t reno d « u n « w e s t e r n » 
arrasador por su acc ión? 
« U n , dos, t res ; dispara 
o t r a vez» , con A n t h o n y 
Steffen. 

t r o t i empo. E x i t o sensacio- c i N É C O Y A . — Sensacional 

COPON PRO OS 
P R E M I A D O 

m i 

m u e b l e s 

e x / é U ó 
F A R M A C I A S D E 

GUARDIA. — Barrioca-
Domingo Arnáiz. Barrio 
Gimeno. 30; Del Hovo. 
San Juan de Orteea. 6 
(Caoiscoí) v Avuso. Ave­
nida Revés Católicos. 10, 

SE NECESITA 

Rfl 
Con - gran experiencia. 
Interesantes condicio­
nes. Presentarse o es­

c r ib i r a: 
- CAFETERIA ISLA 
Absoluta reserva a co­

locados. 
(De 4 a 6 de la tarde) 

(R. O. C. 12.198) 

n a l . (Mayores 18 a ñ o s ) . 
M a ñ a n a , la obra maestra 
de R o m á n P o l a n s k i « R e ­
p u l s i ó n » . Prepare su en­
tusiasmo. 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
Pa ra estrenar m a ñ a n a , ' l a 
m á s desterni l lante c r e a ­
c i ó n d e A l f r e d o L a n d a : 
« L a s obsesiones de A r m a n ­
do». H o y , 5, 7,45 y 10,15, 
¡ U l t i m o d í a ! d é E i empe­
rador del N o r t e (3). Color. 
Con los colosos Liee M a r -
v i n y E rnes t Borgn ine , y 
d i r i g i d a po r . e l «duro» R Q -
ber t A l d r i c h . (May. 18). 

-COLISEO.— H o y , de 4 a í , 
e l me jo r p rog rama : Be l l o 
mons t ruo (3) . V i r n a L i s i , 
H e l m u t Berger . Cha r í e s 
Aznavour . T ras su perfec­
t o - f í s i c o e s c o n d í a u n a lma . 
d i a b ó l i c a . U n f i l m sober-
b i o . Y Vacaciones san­
grientas ( 3 ) . W a l Davis . 
R o d e ado de fascinantes 
mujeres..., ¡ q u é pel igros 
cor r ia ! . (Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua de . 4 
a 12. H o y , e l p rog r a m a 
m á s f a n t á s t i c o : T o n y A r -
zenta. (3 R ) L a obra maes-

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de 
los datos r é c o r d e s ayer en 
el Observatorio del I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia 
Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 6&2,4; a l a 
u n a de l a tarde, 693,3; a 

estreno de u n gran f i l m : 
T ra t amien to Shock ( 3 ) . 
Con A l a i n De lon . Si a us­
t ed le gustan l á s p e l í c u l a s 
d é «suspense»,*-no se p ie r ­
da é s t a Posiblemente n o 
se p r o y e c t a r á o t ra i g u a l en. 
muchos a ñ o s . (Mayores 18 
a ñ o s ) . . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
p rograma soberbio: M a t r i ­
monio a l a i t a l i ana ( 3 ) » 

. Sof ía L o r e n , Marce l lo Mas-
t ro i ann i . D e l g ran V i t t o r i o 
de Sica. F i l m excepcional , 
picaro, a t revido y audaz. 
Y Comisar io X , a l a caza 
de los T ig res Rojos (3 ) . 
T o n y K e n d a l l . U ñ to r ren te 

. de emociones y violencias, 
(Mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y a 
las 5,15, 7,45 y 10,45. ex­
t r ao rd ina r io estreno. E l t i ­
po de p e l í c u l a s que gusta 
ahora a l p ú b l i c o : S i m p á ­
t i co s i n v e r g ü e n z a ( 3 R. ) 

3 Con Jean:Paul Be lmondo , 
u n s o l t e r ó n empedernido, 
q u é amaba y se dejaba 
amar de-todas las mujeres. 
A h o r a autorizada por l a 
censura y en v e r s i ó n espa­
ño l a . ( R i g . -May. 18). 

fcfa del c ine moderno de R E X . — H o y , de 4 a 10, do-
acc ión , con u n A l a i n De­
l o n i r res i s t ib le . Y L i n a 
M o r g a n en L a descarriada 

. ( 3 R . ) . L a m á s g r a c i o s a , 
s i m p á t i c a y humana pel i -
cu la de l c ine e s p a ñ o l . Ara. 
bas tecnicolor . (May . 18). 

C O N S U L A D O . — H o y , sensa-
cional estreno de la pel í ­
cula L a venganza e s p e r ó 
diez a ñ o s (3). Con Leo-
na rd M a n n . L a pe l í c u 1 a 
del Oeste que c o m e n t a r á 
con sus amistades. ToJOs 
los d í a s , en sesiones de 
5,30, 7,45 y 10.45. (Mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,30, 
, 7,45 y 10,45, ¡ ú l t i m o d í a ! 

de l f i l m de V i t t o r i o de S i ­
ca: ¿ Y c u á n d o l l egará A n ­
drés. . .? (s. c.) Color . N i ñ o 
M a n f r e d i en una h i s to r i a 
humana y d ive r t ida . (Ma-

ble ex t raord ina r i o : L o s 
c a ñ o n e s de Navarone (8) 
Gregory Peck, A n t h o n y 
Quinn , D a v i d N i v e n . L a s 
aventuras m á s escalofrian­
tes, e l h e r o í s m o m á s emo­
cionante. Y L a vida-sigue 
igual (3) . E n c a n t a d o r a 
sencil lamente. Una p e l í c u ­
la para delei tar . (Mayores 
Í 4 a ñ o s o menoi'es acom­
p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (209045).— 5,30, 7,45 
y 10,45. Con sorprendentes 
aventuras y agresiva ac­
c ión , e l grandioso estreno 
L o s implacable (Patrul la 
especial). 3. Color - L u x e . 
con R o y Sheider y T o n y 
L o B lanco —el po l i c í a y 
e l t ra f icante de drogas do 
« P r e h c h C o n n e c t i o n » — , e n 
insuperable a c t u a c i ó n . 
(Mayores 18 y 14 acompa­
ñ a d o s ) . . 
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IA A M O N l IA PÜOPIEDAD DE IOS CUARIEUS POR 
El AYUNTAMIENTO SANEARIA IA ECONOMIA MUNICIPAl 

Q u i n i e n t a s p a p e l e r a s s e r á n i n s t a l a d a s 
p o r l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

Un lobo 
en la 

hembra, abatido 
de Burgos 

Las viviendas de Ví l l ímar ¡podrán ser jocupadas por veraneantes 
. Parece que un buen haio rodea estos dfas la gestión de 
nuestro Ayuntamiento. Hay optimismo y los frutos deí esfuerzo 
es t án a punto de ser /recogidos. Los técnicos trabajan en la 
Solución de emergencia en lo que habrá de ser en su dfa 
ía Ronda t l i por ía que .circule el tráfico rodado Madrid-Va-
fladblld Per otra parte, ayer se redactó el programa que 
en materia de construcciones escolares s'e elevará al Ministerio 
de Educación y en el que por supuesto están incluidas todas 
fas necesidades provinciales. Por lo que afecta -a Burgos capital, 
el plan de urgencia en materia escolar es «cosa hecha» y 
muy probablemente ©1 plazo —si "se activa el ofrecimiento de 
solares— se vea reducido en bastantes meses, ai menos, ese es 
el deseo del Ministerio de Educación y Ciencia y muy concre­
tamente del titular5 del Departamento, don Cruz Martínez Es-
teruelas.. 

Ayer informábamos de la buena acogida-que en la reunión 
de trabajo celebrada por ios capitulares en la noche del miér-

vcoles' había tenido el informe de la Comisión encargada del 
estudio de- los cuarteles, para que ¡a propiedad de los 
mismos revierta al Ayuntamiento. Todo parece indicar que la 
decisión del Pleno será favorable a la devolución por' la Caja 
de Ahorros Municipal de la propiedad; con Ib que la prestigiosa 
entidad burgalesa demostrará, una véz más , su excelente dis­
posición de servicio a la ciudad.- La operación, en su día 
denominada del siglo y que permitió a la ciudad la adquisi­
ción dé los cuarteles, pudo realizarse en ese preciso momento 
por la colaboración que la Caja de Ahorros Municipal prestó 
®! Ayuntamiénto ai adelantar el dinero, y también, justo es reco-
•nocerlo, 9̂  ¡a auténtica oómpenetraclón y hermandad que siem­
pre ha existido entre el Ejército y Burgos. 

Si la decisión del Concejo, cómo se cree, acepta de la 
Caja de Ahorros la propiedad de los cuarteles, con el consi­
guiente abono —por supuesto— de los doscientos millones que 
en números rldondos supuso la compra, el Ayuntamiento cqn-S 
tará en sus arcas con la mayor cantidad de millones de 
pesetas de su historia. El beneficio puede suponerle al Ayunta­
miento yar íos cientos de millones de pesetas; cantidad que 
fe permitirá atender y sufragar. .importantes obras de urgente 
realización i. La economía municipal puede quedar muy • sa­
neada. - . . • v 

OUIN1ENTAS PAPELERAS CEDIDÁS POR LA CAJA DE 
AHORROS MUNJCiPAL AL AYUNTAMIENTO 

^ ' ^ '' > , . ' " - " ' ^ 
La. Caja de Ahorros Municipal ha - comunicado al Ayunta-

injento que atendiendo a la petición formulada por el alcalde 
$r. Mübz Avila, el Consejo, ha.acordado encargarla construc--
€ión de quinientas papeleras para ser colocadas en la ciudad. 

La, noticia es francamente buena y es un motivo^ más- del 
Interés que ÍJ entidad bancafia municipal demuestra por la 
ciudad, m materia tan interesante como es ¡a de contribuir 
a mantener limpias sus calles, 

•¿SUFRAGARA-LA EMPRESA CONSTRUCTORA DEL 
' APARCAMIENTO LA URBANIZACION DE LA PLAZA? 

Hay hoy otra buena noticia municipaí o, para ser más 
exastos, una posible buena noticia. Cómo conocen nuestros lec­
tores, el aparcamiento subterráneo de vehícujos construido en 
la plaza d f Jo sé Antonio está a punto de entrar en furiclonámlen-
to, pues só lo faltan pequeos retoques para dar por concluidas las-
obras.- . ' ' . 

. La empresa constructora hábía solicitado el aumenio del 
precio de ¡as tarifas por el esiacTonamlento de vehículos. Los 
ediles no veían con bpenos ojos esta petición y al res­
pecto se celebran reuniones entre el Ayuntamiento y la em­
presa constructora. Sé han hechos números, al menos por 
parte municipal y se pide a !a empresa !a urbanización de 
la plaza de José Amonio, en cuyo subsuelo ha-construido e! 
-aparcamiento. Lá urbanización, por .supuesto, habrá de reali­
zarse Qpnfórme ai proyecto aprobado en su d í a ' p o r él Ayunta­
miento., ' 

GESTIONES PARA LA VENTA DE LAS VIVIENDAS DE 
. VILLIMAR 

' Según nuestras Tiotlclas, el Ayuntamiento se ha dirigido 
« los oorredores de. fincas de Vizcaya ofreciendo la venta 
de lás quinientas viviendas de /illjmar, a ¡as qué se proyec­
ta dotar de calefacción eentrai. Esta decisión parece que ten­
drá buena, iacogida entre los vizcaínos y de dar resultado. 

¡as quinientas viviendas dé V'Wfra"- o una parte importante 
de ellas se convertirían en sede de una «colonia» vasca en 
Burgos formada por veraneantes y cazadores. . 

Coiierto del Grupo Antonio (le C a k z i 
y la Coral Universitaria "írancisco 
de Salinas", de Magisteri 

m 

La vísnera del «Día del 
Maestro» v nara celebrar 
también Santa Cecilia, las 
citadas entidadésr ofre­
cieron n ú . concierto en la 
Escuela Üniversitaria del 
Profesorado de E." G. B . , 
al oue asistió todo el 
alumnado v claustro dé 
nrofesores v viéndosp hon­
rados también con la nre-
sencia del limo. Sr. Dele-
eado de Educación v 
Ciencia, don José. Luis Ri-
vas LÓT>ez, insüector i efe 
dé Enseñanza General 
Básica, doña María Luisa 
d é la Fuente director del 
Instituto, Sr. Sanz "Abad, 
así como otros nrofesores 
v artistas destacados. 

E] Gruño Cabezón ofre­
ció obras de los sifílos 
X I I I al X V I . ^ e n t r a n d o 
n r i n c Í D a l m e n t e su actua^ 
ción en la narte instru­
m e n t a l dp su "renertorio 
Va a u p la segunda narte. 
á camo de la Coral de la 
Éscueln fue toda Vocal. 

MAÑANA 
INAUGURACION 
DE IA TOMBOLA 
DE M CRUZ ROJA 
• Mañana, sábado, a las ocho 
de la tarde, se celebrará la 
inauguración de la Tóínbola 
(iue, a beneficio de la, Cruz 
Roja, ha sido instalaba en 
los bajos del antiguo Teatro 
Principal. 

Al acto han sido invitadas 
las áutoridades. . 

La Coral emnezó a ensa 
var el sábado. 19 de Oc 
tubre. único día en eme 
Puede realizarse con to 
dos los comnonentes. mu­
chos de ellos va maestros 
destinados en 1» nrovincia 
v la mavor narte de can 
tores se incornoraron á l 
coro, este ' recién comen 
zado curso. De l á s diez 
obras, cinco fueron pstre 
nos: «La eampana del 
p u e b 1 o» (b u r g alesa). 
«Quand i t est mort le 
poéte»; de Giíbert Be-
caud: «Alta Trínita Bea­
ta», italiana- del si&'lo X V ; 
«P r i d i t y» (eslovaca) y 
«Trai „ Trai». portuguesa 
siendo dirigidos P o r Con 
suelo Martínez. Luis Ma­
ría Córbí v Amparo Gon­
zález v actuando como 
solistas Chelo M. Martín 
v Alvero Medrano. En la 
Coral cantan también al 
gunos profesores. 

Se han no dido admitir 
por narté de los entendi­
dos, muchas posibilidades 
nara "oue esta Coral eme 
cada curso renace, a m i 
tad v finales del mismo 
pueda ofrecer, tan buenos 
conciertos como, el pasa­
do año oue mereció elo 
gioa de críticos musicales 
de fuera de nuestra lo­
calidad/Animo v perse­
verancia. Pues. 

Respecto al Gruño An­
tonio de Cabezón, hov sa­
le ñor tercera véz - a Bi l ­
bao Para dar un concier­
to, v . mañana actuará co­
mo invitado dp honOr en 
la gran gala final de la 
Canción Mariana, ' en Lo­
groño. 

n o m m 

DEL 
El Instituto de Estudios d é 

Administración Local convoca 
el VII concursó nacional de pê -
rlodismo «Carlos: Ruiz del Cas­
tillo», correspondiente al pre­
sente áño, para promóver el 
mejor conocimiento de la vida 
y la problemática de las Cor^ 
poradíones locales, y como re­
conocimiento a quienes se des­
taquen pór su atención a la te­
mática municipal en la Prensa 
nacional. 

El premio a la mejor cam­
paña periodística»,. dotado con 
cien mi' pesetas y placa de 
plata, se otorgará a la putjli-
cación nacional quo dedique 
una mayor atención a la . vida 
y problemas de las Corporacio­
nes locales durante ,1974. 

El premio al «Mejor artículo» 
dotado con 50.000 pesetas y di 
ploma, se otorgará al autor del 
publicado en la Prensa nacio­
nal sobre un tema libre, reía 
otoñado con ¡as Corporaciones 
locales: durante 1974. 

Finalmente, e.' premio para 
«Cronistas municipales», dota­
do con 50.000 pesetas y diplo^ 
ma, se otorgará a quién, ostén 
tando tal título, publique du­
rante el p r e s e n t e a ñ o en ia 
Prensa nacional el mejor con-
junfn de, crónicas '•elaclonadás 

con la Corporación de la que 
sea cro^rtsía• oficiaL 

Para cualquier aclaración di­
rigir ai Instituto de Estudies 
de Administración Local, calle 
Joaquín Garqía Morato número 
7. Madrid-10, 

B m r g d s e n 

e l B . O J E l L 
Madrid. (De nuestra Re­

dacción) —• Dtepo&iciones de 
interés regional para Bur­
gos publicadas hoy en el 
"Boletín Oficial del Estado': 

Orden de 18 de Noviem­
brê  de 1974 ú é l ^ Ministerio 
de Jústioia,-: por la que se 
acuerda la stípresión de de-
terminados Juzgados comar­
cales ,y^la creación'de Juzr 
gados municipalee en la p ^ 
vincia de Burgos, se supri­
me el ie Roa. 

Orden de 12 de Noviem­
bre- de 1974 del Ministerio 
dé^Agricultura, por la qué 
se aprueba ©1 plan de me­
joras terrtoriales, obras de 
la zona de concentración 
parcelm is de la zona . de 
Ldrilla de Lora (Burgos). 

- : 

m 

-
• 

En la tarde de ayer y después de cuatro días, de es­
pera? fue abatido un lobo-bembra en Susinos del Páraxao, 
localidad ubicada a treinta kilómetros de la capital bur­
galesa. El autor de la c á p t u T a fue don José María Barrio 
Fustel que con un disparo terminó con la alimaña, asidua 
"visitante" de Susinos del Páramo. 

Pesaba cuarenta kilos, y fue muerto por un balazo. 
Al señor Barrio, acompañaba el señor Royuela. 
Ambos' cazadores espéraron /por espacio de media,, 

hora, para encontrarse frente al animal abatido. 
(Foto PEDE) 

ONE 
GAS LABRAN 

por imperte de 

yer se entreyam sitaciones a w i » 
e tres kaiMes bpiesas 

19 pesetas 
Asamblea provincial de Turis­
mo que se acaba de celebrar, 
esperando que los vecinos de 
otras (ocalidades habrán de 
Unirse a este propósito, y pro­
metiendo prestarles la máxime 
ayuda, con lo que se podrán' 
alcanzar os propósitos preten­
didos por ei. Ministerio de in­
formación y Turismo. 

En 'la mañana dé ayer en e> 
salón de actos del Gobierno Ci­
v i l , el gobernador civil , señor 
Gay Ruldfaz, acompañado del 
delegado provincial de Infor­
mación y Turismo señor To­
rres Royo, secretaria de la de­
legación, señor Calzada Picón* 
y funcionario de ía misma, se­
ñor Olea, se procedió a la en­
trega de 1.200.000 pesetas dis­
tribuidas entre veintlsieté ve­
cinos de las localidades de Co-
varrubias, Castrojerlz y Barba-
dillo del Mercado, para ade­
cuar sus viviendas y ser ut i l i ­
zadas dentro del Pian de Va­
caciones en Casas dé Labran-|-
za."-

Intervlno en primer: lugar el 
señor Torres Royo, agradecien­
do la colaboración que venían 
a prestar los beneficiíírios allí 
presentes y el fin que se pre­
tende con la ejecución del Plan 
de Vacac&nes en Casas de La­
branza, proporcionando un^ des­
canso sano y recuperador en 
un ambiente totalmente fami­
liar y extraordinariamente eco­
nómico, pudiendo disfrutar a su 
vez de. la elimatología y belle­
za dé los lugares én donde es 
tán diseminadas estas vivien­
das, repartidas actualmente en 
doce localidactes de la provin­
cia. 

Cerró el acto el gobernador 
civil , incidiendo en cuanto' se 
había expuesto anteriormente y 
añadiendo que su mayor de­
seo és extender este beneficio 
a todos ios pueblos de j a pro 
vincia que reúnen las adecua­
das condiciones mejorando, por 
una parte, la vivienda rural y 
haciendo posible ja- promoción 
del turismo social. a t r avés de 
estos aloiamientos haciéndose 
partícipes desde este momen­
to, los beneficiarios, de,ios f l ; 
nes 'pretendí o s en la Ul 

m m m \ 

E M A 
En el «Boletín Ofieial 

del Estado» número 380, 
de 22 de Noviembre en 
curso, sp. oublica anuncio 
liara la Construcción de 
un edificio con destino a 
Casa Consistorial en esta 
localidad 

: El tino de licitación se 
fita en 5.172.090 nesetas. 

Plazo de entreea del 
edificio, dos años como 
máximo 

Presentación de nlicas: 
JSecretaría del Ayunta­
miento, basta el 16 de Di­
ciembre oróximo . áuránte 
las hor»^ di» oficina. 

F i a n z a P v o v isional: 
81.731 nesetas. Fianza de­
finitiva: i f lS^?. 

Lós oíanos nroveetos_T 
demás documentos Pue­
den vers¿ en al Secreta­
rla del Avuntamiento. de 
Roa. basta el 16 de Di-

Roa 22 de Noviembre 
de 1974. — El Alcalde. 
Zanettv 
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C R O N I C A P O L I T I C A Por José ONETO 

# Comienza la polémica sobre las asociaciones 

# «Ya» advierte del peligro de que las asociaciones nazcan muertas 

® «Informaciones» duda de la competencia del Consejo nacional 

® Gabriel Cisneros especula sobre el alcance de las mismas 

# Dimite Juan Antonio Orga Díaz Ambroha 

Madrid (De nuestra Redacción). — A. la espe­
ra del estatuto de Asociaciones eolíticas aue nodría 
hacerse núblicó en las Dróximas lloras v mientras 
continúan los rumores sobre una próxima interven­
ción de] nresidente del Gobierno pn Televisión nara 
dar cuenta a la nonión pública del alcance del es­
tatuto los neriódteos comienzan a tomar nosicio-
ries en lo aüp núede ser v constituir la eran bata­
lla polémica de las oróximas semanas.. 

Hov el diario «Ya» en un editorial dedicado a la 
gran mayoría del Pueblo español advierte al Go­
bierno del neliero aue supondría dar a luz un nro-
yecto «aue- Pudiera .nacer sin vitalidad», ae refiere 
á los aue con sus discursos v actitudes combaten el 
asociaGioñismo o 'Proponen unas asociaciones Que 
para eso es «méior aue nunca lleguen á nacer», 
había de los aue no se nieaan a reabrir , el mínimo 
resauicio de confianza a Eesimen v sostiene aue es 
a la mayoría del pueblo esnañol a «la aue el Go­
bierno deberá mirar v atender exclusivamente, ha­
ciendo oídos sordos al eriterío cruzado de los extre­
mismos...» nara aseecürar «el futuro pacífico de su 
Patria v evitar el trauma aue inevitablemente se 
produciría vel. día de mañana si la sucesión nos 
sorprendiera sin las fuerzas oolíticas oreanizadas, 
capaces df- contrarrestar la previsible agitación de 
una ODósición envalentonada Por las ciícunstancias 

~ y : de respaldar al poder Público» 

UN ARTICULO DE -EÑTERRIA . 

Por su parte, el catedrático dé Derecho admi­
nistrativo Eduardo García de Enterría en un impor­
tante artículo aue publica esta tarde «Informacio­
nes», afirma aue el derecho de asociación está 
enunciado en el 'artículo 16 del Fuero de. los Éspa-
ñoles com un derecho de todos «no sólo de los 

, vencedores- de leianas contiendas n i de integrados 
en ciertas organizacionea o •instituciones». 

«Ni el.artículo 16 n i ningún otro Precepto de las 
Leyes Fundamentales —añade-- autorizan la fór-
malización de una oliffarauía (por cierto- aue con 
uno de los índices de renovación o circulación más 
bajos de cuaauier sociedad moderna actual, inclui­
da la de los partidos únicos) formalización montada 
justamente sobre'la. éxclusión de-los demás españo­
les aue" son la inmensa mayoría de 1» actividad 
política a través de la negación de su derecho á 
asociarse con ese óblelo. Difícilmente podría discu­
tirse .esta conclusión si la cuestión hubiese de ser 
resuelta sólo/ sobre la base de los textos legaléa 
en Vigor aue el propio sistema califica de fundá-
mentales o constitucionales. 

«Por ello —continúa-^ "la intención de mezclar 
en todo este problema al Movimiento v el esfuerzo 
Por reservar un papel preponderante al Cénselo 
Nacional en la aplicación del derecho de asociación 
resultan sorprendentes v rigurosamente inexplica­
bles en término? técnicos». 

EL PAPEL DEL CONSEJO 

Para ei catedrático el Conseio Nacional «no tie­
ne papel posible desde la estructura normativa 
constitucional en la puesta en aplicación del de-, 
Vechó de asociación como de cuaauier derecho fun­
damental» Los argumentóa empleados son las es­
casas atribuciones aue la Lev Orgánica le; atribu­
ye al Cpnseio v Poraúp. no está dentro «de .sus com­
petencias.' . . 

Las únicas intervenciones del Conseio según el 
señor, García de Enterría serían: intentando recur­
sos de contrafuero sugiriendo al Gobierno medidas 
y elevándole-informes o memorias, Pero nada de 
decisiones resolutivas cómo autorización o disolu­
ción de asociaciones poraue sería infringir el ar­
ticulo 23 de la Lev Orgánica del Estado extraver-

. sando al órgano constitucional de la función aue 
la constitución~le reserva». Sería —-dice-—un contra­
fuero manifiesto v claro en pura técnica lurídica. 
Para el señor García de Enterría sé trata de un 
Problema político «auizás'ei más importante de los 
aue el Régimen ha abierto hasta la fecha, antes 
aue un problema iurídiro estricto» 
OiMISiOM 

Por último el comentarista político de la revista «Blanco 
y Negro» Gabriel Cisneros, subdirector general de^ la presiden­
cia del Gobierno, escribe en el último número del semanario 
que-!, si las asociaciones, tienen fines electoraleSi ai.su recono­
cimiento o denegación corresponde al Gobierno, si hay posibi-

•.iidad d é ' recurso contra ésta decisión ante jurisdicción ordi­
naria, nos hallaremos en presencia de auténticas asociaciones. 

, Si las asociaciones «ahora» no tienen fines, electorales, son 
aidmitidas o rechazadas por un órgano distinto del Gobierno 

_ y no .hay garantías jurisdiccionales no hay tales asociaciones 
sino un inútil remedo». - , / • 

Por. d^ pltmto, y .qulzás en espera tíPé otras dimisiones, ya 
ha abandonado su despacho del Instituto de Estudios Adminis-

' trativos de la presidencia deT Gobierno, Juan , Antonio Ortega 
Díaz Ambrona -

LOS EMPRESARIOS* Y LA ENERGIA 
Los empresarios ©spañoles se ocuparán a fondo da !a crisis 

energética según ha manifestado esta tarde a tos informadores 
el presidente dé! Consejo nacional de empresarios Manuel Con­
de Bahdres, 

A este fin la Orgapizaclón Sindica! ha convocado qpas Jor­
nadas sindicales da Energía .que se celebraráan en Madrid los 
días 20 al 22 de Enero para estudiar desde el. punto de vista 
empresarial las necesidades y recursos energéticos del país 
en el presente y como previsión a largo plazo en el año 1985. . 

Las Jornadas a las que asis t i rán técnicos españoles y ex­
tranjeros demostrarían," según ha manifestado e! señor Conde 
Bandres, que los empresáfios están «seriamante preocupados 
por el futuro de tan vital servicio y con e). deseo de'colaborár 
tomando las posiciones que le corresponden». 

CONVERSACIONES MADRID - LISBOA 

Las primeras conversaciones hispano-portuguesas desde el 
' golpe de Estado del 25 dé Abril , se han Iniciado hoy en Madrid 

y terminarán él próximo sábado. Las reuniones son pal-a estu­
diar-los límites de España y Portugal con vistas a abrir nuevos 
puestos fronterizos. . . 

Igualmente, según fuentes bien informadas, en'los próximos 
, días de Diciembre s é estudiará él proyecto de autopista El Fe­

rro! del Caudillo - Oporto que ss encuentra actualmente parali­
zado y la construcción de un puente en el río Erjas entre, 
la provincia española de Cácares y el territorio portugués. 

FEIICITACIONES 
Y ' " 
ADORNOS NAVIDEÑOS 

Gran va r l edoden farfetas 
d& feiicitcif i én . 

S e l e c t í s i m o - s u r t i d o s n 
bolos, guirnaldas, velas, 

á r b o l e s , luces, etc. 
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EL SUCESO DEL DIA 

ROBAN JOYAS A l ( M FLORES 
Mientras andaba de compras 
afguién debió ((trabajar» en su bolso 

Madrid (De nuestra Redacción — S — ) . L o l a Flores ha 
éido víctima de un robo en Barcelona, robo un tanto misterios» 
y rocambolesco puesto que le han usurpado o! boiso dónds 
llevaba joyas de gran valor sin que ella se haya dado la 
menor cuenta. Lola Flores, presentó el miéreoíes por la teirde 
-la oportuna denuncia en la Comisaría de Policía de la calle 
Provenza, donde dio todo género de" detaller sobi'e las clfcuns' 
tandas de la desaparición. La Policía le rogó silencio toda 
vez que en lo que quedaba de! día de ayer podría habef 
una pista, pero por el momento no la hay y la desagradable 

- sorpresa de la gran bailarina ha trascendido ya a la calle. 
Según ha manifestado Lola, en el día de ayer fuá a efectuar 

varias compras por diversas «boutlques» barcelonesas y ai 
fin penetró en una da la calle de Tusset, qua eüa aprecia 

' mucho. Antes de 'antrar, estuvo ante ©I escaparate .rairande 
con atención i a . mercancía. En este tiempo fue reconocida 

- psor, los t ranseúntes a pesar de que Leía llevaba gafas negras. 
En el interior de la .«boutique», también la reconocieron y 
fa trataron con enorme cordialidad, lo que -creó tina atmósfera 
muy grata qué permitió a Lola hablar con mucha gente. Antes 

.de entrar en ai establecimiento firmó una serie dé autogra» 
fos «unos 20 a 30» según dijo d í a al comisario de Policía. 

Y claro es tá , que en una situación as í llevar cosas de 
valor es un peligro. Lina vez dentro'de la tienda, Lola ¿tejó 
el bolso sobre una silla y luego lo tomó ,de allí y lo colocS 
en un extremo del mostrador. Siguió luego .hablando^ como 
si tal cosa fue de un lado al otro del establecimiento, seña­
ló 'a varías dependientes un vestido que se encontraba expuesto 
en al escaparate y luego vio .otros que había en el interior. 
También vio ropa para joyencitas, seguramente con e' íin 
de hacer un regalo a alguna de sus hijas. Y así se (Dstfajo, 
Cuando se dirigió a! bolso para sacar dinero y pagar sus 
adquisiciones, Lola vio qué el bolso no estaba. Es decir,, que 
no lo , halló Entonces vinieron los .nervios, los lamentos,, los 
comentarios"; el mirar por debajo de los mostradores, de las 
sillas y de las butacas. Y al fin, la llamada telefónica desde 
donde invitaron a Lola que se personara inmediatamente para 
presentar la denuncia oportuna. 

Y esto es todo, pero suficiente. Lola llevaba eneima joyas 
valoradas en unos tres millones y medio de pesetas, al decir 
de ella, varios números de lotería, unas. 40.000 pesetas en 
metálico, una-cruz con cadena de oro regalo qué le. hizo 
su madre cuando era niña y pof la que sentía gran afecto,, 
en fini incluso un mechero de oro, de no gran valor, pero 

- muy bonito y estimado. Las joyas robadas son nueve pie­
zas, collares, brazaletes, sortijas, pendientes, pulseras, todos 
de oro del bueno y con abundancia de esmeraldas y otras 
piedras preciosas. Dijo al comisarlo que no las dejó en la 
caja fuerte del hotel porque Iba rápidamente a los estudio» 
de Televisión ' a grabar un programa. 'Pera esta Ida a la 
TV^ no la impidió estar demasiado tiempo en la «boutique». 

Esta mañarfa la Policía ha procedido a una Investigación 
más bien rutinaria de las personas que trataron a Lola en 
el tiempo en que- anduvo por la calle de Tussat. Toda ella 
es gente honrada a carta cabal. Los.mismos,curiosos qua 
la . pidieron autógrafos eran personas de excelente aspectpi 
Claro está que los descuideros tienen todos muy buena pinta 
y también, todos saben que Lola Flores lleva siempre mucho 
dinero en su bolso de mano. Asi qiie eeguir la pista y apro* 
vechar- el momento psicológico no parece difícil." En fin, Lola 
tiene encima un disgusto terrible y espera que los investlgá» 
dores den pronto con sus, pertenencias. Pero de momento, 
todo ello se prasenta difícil, muy difícil. 

RAMON ABRIETA 

O M I R A D í l M A Y O R P U O I H C O B O O E N E U R O P 

m m m m 

El Ferroi del CaudTHo. — E l " A l ATidalus", buque petrolero construido en los astilleros de Astano; en é s t a 
ciudad, por encargo de la Sociedad Kuwai t O i l Tanker Cotnpany, que fue botado bajo la presidencia del t i t u ' 
lar de dicha C o m p a ñ í a Abdul-AzLr A l Sagar y con asistencia del min i s t ro de Finanzas y P e t r ó l e o de Kuwa i t , 
A b d e l Raraan A l A l t o k i A l A l o q u i , de los directores generales de Industr ias S i d e r o m e t a l ú r g i c a s Navales y de 
E n e r g í a , de! presidente del I N I , y de otras personalidades. Dicho petrolero, considerado como el mayor buque 
del. M u n d o botado desde, grada, y que ha costado tres m i l mil lones de pesetas, desplaza a plena carga 429.950 
l o n e í a d a s , su peso muerto es. de 361.000 toneladas y 362,54 metros de eslora "y 53,300 de manga. Para la ce­

remonia de la botadura se e m p l e ó té en ve» del c lás ico vino,( le c h a m p á n . — <Foto C I F R A G R A F I C A ) 

D I A R I O D E B U R G O S 



NO PIENSA DIMITIR 
EL P. ARRUFE 

los obispos portugueses ordene 
al Clero apartarse de la política 

Navidad, tiempo de penitencia 

Roma (EfeW Carecen de lusitana declaró la no inter-
íundamento todas 'las noti- vención en asuntos poiíti-
cias que han atribuido al ge- eos. 
neral de los jesuitas la in- "El" Sínodo de obispos por-
i t enc ión de dimitir. Así lo ha tugueses ha dicho que el á c -
4eclarado el propio Padre tivismo político es incom-
Pedro Arrupe durante una patible con el ejercicio del 
yueda de Prensa celebrada sacerdocio, 
¡hoy en la Curia generalicia La actitud de la Iglesia de 
de la Compañía de Jesús, en Portugal en el período pre-
Roma. electoraV cuando comú n i s-

3S1 tema de la duración- tas y socialistas están conv 
vitalicia del cargo de Prepó- pitiendo abierta y legalmeij 
sito general fue ampliamen- te por el Poder, es una cues­
t o debatido en la anterior tión importante, 
congregación general de la ^AVTnAn T T F M p 0 
Orden, que tuvo lugar en NAVIDAD, T I E M P O D E 
1965-66 y íue conf i rmaíS) lo 
«ue las Constitueiones pres- Ginebra (Efe).- El secre-
cnben sotoe la elección del tarió generar del Consejo 
F a d r e General hasta^ su mundial de las Iglesias, ha 
m u e r t e , rechazando toda í o r n m i a d 0 h0y un nama-
propuesta tendente a esta- miento a ios ^ ^ 0 3 . pa-
felecer u n período detepai- ra que eonsMeren i a | Navi 
sxaao. ,.. • , dades de 1974 como una épo-
^ Sin embargo -d i jo hoy el ca &Q penitencia en lugar 
Padre Arrupe, contestando a fiesta 
una pregunta-- si la Con- En un menSaje navideño, 
gregacwn^que se va a cele-. el do0tor Philip Potter, ha 
brar decidiera que se debe aicho que «las Navidades es-
tratar de nuevo el tema, lo tán •consideradas como el 
trataremos». festival anual de las sócTie-

En^sus respetas a los dad€s de consumo, pefo es-
periodistas, el Padre Arru- te año ser4 UIla época de 
pe, acompañado'desuno de hambre para muchos millo-
«us asistentes, el f r a n c é s nes d¿ personas». 
Jean Ivés Clavez, tocó los E1 doctor potteri clérig0 
problemas más candentes metodista de la India occi-
que sê  piantean hoy a la dental) ha dicho: 

«Esta in-
Compañía de Jesiís. crementada certeza del apu-

Ante todo, la cuestión re- ro en que Ee €n<;uentran 
Í 7 \ a i ^ n^eVAa <?denti" nuestros congéneres debe 
dad» del íesmta. A este res- focamos a revisar nuestra 
pectot ,el p r e p ó s i t o general falsa c o m p r e n s i ó n de la Na-
cyo: «No se trata tanto'de vidad» 
Una nueva identidad, sino ' , 
más bien de la aplicación . i • — — — — — — — — 
práctica y apostólica de la 
«identidad» que San Ignacio 
definió perfectamente. Es 
indudable que existe una di-
íerencia entre el siglo XVI 
y el siglo XX y precisamen­
te por esto queremos estu­
diar el modo de mejorar el 
servicio de la Compañía a la 
Iglesia y a los hombres en 
general. Todo ello comporta 
«4 análisis de la situación 
actual a la luz del -carismo 
ignaciano. Y ésta será la ta­
rea de la trigésimo, segunda 
Congregación genérál». 
ACTITUD APOLITICA DE 

LOS SACERDOTES POR­
TUGUESES 

Lisboa (Efe).— La Iglesia 
Católica portuguesa, ha or­
denado a. sus sacerdotes que 
Be mantengan apartados de 
la política mientras el país 
¡se dispone a participar erf 
unas elecciones que han si­
do calificadas por la jerar­
quía como fdecisivas». 

En un conumicado facili­
tado al terminar las reunio­
nes celebradas durante ocho 
tíias por los obispos portu-

• guesés.en Pátima, la Iglesia 

Han sido desarticulados 
planes teíroristas de la ETA 

D e t e n c i ó n d e 1 0 i n d i v i d u o s e n B i l b a o 

Bilbao (Cifra). —^ Tres lusar. i unto con el antes 
comandos formados üor citado, a tres üerspnas: Fe-
uresuntos miembros de la liciano Anecoitia Zárrasa. 
organ i z a c i ó n terrorista de 26 años. Javier Ugarte 
ETA «V Asamblea» han Vidaurrázaga, de 26 años 
sido ^ desarticulados ñor v Angel Urruticoechea Mo-
funcionarios de la Jefatu- reno, también de 26 años, 
ra Sunerior de Policía de auienes tenían como mi-
Bilbao, en Portugal ete v sión nrenarar varios nlsos 
Bilbao. en Bilbao destinados a re-

En total, han sido déte- fugio dé elementos d^ la 
nidas diez nersonas v han organización ETA 
sido üuestos al descubier- » . . , „ „ , ^ , 
te numerosos ülanes térro- A s « o . la Policía, tras ta 
ristaa.a desarrollar oróxi- denuncia presentada por el pro-

i J - * „ pietarto de un «600» —que había 
m á m e n t e e n d i f e r e n t e s íonáeguIdo !ocaiiMr ^onde se 
n u n t o s d e l na is vasco as i hailaba S i ¡ ^ u t o M désapareci-
ccfmo se h a n o d i d o sabeR do anter}0rmente Eunque con |as 
el naso de Francia a Es- placas de matrícula cambiadas— 
ñ a ñ a de i m c u a r t o c o m a n - ¿rescubrló quién fue el autor del 
do f o r m a d o ñ o r i m n o r t a n - cambio de estas matrículas. Se 
tes m i e m b r o s « l i b e r a d o s » trata de Alberto Alonso Fernán-
d e ETA T e n t r p los due se der, de 18 años recadista, vecino 
e n c u e r i t r a e l m á x i m o res - de . Bilbao, quien, al Igual que 
ü o n s a b l p d e l f r e n t e m i l i - otros tres Individuos, se dedica 
t a r de d i c h a o r é a n i z a c i ó n . ba a efectuar pintadas separa 
T o m á s P é r e z R e v i l l a , v de tistas en Bilbao, Basaurl' y Mi 
F r a n c i s c o J a v i e r A v e Z u - ravalles. Dichos Individuos: Ma-
l a i ca . I s i d r o M a r í a G a r a l - nuel Bueno Vasco, d- 17 aflos, 
de B e d i a l a u n e t a . F é l i x L i - vecino de Bilbao, Javier VHIate 
zasb. A n t o n i o C a m ó i l l o A l - Olano. de 19, también de Bilbao, 
c o r t a " v o t r o s t o d a v í a n o y Tomás Ugalde Ugarrlza. de 19 
i d e n t i ñ e a d o s c u v o n a r a d e - V VecIno á6 Ceberio. componían 
r o d e m o m e n t o se i g n o r a . ün comando i lega l , de E? T. A 

laS ^ ^ a ^ 6 3 A través de este último d é t e 
l l e v a d a s a c^bo ñ o r l a P o - nid0í Tomás ha 8id0 
h c í a a l cometersp u n a t r a - desarticulado un tercer coman-
S0 ^ P o r t u g a l e t e . e l nasa- ¿o f0rmado por Ignacio Arangu-
d q d í a 16. e n Que unos i n - ren {turbe, que ha conseguido 
d i v i d u o s S P a n o d e r a r o n de huir. José Luis Eguiguren Salce-
1.700.000 nesetas n i a t r a c a r do, de 17 años, y A. B. G., de 15 

años, vecinos estos dos últimos 
de la localidad de Mfravalleá. 

Todas estas detencione,s. han 
permitido averiguar que estos 
mismos detenidos se apodera­
ron en las últimas semanas de 

Incidente en la facultad 
de Medicina de la Complutense 
Paro en Arquitectos dé Valladolid 

Valladolid (Logos). — La numerarios a las sucesiva» 
totalidad de los alumnos de reuniones, 
segundo y tercer curso de 
la Escuela de Arquitectos, 
se han sumado al paro, pro­
puesto el día de ayer por el 

P R O B L E M A S CON 
A S I G N A T U R A 

1ÍNA 

Madrid (Logos).— En la primer curso, como medida Faculted de Medicina d€ h 
para conseguir la r e u n i ó n ,T„. „_.J„J ^ _ 
Sd c aisS, a ; " ¿ r o f ^ Un lv^dad Complutense » 

ha registrado hoy un paro 
en varios culfsos. en rela-

qu© deberán t r a t a r varios 
asuntos relacionados con la 
actividad docente. 

Las pe t i c iones de los 
alumnos son: particijaación 
de los representante e léga-
lés en el claustro y eucesi- . 
vos claustros: existencia de S ! l d ° ^ . ^ S l ^ 
tres exámenes parciales eli-
minatorios y uno final para 

ción con un incidente ocu­
rrido últimamente con eí ca­
tedrático de «Terapéutica fí­
sica», asignatura en Yé, que 
los estudiantes vienen arras-

o-
blemas académicos. 

El citado incidente ocu-

Violento tempd 
sobre el Norte i 

f 

Desfalco Je 10 millones É pesetas 
en la Diputeción de Baleares 
Nueve familias de frandio se niegan a 
abandonar siis casas declaradas en ruina 

E L C O N D E 

D E B A R C E L O N A 

1 1 M E J I C O 

Ha diáo a la Prensa 

p su viaje es de mero 

carácter privado y turístico 

Méjico (Efe). — Llegó 
anoche a la capital mejicana, 
procedente de Madrid, don 
Juan de Borbón, Conde de 

! Barcelona. 
Don Juan declaró' a la 

L Prensa que el motivo de su 
i visita era de carácter priva-
• do y con el único objetivo 
i de admirar las bellezas de 
i Méjico como turista. 

Fue recibido al pie' del 
jitvión por el representante 
'oficioso del Estado español 
itn Méjico, Amador Martínez 
Morcillo. 

Mallorca (Cifra). — Un desfal- cío, le ha sido aplicada una 
co de unos 10 millones de pese- sanción de quinientas cincuenta 
tas ha sido descubierto en la. mil pesetas al Colegio Madre 
Diputación provincia! de Balea- de l Divino Pastor, con domicilio 
res, según 1as Informaciones de en Las Arenas, calle Gabela nú-
Ios diarios locales «Diario de mero quince, por elevación lie-
Mallorca» y «Ultima Hora»; gal del precio de la enseñanza 

Como supuesto autor, baingre- (jurante el pasado curso escolar, 
sado en la Prisión provincial 
Antonio Martí Cerda, que pres-1 
taba sus servicios en el De-
partamentó de Intervención de 
la Corporación provincial. 

El presunto culpable se valía 
de una industria dé imprenta 
y papelería de la que era pro­
pietario, para efectuar altera-
CÍOBCS en los impresos de pagos 

cobros que cambiaba a su 
conveniencia. Asimismo, cam­
biaba cifras en documentos fir­
mados por otros funcionarlos pa­
ra apropiarse de las diferencias. 

SE NIEGAN A ABANDONAR 
SUS DOMICILIOS 
Bilbao (Logos). — Nueve fami­

lias domiciliadas en Erandio, 
unas treinta personas aproxima­
damente, se niegan a abandonar 
sus domicilios, después de ha­
ber sido desahuciadas, tras ha­
ber sido declarados en ruinas 
ios edificios pof el Ayuntamien­
to de Bilbao. Se trata de los 
vecinos de los inmuebles núme­
ro siete y nueve de la calle Ja­
do, de dicha barriada. 

Los moradores de la vivien­
da alegan que no saben a donde 
ir ya que carecen de disponibi­
lidades económicas. 

COLEGIO MULTADO 

Bilbao (Logos). — Según pu 
bllca el Boletín Oficia; de ta 
provincia de Vizcaya, en virtud 
de un expediente Instruido por 
la Jefatura- provincial de Comer-

a dos d i r e c t i v o s de l a e m 
Dresa « T a e ñ o » . n u d o , s á -
bersp t m é e n e l d o m i c i l i o 
de L ü i a M a r í a Ü r b i ñ a G r e ­
g o r i o . , de 26 a ñ o s , d e l i ­
neante , s i to e n l a c a l l e Jo­
s é A n t o n i o . 13. s o l í a n h a b i ­
t a r i n d i v i d u o s s o s ü e c h o s o s . ; uru multicopista y de 400.000 

L a P o l i c í a d e t u v o en d i c h o p/fei^ m d ' Proced*mleí1j0 • - del atlron», a un pagador de 
, 1 , la empresa Ochoa. en Bilbao. 

Asimismo, la Policía ha averi­
guado que esos comandos, ayu­
dados por varios elementos del 
exterior, iban a desencadenar en 
ios primeros dfas del próximo 
mes de diciembre una campaña 
terrorista a base de atentados, 
colocación de artefactos, un se­
cuestro destinado a pedir resqa-
te y el asesinato de un funciona­
rlo de la Administración que bien 

-podría estar relacionado cdn al­
guna de las cárce les ' en que se 
encuentran en huelga de hambre 
numerosos reclusos. 

todos los alumnos oficiales y rii+ó ™ e l despacho que e l / 
libres en laa asignaturas teó- ^ e d r á ü c o tiene en el hos-
ricas y descriptivas: aclara- P tal cl*nl<r0 d€ San Cortos, 
clón de la situación actnal ^ producirse un enfrenta­
da los exámenes de Febrero ^ento entre el profesor y 
y asistencia de todos los n* g.™po de alumnos. E B , 
profesores numerarios y no «flación con este suceso se 
* han practicado algunas de-

- . ' . ' ' v 1 1,. •1 tenciones de alumnos C O Í B O 

presuntos implicados en .el 
mismo. 

Los problemas a c a d é m i e c s 
de esta asignatura han sido 
denunciados por los a lum­
nos, que han hechoN patente 
su protesta por la forma en 
que se imparte la materia, 
y con la ubicación de l a 
asignatura en el p lan de es­
tudios, punto éste en el que 
también parece coincidir l a 
oscilación existente de t m 
curso para otro, en el núme­
ro de aprobados. Sobre la 
base de estas cuestiones, los 
alumnos han solicitado que 
el citado profesor sea apar­
tado de la docencia. 

Por su parte, las autori*-
dades académicas han m a n i ­
festado una buena disposi­
ción para encontrar solucio­
nes a los problemas plantea­
dos, cuyo posible desborda­
miento podría influir nega­
tivamente en el p e r í o d © 
electorai que actualm e n t & 
vive la Universidad. • 

3 

Soplaron vientos 
de catástrofe 

Para t i , mujer, que tra 
bajas aprovecha la opor­
tunidad que te ofrece la 
Sección Femenina en el 
curso de ambientación na 
videfia. 

Hamburgo (Efe).— Impor­
tantes dáñq^ materiales lia 
causado ef temporal que se 
abatió hoy sobre la Répú-
blioa fe/ieral alemana y que 
afectó principalmente a *a 
mitad meridional del pais. 

Sobre la región de Badén 
Wuestenberg/soplaron vien­
tos v huracanados de hasta 
160 kilómetros hora. La vio­
lencia del fenómeno hizo 
arrancai numerosos árboles 
de cuajo y fue causa de va­
rios accidentes de circula-
Ci6n• | ELECCION DE TERNA FA-

En la mayoría de las au- M RECTOR, EN SALA-
topistas y ; carreteras del MANCA 
Sur, se fonnaron largas co­
las de vehículos al quedípr 
imposibilitada la circulacién, 
dada la. violencia del vien­
to % la nieve oáida en las 
regiones más alta®. 

Por ahora se desconoce el 
balance exacto de víctimas 
y dañas ocasionados por el 
temporal, uno de los inás 
violentos que se abatieron 
en «los últimos meses sobre 
la República federal. 

HAGASE SOCIO DE 
U.N.I.C.E.F.Í ÜN NIÑO 
SE LO AGRADECERA 

FORD ¥ B R E Z M REBASARON 
CON MUCHO EN VLADIVOSTOK 
I A SATISFACCION DE SUS ESPERANZAS 

P a r e c e e p e s e h í e i e r o n a m i g o s m u y f á c i l m e n t e 

Moscú (Efe). — Círculos di- lo alcanzaron por iniciativa pro- SEGUIRA LA NORMALIZACION' 
plomáticps occidentales han ma- pía. dado que ninguno de ellos DE RELACIONES ENTRE 
nifeatado que la reunión de Vía- iban acompañado pór consejeros ESTADOS UNIDOS Y CHINA 
divostok entre el presidente militares Pekín (Efe-Reuter). — Estados 
Ford y el secretarlo general del Unidos y China se han compro-
partido comunista, Leónidas J. APROBADA CUMBRE métido a seguir adelante el pro-
Breznef ha excedido, con mucho SOVIETICO-NORTEAMERICANA ceso de normalización de sus 
las esperanzas de cada parte. relaciones, ha dicho el secreta-

U>s resultados no podían-ser Moscú (Efe).-— Como era de rio de Estado, Henry Kissinger, 
medidos únicamente e.̂  relación esperar, el buró político, al en el discurso que ha pronun-
con el progreso orientado a lo- presidente del Soviet Supremo ciado en un banqueta que ha 
grar un acuerdo sobre limita- V el Consejo de ministros^ de ofrecido en honor de las autorl-
clones de armas estratégicas , la Unión Soviética, han aprobado dades chinas al dar por-termina-
sino también en los contactos 'a cumbre entre el presidente ¿a su visita de cinco días de 
mantenidos por ambos dirigen- norteamericano Gerald Ford y el duración. 

jefé del partido comunista sovió- El comunicado de Shanghai 
tico Leónidas Breznef con los re- qiie fue firmado al dar por ter-
sultados políticos. minada la visita quo realizó a 

China en 1972 el anterior presl-
Declaran que la reunión en dente Richard Nixon estipulaba 

Vladivostok del 23 al 24 de No- las directrices a seguir para el 
viembre ha dado resultados Im- acercamiento entre Washington 

Ford encontró a Breznef muy portantes para la coexistencia y Pekín. 
amable y agradable de tratar. pacífica, la distensión interna- El ministro de Asuntos Exte-

Las citadas- fuentes dicen que cional y la ampliación de la coo- rlores chino, Chiao contestó con 
el acuerdo nuclear logrado por peración entre estados de síste- una . breve alocución en la que 
Ford y Breznef no se esperaba mas sociales diversos, contribu- resalté el cordial ambiente en 
antes de la reunión de 24 horas, yendo así a fortalecer la paz él que se habían desarrollado las 
Al parecer,1 ambos estadistas mundial, conversaciones. 

Salamanca (Logos). — Ea 
el Paraninfo de la TJnlver-
sidad se ha celebrado est®. 
noche le votación para la 
elección de la terna, para la 
designación de rector. Acu­
dieron la totalidad de los 
catedráticos, agregados j 
adjuntos Ei resultado de la 
votación fue el siguiente: 

Don Julio Rodríguez Vi-
llanueva, actual rector, ob­
tuvo 4.1 votos; don Pablo 
Beltrán de Heredi, actual 
vicesecretario y alcalde de 
la ciudad, 37 votos y don 
Eugenio Bustos Tovar, 35 
•votos. 

ANORMALIDAD ESTUDIAN­
TIL EN VALENCIA 

Valencia (Logos),— Es­
ta mañán ee han producido 
diversos incidentes en el 
"campus' de la Universi­
dad; quedando implicadas 
todas las- Facultades del Pa­
seo al mar. También en la 
Pacullad de Medicina se 
prtxhijeron algunos inciden­
tes. Hubo Intervención de la 
fuerza pública y parece ser 
que se produjeiron algunas 

iones. 

tes 

Ford, aparentemente, selló es­
ta amistad antes de la salida, 
cuando le regaló a Breznef su 
propio abrigo de piel dé lobo. 

Según los citados círculos, 
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D E L B U R G O S D E A N T A Ñ O 

Y « O S DE ALGUNAS TELAS EN LOS PASADOS SIGLO 
P o r I s m a e l G A R C I A R A M I L A 

Lector amigo: Presento hoy, a tu atención, como veraces 
y auténticos modelos del vivir de los días de antaño, hasta 
cinco documentos, comprensivos de una curiosa relación de 
telas que usaron nuestros antepasados, hoy día, en su mayor 
parte caídas en desuso; circunstancia que aumenta su valor 
ejemplar, más y más incrementado aún por ir especificado, 
casi siempre, el precio en que se enajenan los tejidos objetos 
de la compra-venta, detalle por demás expresivo para propor­
cionarnos clara noticia del poder, liberatorio del dinero en 
aquellos ya tan lejanos días. 

Como tantos otros trabajos que aquí vieron la luz, la can­
tera de donde estos cinco expresivos voceros del pasado, fue­
ron lenta y trabajosamente espigados es el archivo de Proto­
colos notariales burgense, ubérrimo conjunto que brinda ai 
Investigador paciente, frutos copiosos para entrojar primero, 
y publicar después estas aleccionadoras muestras del vivir, 
en los tiempos de otrora. 

Y en pos de este breve preámbulo, callemos ya nosotros' 
• y hablen los documentos. 

Carta de obligación otorgada por Pedro de Casabal, vecino 
del lugar de Cernégula, como principal deudor, y Pedro Leal 
y Bartolomé de Caray, como sus fiadores, de la una parte, 
y Diego de León, mercader y vecino de Burgos, de la otra. 
En virtud de este documento el deudor y fiadores se obligan 
a pagar al Diego de León la suma de 37.500 maravedís, impor­
te, en parte del valor de 27 varas de velarte negro (1) de 
Ciudad Real, a razón de 975 maravedís la vara y en otra 
parte de un resto de cuenta anterior hasta cuantía de 30 
ducados. El pago habría de realizarse en dos plazos, el primero 
a ocho días de la fecha dé la escritura, yel segundo para 
el día de San Miguel de Septiembre de 1585. 

Sepan quantos esta carta de obligación vieren como yo 
Pedro de Casabal, vecino del lugar de Cernuela (sic), juris-
diclón del rio Ubiema, estante al presente en esta ciudad 

. de Burgos como principal deudor y obligado, y nosotros Pedro 
Leal y Bartolomé Caray el viejo, vecinos del dicho lugar 
de Cernuela estantes ansí mismo en esta dicha ciudad de 
Burgos como vuestros fiadores y principales pagadores ha­
ciendo como para ello hacemos de deudas y fecho ajeno nues­
tro propio... otorgamos e conocemos por esta presente carta 
que nos obligamos con nuestras personas y bienes muebles 
y raizas habidos y por aver de dar y pagar y que pagaremos 
a vos el Sr Diego de León mercader, de la dicha ciudad 
de Burgos o a quien vuestro poder hubiere, conviene a saber: 
treinta y siete mil quinientos maravedís, de buena moneda 
usual y corriente al tiempo de las pagas los qüales os debemos 
y son por razón de veintisiete varas de velarte n i;ro de 
Ciudad Real que de vos compramos e recibimos a razón de 
novecientos y setenta y cinco maravedís, la vara que sumo 
e montó los dichos maravedís y más ansí mesmo por razón 
de los treinta ducados que yo el dicho Pedro de Casabal 
os restaba debiendo de resto de una obligación de mayor 
todo lo quai sumó y montó los dichos treinta y siete mil 
quinientos maravedís e de todo ello no damos y otorgamos 
por bien contentos e pagados y entregados a nuestra volurVd, 
por quanto que realmente se restan debiendo los dichos treinta-
ducados resto de la dicha obligación... y ponemos plazo y 
nos obligamos según dicho es de os dar y pagar los dichos 
cien ducados (igual a 37.000 maravedís), de esta manera los 
treinta ducados de hoy, y en ocho días de la fecha desta 
carta y los maravedís restantes da cumplimiento de los dichos 
cien ducados para el día de San Miguel de Septiembre pri­
mero que verná (sic) del año venidero de mil e quinientos 
a ochenta e chico llanamente, en dinero y validación de esta 
escritura, y yo el dicho Pedro de Casabal obligo e hipoteco 
por especial y expresa Obligación los bienes heredades siguien­
tes: una casa alta sobrada en que al presente yo le susodicho 
vivo y otra casa que está junto a ella, con sus corrales y 
herrenes y Con todo lo que le pertenece, lo qual, esta sito 
en el dicho luga de Cernuela y le obligo e hipoteco a la 
seguridad de esta escritura y de los dichos cien ducados, 
para ño las poder vender ni enajenar ni disponer dallo hasta 
tanto que vos el susodicho estéis pagado enteramente de dichos 
cien ducados so pena que si lo vendiere o enagenare o quál-
quier parte dello la tal vepta y enágenación sea en si ninguna 
ni de ningún valor., en testimonio e fe de lo qual otorgamos 

- la presente escritura de obligación por ante el presente esca­
vano e testigos yuso escriptos que fue fecha y otorgada 
en la dicha ciudad de Burgos a dos días del mes de Octubre 
de mil quinientos y ochenta y quatro pños, testigos que fueron 
presentes a lo dicho es Baltasar de León y Pedro Benitez 
y Francisco Hernández, vecinos y estantes en la dicha ciudad 
de Burgos y porque los dichos otorgantes á los quales yo 
el éscrivano doy fe conozco, no supieron firmar a su ruego 
lo firmaron dos testigos. A su ruego, Francisco Hernández. 
Pedro de Benitos. Pasó ante mi. Benito González Arguello. 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos - Protocolo 
número 2.938, sin foliación). 

Carta de obligación otorgada por Lucas y Pedro Hernando, 
- vecinos de Santa María del Campo. Por ella confiesan deber 

a Martín de Perana, vecino de Burgos, la suma de 186 reales, 
resto de la una cuenta de. 280, importe y valor de unas 
telas cuyos nombres, precios y características, ciertamente 
curiosas, se detallan con minuciosidad. El plazo para salvar 
el resto de la cuenta se fija en el día de la Virgen de Agosto, 
del dicho año de 1608. 

Sepan quantos esta carta de obligación vieren como nos 
Lucas ' Hernando y Pedro de Hernando, vecinos de la villa 
de Santa María del campo... otorgamos y conocemos por 
esta presente carta que nos obligamos con nuestras personas 
a vienes mueblar y raíces derechos y acciones auidos y por 
auer de dar y pagar y que daremo- y pagaremos a Martín 
de Perana, vecino de la ciudad de Burgos, o quien su poder 
hubiere; a saber, ciento ochenta y seis reales, los quales le 
debemos y son"'por razón de resto de quatro varas menos 
una tercia de paño refino de Segovia a quarenta reales la 
vara y por quatro varas. y una cuarta de palmilla (2) azul 
veintiquatrena a veintiquatro réales vara, y por una vara 
de palmilla verde oscura en quince reales y por media vara 
de paño amarillo de Baeza doze reales, y por una tercia 
de terciopelo negro liso en dieciséis reales, que todo monta 
ducientos v ochenta reales y lo demás restante lo hemos pa 
gado de presente, de lo qual nos damos por bien contentos 
y entregados a toda nuestra voluntad por quanto le hemos 
recibido realmente y con efecto en presencia del presente 
éscrivano y testigos de cuya entrega y recibo yo el escrívano 

doy fe porque se hizo en mi presencia y d é los testigos de 
yuso escriptos. Y poner de plazo de dar y pagar los dichos 
Ciento ochenta y seis reales juntos y en una paga para el 
día dé Nuestra Señora de Agosto, primera que vendrá deste 
presente año de mil seiscientos y ocho, puestos y pagados en la 
dicha ciudad y en su casa y poder a nuestras costa y misión, 
pena que no cumpliendo el dicho día queremos que podéis Ir a 
inbiar una persona a la cobranza de lo susodicho, con ocho 
reales de salario por cada día de los que se ocupare 
la persona que en ello fuere en ida, estada y vuelta a esta 
dicha y por ello queremos ser executados, como por el prin­
cipal desta escriptura y como por deuda líquida y obligación 
guarenticia que traiga aparejada ejecución y sobre la liquida­
ción y averiguación de lo susodicho queremos que seáis creído 
vos el susodicho o a tal persona que a ello fueren por vues­
tro y su dicho declaración con juramente en quien desdé luego 
jo diferimos sobre, que renunciamos las leyes que sobre ello 
hablan y damos y otorgamos todo nuestro poder cumplido 
a las justicias y jueces del Rey Nuestro Señor.,. a la jurisdl-
clón de las quales y de cada una dallas nos sometemos y 
especialmente al fuero y jurisdiclón del Corregidor realengo 
más cercano donde el presente somos vecinos y domiciliados... 
y lo otorgamos ansí ante el éscrivano público y testigos que 
fue fecha y otorgada en la dicha ciudad de Burgos a beinte 
y ̂ os días del mes de Mayo de mil seiscientos y ocho años, 
siendo testigos Domingo de Leyóla y Miguel de Pedresa y 
Martín de Lopegui, vecinos y estantes en la dicha ciudad 
y los dichos, otorgantes a quien yo él éscrivano doy fe conoz­
co, el dicho Lucas Hernando lo firmo y por et dicho Pedro 
de Hernando que dijo no saber a su ruego lofirme un testigo. 
Lucas Hernando —Por testigo de Leyóla— Pasó ante mí —An­
drés de Mendoza. 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. • Protocolo 
número 3.195 sin foliación). 

Carta de obligación otorgada por Antonio Ortiz, el mayor, 
y su mujer Catalina de Ayala y por Antonio Ortlz, júnior 
(el menor) y la suya Angela de Rueda. Los dos matrimonios 
se otorgan y confiesan In solidum y de mancomún como deu­
dores de Francisco Ramírez, mercader y vecino de Burgos: 
por quántía de 35 ducados de a once reales cada ducado. 
Importe de la compra de diversas ropas, cuyas características 
s é detallan minuciosamente. 

El pago habría de hacerse de una sola Vez, afires meses 
de plazo y que se contarían desde e l día de la data del 
documento. El documento es, curioso exponente de los pre Vos 
de aquéllas típicas prendas de atuendo femenino con que nues­
tras abuelas se adornaban en las fiestas de otrora. 

Sepan quantos esta carta de obligación vieren como nos 
Antonio Ortiz el mayor y Catalina de Ayala su mujer y Anto­
nio Ortiz, Júnior, y Angela de Rueda su mujer todos vecinos 
de esta ciudad de Burgos moradores al barrio' de Vega... 
otorgamos y conocemos que daremos y pagaremos a vos el 
señor Francisco Ramírez mercader vecino de esta ciudad, 
conviene a saber: treinta y cinco ducados de a trescientos 
y setenta y cinco maravedís cada uno de los quales os de­
bemos y son por razón de un manto de burato (3) y una 
ropa frisada guarnecida y una basqulña de paño verde, guar­
necida con tres fajas y ocho ribetes de terciopelo, y una 
basqulña de paño pardo llano, y un refajo de frisa colorada 
con un pasamanos que de vos compramos e recibimos en 
los dichos treinta y cinco ducados; de las quales dichas ropas 

- nos damos e otorgamos de vos el susodicho por bien contentos 
y entregados a nuestra voluntad porque lo recibimos y pasan 
a nuestra parte e poder en presencia del presente éscrivano, 
de cuya entrega yo el infrascrito escrívano doy fe... e nos 
obligamos a pagar a vos o á quien vuestro poder hubiere 
los dichos treinta y cinco ducados, todos Juntos y de una 
sola paga llanamente, eh dinero de contado y pagados en~ 
esta ciudad, en vuestra casa y poder, desde hoy día de la 
fecha desta escriptura en treé meses... en testimonio e fe 
de lo qual otorgamos la presente que fue fecha y otorgada 
ante el escrivant e testigos de yuSo escriptos en la ciudad 
de Burgos a treo días del mes de Enero de mil quinientos 
y ochenta y cinco años, testigos que fueron presentes, Bernar-

C O N T A B L E 
PRIMERA EMPRESA NACIONAL 

. PRECISA 

cubrir PUESTO para su 

DE 
S E R E Q U I E R E : 

—Fijar lugar de residencia en Bilbao. 
—Experiencia en trabajos administrati­

vos y contables mínimo 3 años. 

S E O F R E C E : 

—Puesto dq gran porvenir^ 
—Condiciones económicas del orden de 

350.000 pesetas anuales, según valía y 
experiencia demostrada. 

Interesados, dirigirse por escrito adjuntando 
«curriculum vitae» a H . VAN K O R T I S . Plaza 
F . Moyúa, 4, Bilbao-9, indicando en el sobre Ja 

Ref .a C. O. 

diño del Campo, e Iñigo de Repa, Pedro de Camudia e Do­
mingo de Traspuésto, estudiante y vecino de la ciudad del 
dicho Antonio Ortiz, el mayor lo firmó de su nombre y por 
los demás otorgantes que no supieron firmar, lo firmó un 
testigo. Antonio Ortiz. Por testigo Domingo de Traspuesto, 
Pasó ante mí, Benito González Arguello. 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. - Protocolo 
número 2.938, sin foliación). 

Carta de obligación otorgada por Basilio Diez de Herrada, 
a favor de Graciano del Pinto, ambos vecinos de Burgos. 
En virtud de este documento el primero se otorga deudor 
del segundo hasta la suma de 8.080 reales, valor global de 
una curiosa serie de telas y objetos de confección, cuyas cuan-
tías, características y valores respectivos se especifican con 
el mayor detalle. El pago se estipula én tres plazos, el primero 
de 2.000 reales, para el día de Navidad de 1623, y el segundé 
y tercero, respectivamente, a cuatro y ocho meses, fecha del' 
día en que se otorgó la escritura. 

Sepan quantos esta carta de obligación vieren, como yo 
Basilio Diez de Herrada, vecino de la ciudad de Burgos, otorga 
por esta carta que me obligo con mi persona y bienes auidos 
y por auer de dar y pagar que daré y pagaré a Graciano 
del Pinto vecino desta ciudad, conviene a saber: ocho mil 
y ochenta reales de buena moneda qüe son por razón de 
doze piezas de perpetúanos anchos a diez y seis ducados cada 
pieza y por quatro piezas de bombasí (4) a quarenta y ocho 
reales la pieza y de dos arrobas de goma a tres reales y 
cuartillo la libra por quarenta y ocho guresas de botones 
de color y negr< a siete reales la gruesa y por veintinueve 
onzas de pasamanos de color a tres reales y medio la 
onza y por trece piezas de Olanda que tienen trescientas y 
noventa y tres anas, a ochenta el ciento que son trescientas 
y catorce varas y dos quartas (fue el ana una medida antigua 
de valor convencional y variable en las diversas reglones! 
aquí se la da un valor de ochenta centésimas de la vara 
castellana), a cinco reales y doze maravedís vara; y por nueve 
piezas de chamelotes negros a ciento y quarenta reales la 
plezá y por siete varas del dicho chamelote (5) a nueve reales 
vara, que todo monta los dichos ocho mil y ochenta reales 
lo qual e comprado del susodicho concertado e igualado en 
los dichos precios de que soy y me otorgo por contento y 
entregado a mi voluntad y en razón de la entrega renuncio 
las lels de la prueba y de la paga y la excepción de la 
no numerata pequnia, y pongo plazo en que me obligo de 
dar y pagar los dichos ocho mil y ochenta reales, en esta 
manera: dos mil reales para el día de Navidad primera fin 
de este présente año y los seis mil y ochenta reales restantes 
la mitad de ellos de hoy día dé la fecha de ésta carta 
en quatro meses primeros y la otra mitad de hoy día de 
la fecha de esta carta en ocho meses puestos y pagados 
en esta ciudad a los dichos plazos, sopeña de pagar todas 
las cosas y daños, pérdidas, intereses y menoscavos que sobre 
ellos se siguieren y recrescieren... en testimonio y fe de lo 
qual otorgué la presente que fue fecha y otorgada en la dicha 
ciudad de Burgos a diez y nuebe de Octubre de mil seiscien­
tos veintitrés testigo que fueron presentes el doctor Bernaidino 
Mena de los Santos, Martín Martínez de Uruñuela y Diego 
de Castilla y e! otorgante lo firmó de su nombre. Basilio. 
Diez de Herrada. Pasó ante mí, Francisco de Nanciares. 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. - Protocolo 
. número 2.985, A - Folios 1.158 vuelto y 1*159). 

* • • • . -
Valioso ejemplar por la naturaleza muy poco frecuente de 

lo que en él se vende, dos fardeles de «brin de angeo» que 
se enajenan por él precio global de 17.310 maravedís... la 
longitud total de ambos fardeles se hace ascender hasta 607 
varas, con lo que el precio de la unidad asciende a 265 mara­
vedís. 

«Sepan quantos esta carga de obligación hieren como nos 
francisco de castro, jubetero e gaspar de tolosa. Joyeros, veci­
nos de la ciudad de burgos amos a dos juntamente y de 
mancomún a cada uno de nos por si e por el todo rehun-

~ ciando como renunciamos la ley de duobus rex de vendí y 
la auténtica de fideyusoribus y la epístola del divo adriano 

') otorgamos e conocemos por esta carta que obligamos a nos 
mismos y a todos nuestros bienes abidos e por aber de dar 
e pagar e que daremos e pagaremos a vos leonor del río , 
e Jerónimo de paredes vecinos de la dicha ciudad que estáis 
ausentes e a cualquiera de vos e á quien vuestro poder debiera 
diez y siete mil e trescientos e diez maravedís desta moneda 
corriente en castilla los quales dichos maravedís vos debemos 
e habemos de dar e pagar por razón de dos fardeles de brin 
de angeo (6) que tuvieron seiscientas y siete varas y media 
a veintiocho maravedís y medio la vara que el dicho precio 
se montan los dichos diecisiete mil trescientos diez maravedís 
de los quales nos damos e otorgamos por bien contentos e 
pagados y entregados a toda nuestra voluntad y razón de 
la entrega renunciamos la excepción a la ley de los dos años 
e treinta días e todas las otras leyes e derecho que hablan 
en razón de la pequnia non contada ni recibida ni vista ni 
pagada... En testimonio e fe de lo qual otorgámos esta carta 
de obligación ante el presente éscrivano e testigos de yuso 
escriptos. Que fue fecha y otorgada en la dicha ciudad de 
burgos a seis dias del mes de mayo año del nacimiento de 
nuestro señor Jesucristo de mil e quinientos e quarenta e 
seis años. Ante mí • Asensío de la Torre Por testigo Juan 
de Castro. 

(Archivo de Protocolos Notariales de Burgos. - Protocolo 
número 2.530, sin foliación). 

NOTAS COMPLEMENTARIAS 

(1) . Velarte. — Paño enfurtido y lustroso de color negro, 
que servía para capas, sayos y otras prendas exteriores de 
abrigo. 

(2) . Palmilla. — Cierto género de paño que particular­
mente se labra en Cuenta. El niás estimado era el de color 
azul que es el que el documento cita. 

(3) . Burato. — Tejido de lana o seda que servía para 
alivio de lutos en verano y para manteos. 

(4) . Bombasí. -—.Tela gruesa de algodón con pelo. 
(5) . Chamelote. — Tejido fuerte e impermeable que antes 

se hacía con pelo de camello y después con el de cabra, 
mezclados con lana. 

(6) . Brin de Angeo. — Tela ordinaria de lino, que general­
mente se usó para forro en las personas de condición modesta. 
Posteriormente se usó como fondo para pintar al óleo. * 
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ORDIAl ENTREVISTA DE ARAFAT 
G R O M Y K O E N MOSCU 

Se intensificá en Cisjordania 
el levantamiento popular contra el sionismo 

Moscú (Efe). — E l eler-
cicio de los derechos del 
Pueblo 'oalestino aue lu-

• cha baio la dirección de la 
Organización nara la L i -

'beración de Palestina, es 
una condición imnortante 
»ara el establecimiento de 
una naz iiista v pstable en 
el Oriente^ Medios Con es­
ta fórmula resnecto a la 
entrevista celebrada hov 
entre el ministro de Asun­
tos Exteriores soviético 
Andrei Gi'omvko v el nre-
sidente del eiecutivo del 
«OLP» Yasser Arafat. la 
Unión Soviética ha dadó 
un doble esoaldarazp de-

• ñnitivo a la consideración 
internacional del Frente 
de liberación d^ Palesti­
na, ñero también a su ca­
rácter, de reüresentante 
legítimo v exclusivo del 
pueblo .naleatino hacia el 
interior. 

Según la información 
oficial, durante la conver­
sación entre Arafat v An­
drei Gromvko se trató la 
situación en: el Oriente 
Medio v la solución del 
TDroblema halestino en el 
marco de una regulación 
general del Oriente : Me-

. dio sobre la base de garan-
, tizar Tos derechos legíti­

mos del nueblo árabe de 
Palestina a la autodeter--
miñación v la soberanía 
nacional La reunión en­
tre Arafat v Gromvko tu­
vo lugar en un clima cor­
dial v amistoso. 

LEVANTAMIENTO ' 
POPULAR 

0 EN CíSJORDANIA 
peirut (Efe). — La 

agencia nálestina de Pren­
sa Wafa. ha anunciado 

«• flue los sionistas intentan 
lactualmente mántener un 

diálogo con la noblación 
de Cis.lordahia con obie-
to de conceder la autono­
mía a esta región v dé 
imnlañtar en ella una ad­
ministración civil. 

El levantamiento en la 
Cis.iordania. pcunada ñor 
Israel, continúa con inten­
sidad, frente al sionismo, 
ha indicado la agencia ci­
tada, añadiendo aue la no­
blación ha colocado la 
bandera nalestina en sus 
viviendas, v aue las escue­
las dp Jerusalén v Rama-
Uah. siemhre cerradas, se 
han convertido en. cuarte­
les de Jas fuerzas de ocu-
üación. • 

La agencia señala ñor 
otra narte, oue los fedavi-
nes han lanzado anoche un 
ataaue contra el café «Al 
Alif». del nueblo de Eli-
lat. en el aue habitual-
mehte se reúnen algjinos 

oficiales sionistas de guar-
niciórí "en Jerusjalén. 

La agencia nalestina co­
munica aue es muv gran­
de él número dé muertos 
v heridos sionistas. 
LA OLP HA DETENIDO 

A 80 PERSONAS 

Beirut (Efe). — La Or­
ganización Dará la Libera­
ción de Palestina ha de­
tenido a 80 nérsonas. tras 
el secuestro de un avión 
dp la «British Airwavs» 
en el aeronuerto de Dubai. 
según afirma un eruno di­
sidente de «Al Fatah». 

El secuestro, aue termi­
nó el nasado lunes, fue 
condenado tanto ñor los 
dirigentes dp la OLP como 
üor los de «Al Fatah» va 
aue según declararon, es­
te incidente nerludicaba la 
causa nalestina. 

EMPLEADO DE UNA GASOLINE­
RA, APUÑALADO 
Zaragoza (Logos). — Á prime­

ras horas de la madrugada, don 
José Ortega .Moreno, empleado 
de una gasolinera situada en las 
afueras de Zaragoza, fue apuña­
lado por un grupo de jóvenes 
asaltantes, el hecho ocurrió en 
la carretera de Madrid; un ve­
hículo se paró ante uno de los 
surtidores y al acercarse el se­
ñor Ortega, los jóvenes, cu­
briendo sus rostros con capu­
chas, salieron del vehículo, ar­
mados de cuchiilos le conmina­
ron a que Ies entregara el di­
nero que llevaba encima. El se­
ñor Ortega se resist ió, por lo 
que uno de los asaltantes le 
ases tó una puñalada y le arreba­
tó la cartera que contenía la 
recaudación. Seguidamente los 
individuos se Introdujeron en el 
vehículo y emprendiéron la fiiga 
en dirección a Zaragoza. En otro 
automóvil, cuatro jóvenes más 
cubrieron la retirada de los pri­
meros; estos intentaron atacar a 
otro empleado de la gasolinera, 
que consiguió huir y refugiarse 
entre unos setos próximos, has­
ta que se alejaron los dos ve­
hículos del lugar. 

. El señor Ortega Moreno ha te­
nido que ser Internado en fa 
unidad de vigilancia intensiva 
de la Seguridad Social a conse­
cuencia de la gravedad que re­
vestía la lesión súfridr 

DESARTICULADA - UNA 
DE ATRACADORES 

BANDA 

L a s r e s e r v a s d e a c e i t e d e o l i v a 

s e e l e v a n a 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Carne conielada (7.500 toneladas) puestas a la -
venta por la CAT, p e eomprará 15.000 a los ganaderos 

Madrid (Logos). — A 50.676 
toneladas se elevaban las exis­
tencias de aceite de oliva en 
el pasad mes de Octubre. Ac­
tualmente dichas existencias al­
canzaron un volumen análogo 
dado que SI hay que descontar 
el- consumo nacional durante el 
presente mes, cabe' agregar !a 
recepción de las primeras par­
tidas de aceite producido en !a 
presente campaña, s'&gún hace 

L A S I T U A C I O N 
E N E T I O P I A 
(Viene de primera Pag.) 

causado amnl.ia alarma in-
térfaacionál. 

«Por consiguiente, les 
formulo un llamamiento 
nara üue no lleven a cabo 
más eiecuciones v, consi­
deren con comnasión el 
futuro de los detenidos», 
dice Sadruddin Aga Khan 
en un cable aue ha envia­
do al Gobierno dp Etíonía. 

NUEVO PRESIDENTE 
DEL CONSEJO 
MILITAR 

Addia Abeba (Efé-Reu-
ter). — Loa dirigentes mi­
litares étíones han nom­
brado hov un nuevo nresi-
dente, del Conseio militar 
en sustitución del teniente 
general Aman Andom 
muerto el nasado sábado 

El nuevo nresidente es 
el general de brigada Te-
feri Benti de 53 años, v 
hasta ahora, comandante 
en i efe de la I I División 
del Ejército acuartelada 
en Asmara, desde donde 
lucha contra el «Frente 
Eritreo de Liberación» 
Oue aboga ñor la indenen-
dencia de esa nrovincia. 

Benti iuró su cargo es­
ta mañana ante los miem-
hros del Conseio Militar 
que rige el naís. 

El anuncio del nombra­
miento no esnecifica ai el 
nuevo nresidente desemne-
ñará también los restante? 
cargos • deiadoa .vacante? 
ñor Andom. es decir el 
dé presidente del Conseio 
civil de m1n'f<tros v el de 
ministro de Defeñsa. 

El comandantF Mengis-
tu Haile Maviam iefe de) carfWíw-

Gabinete ir.terior del Go­
bierno militar, conserva 
este üuesto V es también 
viceDresidente del Conse­
io militar. . 

A Mengistu se le ha vis­
to hov entrar en él Minis­
terio de Asuntos Exterio­
res i unto con otros miem­
bros de) Gobierno militar 

Benti .esneeialista en 
asuntos civiles, ingresó en 
e) Ejército hace 23 años v 
ha sido agregado militar 
en Washington. 

E s p a ñ a v e l 
M e r c a d o C o m ú n 

(Viene de primera Pág . ) * 

próxima reunión del Consejo co­
munitario de ministros, y el em­
bajador Ullastres manifestó que 
previamente tenía que consultar 
directamente con las autorida­
des competentes españolas. 

PARTICIPACION ESPAÑOLA EN 
LA ASAMBLEA DE CAJAS DE 
AHORROS 

Bruselas (Efe). — Con partici­
pación de una importante de­
legación española, se desarrolló 
hoy en esta capital la asamblea 
general del grupo de Cajas de 
Ahorros de la Comunidad Eco­
nómica Europea, que debate y 
adopta las decisiones y orienta­
ciones / fundamentales de la 
agrupación. 

Tras la República Federal de 
Alemania, España ocupa el se­
gundo lugar del grupo por nú­
mero de agencias y número de 

público hoy el Gabinete de 
Prensa del Ministerió de Co­
mercio, confirmando en todos 
sus extremos la información fa­
cilitada ayer, en e! mismo, sen­
tido,'por la agencia Logos, 

En üna extensa nota, el Mi­
nisterio de Comercio facilitaba 
los mismo's datos hechos públi^ 
eos exponiendo cuales han sido 
los movimientos del aceite de 
oliva desde su intervención en 
el pasado mes de • Mayo, para 
concluir que en los almacenes 
de la CAT había el día treinta 
de Octubre 29.209 toneladas y 
21.467 en manos privadas, 

LA CAT PONE A LA VENTA 
7.500 TONELADAS DE CARNE 
CONGELADA 

Madrid (Logos). — La Comi­
saría de -.Abastecimientos y 
Transportes durante los meses 
de Diciembre, Enero y Febrero 
lanzará al mercado siete mil 
quinientas toneladas, de carne 
congelada, al mismo tiempo que 
adquirirá quince mil toneladas 
de añojos a los ganaderos na­
cionales, según información que 
facilitaba ayer la agencia Logos 
y que hoy hace pública el Gabi­
nete de Prensa del Ministerio 
de Comercio. 

En la nota facilitada a la 
Prensa se dice, que la carne que 
se adquiera a los ganadefos, ¡o 
será al precio de ciento veinti­
dós pesetas -^-siete pesetas pe* 
encima del precio mínimo 
garantía— y la congelada será 
distribuida directamente a las 
salas de despiece, con el fin de 
que no pueda desviarse, como 
ha sucedido en otras ocasiones, 
hacia la Industria, Después de 
señalar qué la carne es de alta 
calidad, dice que la CAT ha 
abandonado el sistema de re 
partir la carro en cuartos com 
pensados y en esta ocasión, con­
certará con las salas de des-
pléce la preparación de paque­
tes de uno a dos kilos de car­
ne, cerrados al vacío y en los 
que conste necesariamente el 
peso, la clase e Instrucciones 
para el mejor aprovechamiento 
del producto. La nota señala oue 
aún se desconoce el precio de 
venta al público de esta carne 
—4a agencia Logos anticipaba 
un precio de doscientas pesetas 
kiío-¡- que contribuirá poderosa' 
mente a minimizar el actual ab 
sentismo en el consumo, eva 

luado porcentualménte del trein­
ta y cinco al treinta y ocho 
por ciento. 

La vida de tu prójimo 
tiene una garantía en tu 
sangre. Hazte donante. 

I N C I D E N T E 

E N E L S A H A R A 

El Aaiun (Cifra).— En 
la tarde de ayer, una pa­
trulla de tropas nómadas 
del Sahara, se encontró en 
la í:ona de Mátala, próxi­
ma a la frontera marroquí, 
con una pequeña banda ar­
mada de saliarauis rebeldes 
que venían huyendo de Ma­
rruecos y que intercambia­
ron disparas con nuestras 
fuerzas. 

Como consecuencia de la 
acción, de muy breve dura­
ción, resultó herido ei sol­
dado Diego Fernández Gar­
cía, residente en Puerto Se­
rrano (Cádiz). Ha sido eva­
cuado al hospital de El 
Aaiun, en donde fue opera 
do, encontrándose en espe1 
ra de su traslado a la Penín 
sula por vía aérea. 

También ha ingresado en 
el hospital de El Aaiun un 
nativo de la patrulla pro­
pia, herido en una pierna. 

EXACCIONES 
Y TASAS 
PARA FISCALES 

Madrid (Logos).— Sé re­
cuerda a todas las Mutuas 
patronales inscribas en el-
correspondiente registro a 
cargo de la Dirección gene­
ral de la Seguridad Social, 
la obligación de declarar los 
salarios protegidos durante 
el presente año de 1974, con 
el fin de practicar la liqui­
dación de los derechos de 
registro que le son aplica­
bles y que han de satisfacer 
según resolución que hoy 
publica el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Dicha declaración dé sa­
larios ha de efectuarse en el 
mes de Enero de 1975. 

El importe de los derechos 
será el 3 por 100.000 o frac­
ción del importé de los sa­
larios protegidos por las 
mismos durante el indicado 
ejercicio -

Barcelona (Logos). — Por fun­
cionarios de la Comisaría del 
distrito de Hprta, se ha culmina­
do, con total éxito la desarticu­
lación de una banda de atraca­
dores que se había dedicado a 
robar con Intimidación a emplea­
do., de Correos, encargados del 
pago de los giros a entregar en 
los domicilios particulares. 

Con la detención en la madru­
gada del día 26 de los corrien­
tes, de Mario Escarate Bernedo, 
da 34 años, cuando se encontra­
ba en los alrededores de un bar 
servido por camareras, sito en 
el distrito de Horta, dio co­
mienzo un brillante servicio que 
culminó con la detención de la 
totalidad de los Integrantes de 
esta banda, compuesta por Ma­
nuel Caserneiro Chica, de 25 
años, José León Ríos, de 27 
años, José Manuel Rodríguez 
Agut, de 29 años, Enrique Nogue­
ra Mansanares, de 27 años, to­
dos ellos supuestos autores de 
dos robos con Intimidación en 
ta persona de empleados de Co­
rreos y posteriormente se detu­
vo a José Jane Alcárate, de 31 
años, como supuesto encubri­
dor de tales hechos. 

Los componentes de la banda 
desarticulada, según fuentes po­
liciales, cometieron el día 2 de 
Agosto del corriente año, yn 
robo con intimidación a un car­
tero, apoderándose d é 212.000 
pesetas tras seguirle y penetrar 
és te én un portal del paseo Pí 
y Molist; el pasado día 1.° de 
Octubre, volvieron a repetir el 
hecho con -otro-cartero, al que 
siguieron hasta el número 540 
de la calle Consejo de Ciento y 
donde tras amordazarlo con es­
paradrapo e Intimidarlo^ con un 
revolver y pistola simulados, se 
apoderaron de 400.000 pesetas. 

Entre los efectos ocupados 
figuran un Yevolver de gas. una 
pistola de aire comprimido, dos 
cajas de balines, 6 cargas de 
gas, rollo de esparadrapo, no 
recuperándose el botín conse­
guido en ambos atracos por 
cuántg lo habían dilapidado ale­
gremente en diversiones. 

La investigación emprendida 
por la Policía, se presentaba 
de una dificultad extraordinaria, 
por cuanto la carencia de ante­
cedentes policiales- de la ma­
yoría de los detenidos y el ocu­
par puestos de trabajo econó­
micamente bien remunerados. 

SE ESTRELLA UN AVION 
MILITAR _ 

Washington (Efe). — Cinco 
militares resultaron muertos, al 
estrellarse el avión bimotor en 
que viajaban cuando intenta-
barf- aterrizar en medio, de üna 
tormenta de nieve. 

El aparato, que pertenecía a 
la Marina, realizó un primer 
intento fallido y cuando preten­
día elevarse de nuevo, las rue­
das tocaron el suelo y segui­
damente se estrelló. 

MINERO MUERTO 

Oviedo. — En el pozo «San 
José» propiedad Hunosa, se pro­
dujo una quiebra de carbón, 
que causó la muerte por as­
fixia aí ayudanfé barrenista, Jo­
s é María Fernández, de 48 años 
de edad, casado y con un hijo 

ACCIDENTE DE TRAFICO: 
UN GUARDIA CIVIL MUERTO 

Pamplona (Cifra). — Un guar­
dia civil ha resultado muerto 
a consecuencia de un acciden­
te de tráfico ocurrido en el tér­
mino municipal de Salinas. 

A Tas diez menos cuarto de 

La ciudad le tía dejado 
sitio, por favor y nada más, 
ai automóvil Recuerda que 
el peatón estaba ya antes 
en ella Es más débil que 
tfi Sé amable cuando con 
duzcas 

la noch-a, en el kilómetro 9.200 
de la carretera nacional Í21, 
entre Pamplona y Zaragoza, en 
el citado término municipal de 
Salinas de Navarra, entraron en 
colisión.un «Land Rover» de los 
servicios rurales, conckieido por 
Angel Sánchez Peña, agente de 
la Guardia Civil, con un camión 
matrícula NA-68430, que condu­
cía Juan Ignacio Iraola Iraola. 

La colisión se produjo, al pa­
recer, en un cambio de rasante 
y a consecuencia de la violencia 
de la misma, los tres- ocupantes 
del «Land Rover» salieron des­
pedidos, resultando muerto el 
agente Teodoro Sarmiento Mar­
tínez, de 24 años y heridos je-
ves los guardias civiles Eduardo 
Rival y Joaquín Díaz, así como 
ilesos tanto el. conductor del 
camión como el que conducía 
el vehículo .de la Guardia Ci­
v i l . 

AGREDIDO POR UN GRUPO DE. 
GAMBERROS 

Aicira (Valencia) (Cifra), -r-
Un hombre, que salió en de­
fensa de una señorita á la que 
cuatro gamberros estaban ifh-
portunando, fue apaleado por 
és tos , que le ocasionaron do-
ble fractura de una pierna, frac­
tura de-ceja derecha y erosio­
nes múltiples en todo el cuer­
po. , 

El hecho ocurrió anoche y la 
víctima, José López Tbjos'a, ve­
cino de Alcira, fue Ingresado en 
el hospital municipal. 

Enterada de los hechos, la 
Policía municipal inició inme­
diatamente, una batida, locali­
zando al poco tiempo a los pre­
suntos autores del hecho, que 
fueron identificados como José 
Vicente Hernández García, de 
20 años; Joaquín Montalba Cá­
mara, de 19; Emilio Más Sán­
chez, de 20 y Francisco Enri­
que Fuster Angel, de 2 i , todos 

. ellos vecinos de Alcira, que 
fueron puestos a disposición de, 
la Policía gubernativa. . 

CONTRABANDO DE HACHIS 

Algeciras (Logós). — Le fue­
ron aprehendidos 87.500 kilos de 
hachís a los holandeses Gerrit 
Van Geylswyjk, de 41 años de 
edad y de profesión artista ci­
nematográfico, y a la señorita 
que le acompañaba, Elisabet , 
Anna Kampruis, de 2 t años, y 
de profestón camarera, que via­
jaban en 'el automóvil matrícula 
03-23-RN. ' 

Al llegar a la aduana dichos 
Individuos ocupando el autornó-
vil procedentes de Tánger, les 
fueron encontrados 397 tabletas . 
de dicha mercancía que dieron 
el citado 'peso , de 87,500 kilor 
gramos que iban secuestrados 
en el doble forido del piso del 
automóvil. 

El valor de la mercancía se 
aprecia en 850.000 pesetas y el 
del automóvil en 500.000 pese­
tas. . r 

Tanto el automóvil como los 
ocupantes, pasaron a disposi­
ción de la autoridad compe­
tente. 

APREHENDIDO ALIJO DE 
TABACO 

Alicante (Logos-). — Un alijo 
de 1.100 cartones de tabaco-ru­
bio y negro y más de sesenta 
aparatos de radio, rádlo-case-
ttes y transistores, ha sido apre­
hendido por la aduana y Guardia 
Civil de Alicante a bordo del 
vapor «Delfín del Mediterráneos 
cuatro de cuyos tripulantes han 
sido detenidos y puestos a 
disposición del tribunal provin­
cial de contrabando. 

TRES POLICIAS ARMADOS 
HERIDOS 

Alicante (Logos). — Tres po-
. licías armados que prestan ser­

vicio en el Gobierno civil han 
sido agredidos por un individuo 
que se había marchado sin pa­
gar su consumición en el bar 
donde estuvo. El dueño del bar 
salló tras él y al pasar por la 
puerta del Gobierno civil requi­
rió a los agentes para que io 
detuvieran. El Individuo arre­
metió contra los guardias, que 
fueron asistidos de lesiones le­
ves en la casa de socorro. Pos­
teriormente fue Aten ido y pasó 
a disposición judicial. 
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COMIENZA EN LA CAMARA DE IOS COMUNES 
E l DEBATE DE LA LEY ANTIIERRORISTA 

D toUerno t r i M n m m saneter 
al Partamento b m u a m m de la horca 

Otras dos bombas estallaron en el centro de Londres 
Londres (Efe). — Ooho Dimitrios Bitsios Ctitular Bl primer ministro, Chirac la cárcel de Stuttgart pro-

personaa —cuatro de ellas de dicha Cartera en su aseguró, por su parte, que 
policías—, resultaron heri* oaía). fue recibido hov en había dado instrucciones al 
das anoche al estalíar dos ia reunión del Comité en ministro del Interior para 
bombas en el céntrico ba­
rrio londinense de Chelsea. 

Esta nueva acción terroris­
ta en Londres ha sido ca­
lificada por la Policía como 

con eran aolemni- que la Policía intervenga eva­
cuando los edificios de la 
Radio y Televisión. 

«brutalmente pensada para Conseio dé EuroDa al se­
cretario general de la or­
ganización v le oresentó 
la ratificación de su naís 

París, 
dad. 

El ministro erieeío en 
treeó los documentos de Reunídos en Asamblea, los Badén Wurttemberg, ha 
adhesión de Grecia al P 6 1 " ^ 8 4 3 » ^ los diferentes opinado que, por lo menos, 

curan mantener sus cons­
tantes vitales mediante in­
yecciones e incluso se les 
obliga » la Ingestión de ali­
mentos. 

El Jefe del Gobierno de 

causar daño", ya que la 
primera bomba explotó en 
un buzón de Correos y la 
segunda a pocos metros. 

Laa explosiones coincidie­
ron con el primer debate 
en la Cámara de los Co­
munes de 1» nueva Ley 
anti-terrorista que hace Ile­
gal en Gran Bretaña a or­
ganizaciones como el "IRA", 
aumenta las penas impues­
tas por delitos de terroris­
mo o pertenecer a organi­
zaciones ilegales y faculta 
a la Policía para detener 

sindicatos del «ORTF», recha­
zaron las declaraciones del 
jefa del Gobierno, y le desa­
fiaron a un debate directo 
ante la televisión sobre los 

a la convención euronea problemas del personal y la 
de los derechos del hom- situación de 
bre. 
EL GOBIERNO FRANCES 

CONTRA LA HUELGA 
EN RADIO Y TV. 

huelgas es obligar al Gobier­
no a negociar y evitar los des 
pidos previstos en la rees-

París (Efe) — La tensión tructuración del «ORTF». 
aumenta entre el Gobierno y Como réplica al primer mi­
les periodistas y técnicos de nistr© y al portavoz del Go­
la Radio-televisión francesa, bierno, los Sindicatos lanza-

André Rossi, portavoz del ron un llamamiento a todo el 
Gobierno y encargado de Ra- personal para que prosiga la 

sin orden de arresto y ejer- dio y Televisión, afirma que huelga iniciado el pasado lu-
cer un estrecho control de existe una situación de ilega- nes. 
fronteras Hdad actualmente en el 

El Gobierno británico ha "Ortf" "Los telespectadores Por otro ^ d o , «La Croix» 
prometido en la Cámara de pagan una tasa importante y diario cristiano de la tarde, 
os Comunes Un debate par- tienen derecho a recibir infor- está amenazado con la des-
lamentario con libertad de mación completa/ objetiva, aparición, según afirma el re­
voto para los diputados, so- Los periodistas, aunque estén dactor-jcfe en un editoriai 
bre la reinstauración de ^ en huelga, ienf la obligación que publica hoy relacionado 
pena de muerte, como cas- de asegurar un servicio míni- con Correos v Telecomunica 
tigo máximo para delitos mo, conforme a la legislación. ciones-

El Gobierno exigirá ese pro 
grama mínimo" 

y en principio, está Justi­
ficado preguntarse por la 
licitud y sentido humanita­
rio de ta^ medida. 

En la prisión de Stuttgart 
se encuentran detenidos los 
anarquistas Hans Cari Ras-

dicah que el objetivo de las pe, Andreas Baader, Gud" 
rub Bnsslin y otros miem­
bros de la banda terrorista 
de izquierda B a a d e r -
Welnhoí. 

periodistas y 
técnicos. Afirmó la intersin-

e Contabilidad 
PRIMERA EMPRESA NACIONAL 

PRECISA 

Cubrir puesto para su Departamento 
S E R E Q U I E R E : 

—Experiencia contable mínimo de cinco 
años. 

—Haber ocupado puesto de mando me­
dio. 

—Capacidad de organización. 
—Fijar residencia en Bilbao. 

S E O F R E C E : 
—Puesto de gran porvenir. 
—Condiciones económicas del orden de 

400.000 pesetas anuales, según valia y 
experiencia demostrada. 

Interesados, dirigirse por escrito adjuntando 
«curriculum vitae» a H . VAN K O R T I S . Plaza 
F . Moyúa, 4, Bilbao-9, indicando en el sobre la 

Ref.» J . C. 

terroristas. 
Las dos mociones parla­

mentarios presentadas para 
pedir la rfinstauración de 
la' pena de muerte están 
flrmadae ñor unos 300 di­
putados. 

Por otra parte, la Oficina 
de Información de la Igle­
sia Católica en Gran Bre-

r i í O C E S A M I E X T O S E N 
H A M B U R G O 

H a m b u r g o ( E f e ) . — E l juez 
de l t r i b u n a l cons t i tuc ional 

Entre las medidas previs­
tas por el Gobierno y que de 
manera concreta aparecen es­
ta mañana, figura la disposl- de Karlsruhe, ha firmado la 
ción de un importante ser- orden de procesamiento con­
vicio de orden en los edifi- tra catorce personas que ha 
sios de la Radio y Televisión, bían sido detenidas el pasa-

^ ^ ^ ^ . ^ " « ^ " i í «wT Destacamentos de gendarmes do martes durante una am-
tana, anuncia que el pró- y polic{as annados y cpn ei piia acción policial, en todo 

material anti-manifestaciones, el territorio federal, contra 
ocupan hoy pasillos, entradas los miembros de bandas te-
y despachos de la casa de la rrorlstas y anarquistas. 
Radio y los estudios de Tele- ^ Policía puso hoy en 11-
visión. bértad a una asistente so-

La dirección del Ortf ciaj y a un pastor protestan-
dirigió personalmente cartas te, detenidos la semana pa-
certificadas (entregadas en gada como sosopechosos de 

. mano debido a la continua- haber'fmTtk'inafIr» n nvn<1nf1n 
puede, encontrar excusa al ción de la huelga, de Correos) e n ^ a^^^^^ 

a diferentes periodistas re- te de la Audiencia territo-
quisándoles para la prepara- rial de Ber l in 0cclde n t a j 
ción y presentación del legal Von i>renkann. 
programa mínimo. 

Algunos de los destinata- LES ALIMENTAN POR 
rios destrozaron ostensible- LA FUERZA 

Londres (Efe). - El mente las misivas declaran-
Gobierno británico ha da- do que se mantendrían f i ^ 

mes en sus posiciones hasta 
que el Gobierno no aclare la 
situación. El portavoz guber­
namental afirmó que en la re 

M U N D O L A B O R A L 
Barcelona (Logos). — El dele­

gado provincial de Sindicatos 
ha sostenido diversas reuniones 
sucesivamente con el jurado de 
empresa de «Seat» y con el di­
rector gen-eral de la factorfa. 
Posteriormente, el delegado de 
Sindicatos, a quien acompaña­
ban el vicepresidente de la 
Unión de Trabajadores y Técni-

cifra de 412 personas paradas, ro días pasados abandonaron ia 
En la empresa textil «Catex», reclusión siete por ser llamados 

donde en la mañana de ayer se para trabajar en empresas au-
registró un paró en el turno de 
mañana, en solidaridad con dos 
enlaces expedientados por re­
gistrar bajos rendimientos, se ha 
repetido esta mañana tal actitud 
que no siguen los turnos de 
tarde. El paro afecta a 409 tra-

xillares de «Astano» y hoy iO 
hicieron los cinco restantes. 

SANCION A LOS MINEROS 
ENCERRADOS, EN MANRESA 

Manresa (Barcelona) (Cifra). 
eos del Sindicato provincial de bajadores de una plantilla de Después de una Jornada de reu-
Metai y el director de Asuntos 
Sociales Sindtcates, presidió 
una reunión conjunta del jura­
do y la dirección de la empre­
sa. 

ximo domingo se leerá en 
todas las* iglesias católicas 
de Inglaterra. Escocia y 
país de Gales, un mensaje 
condenando "los brutales e 
indiscriminados asesinatos 
cometidos por el terrorismo 
en Birmlngham'* y afir­
mando que ningún católico 

terrorismo. 
LA R E P R E S I O N DEL 

TERRORISMO. PRIN­
CIPAL OBJETIVO DÉ 
INGLATERRA 

do «la más alta ürioridad» 
a las medidas nara com­
batir el terrorismo, seeún 

muñes el ministro del In 
terior. Rov Jenkins 

Añadió aue sólo ls exoe-
riencia v naciencia de la 
Policía oodría acabar con 

Stuttgart (Efe).— La l i ­
citud o sentido humanita­
rio que pueda tener au­
mentar por la fuerza a los 
reclusos que declaran la 
huelga del hambre,, ha sur­
gido como cuestión en el 
Estado de Badén Wurttem-
berg, como consecuencia le 
la muerte en el estableci­
miento penitenciax-io de 
Eifel del terrorista HOlger 

Parto s é x M e en Madrid 
Las criaturas (todas niñas) 
murieron a poco de nacer 

ha manifestado^n loa Co- estructuradón de ia Radio 
Televisión 10 participa direc 
lamente. Los Sindicatos, afir­
man que se trata de una ope 
ración de carácter político, 
como en Mayo de 1968, con 

el terrorismo hasta aue se objeto de "limpiar la Radio 
encuentre una solución D O - y Televisión de los elementos Meine, el pasado 8 de esté 
litica. contestatarios y poco yincula- mes. Los terroristas alema 

Durante'la segunda lee- dos con el sistema". nes que se encuentran en 
tura de la lev nara «ore- . 
Vención del terrorismo», 
celebrada hov en el Par­
lamento el ministro des­
tacó aue la nrohibición del 
I.R.A. no sieniñeaba aue 
se iban a reducir los aten­
tados terroristas ñero que 
el oúblico no debía ano-
var " oreanización 
A L A R M A EN UNA 

AGENCIA DE PRENSA 

Londres (Efe). — El 
edificio de la aeencia de 
not l e l a s norteamericana 
«Associated Press? fue 
evacuado urgentemente en 
la noche de aver. en Lon­
dres, como consecuencia 
de haberse descubierto en 
la acem de dicho edificio 
una bomba 

ADHESION DE GRECIA 
AL CONGRESO DE EU­
ROPA 

París (Efe), — El nue­
vo representante de Gre­
cia en. el comité de minis­
tros de Asuntos Exteriores 

Madrid (De nuestra redación). 
Apenas dos meses después del 
nacimiento de quintillizos en Ma­
drid, ha vuelto a producirse en 
la -capital un segundo parto 
múltiple, en esta ocasión de 
seis criaturas, qua murioron 
al poco tiempo de nacer. La 
madre, doña Pilar Correa, se­
ñora de López, que tenía ya üna 
hijo de siete años y había es­
tado siguiendo un tratamiento 
contra la esterilidad. Ingresó 
sintiéndose mal en el Hospital 
Clínico de San Carlos eí martes 
por la noche, y hacia las tres 
de la tarde del miércoles se 

ñas, de cinco meses y medio 
que fueron trasladadas a la 
incubadora, pero fallecieron a 
los pocos minutos, aunque to­
dos habían nacido con vida 
Asistió el parto el doctor Sando-
val, del Departamento de Gine 
cologfa del doctor Botella LIu-
siá 

A pesar de,estos dos recien 
tes casos de partos múltiples 
en Madrid en los casos produ 
cidos en mujeres que seguían 
tratamiento contra la esterilidad 
la estadíst ica demuestra que 
un parto quintupte o séxtuplo 

presentaron síntomas da parto suele presentarse en uno de 
Inmaduro. Poco después daba cada cinco millones y medio de 
a luz seis criaturas todas ni- nacimientos. 

Como consecuencia de todo 
ello, a petición de la Organiza­
ción sindical y del jurado de 
empresa de «Seat», se ha lle­
gado a un pacto sindical, que 
han firmado, a primera hora 
de esta tarde, ante el delegado 
de Sindicatos, los representan­
tes de la empresa y "de los 
trabajadores y que compren­
de los siguientes acuerdos: 

Primero. — «Seat» abonará a 
todos los trabajadores afecta­
dos por la sanción de suspen­
sión de empleo y sueldo, apli­
cadas tras el último conflicto 
colectivo, los salarlos corres-

637. niones y diversos contactos 'a 
empresa «Unión Española Río 

En Martoreli los trabajadores Tinto», «Minas de Sallent-Bal-
de Fomento de Obras y Cons- sareny» ha decretado la sua-
trucciones (550) y de Cubiertas pensión de empleo y sueldo has-
y Tejados (70) siguen hoy en pa- ta ei ¿ía och0 de Diciembre 
ro con los 454 trabajadores de 
óonstrucclones y contratas sus­
pendidos de empleo y sueldo 
hasta mañana. Las tres empre­
sas trabajan en las nuevas 
obras de la empresa «Seat» en 
Martoreli y el tíonflicto se ini­
ció al Eescindir contratos la 

próximo para los 71 mineros 
que desdé el pasado lunes per­
manecen en el interior de !a 
mina. 

Esta mañana los representan­
tes de ta empresa se han reu­
nido con el delegado comarcal 

última de estas empresas a 50 de Sindicatos y posteriormente 
encofradóres. 

INCIDENTE EN SINDICATOS 
DE PAMPLONA 

con el Jurado dé empresa dán­
dose a conocer la decisión em­
presarial de aplicar dicha san­
ción. La representación sindi­
cal ha propuesto no fuese apli­
cada hasta conocer la opinión 
de los miembros encerrados 
los cuales no han aceptado ta 

Pamplona (£lfra). — Trescien­
tos obreros irrumpieron e s t é 
mediodía violentamente en ia 

pendientes a los diez días de sala de exposiciones de ia De- sugerencia persistiendo en su 
duración de la citada sanción, legación provincial de Sindica- actitud. 

Segundo. — Igualmente, la tos e interrumpieron una reu-
empresa «Seat», se compromete nión que celebraban represen-
fortnalmente a anular los expe- tantea del Sindicato de la Ma-
díentes personales y de cada dera —para tratar cuestiones 
uno de los trabajadores afee- propias de su ramo— y pre-
tados por la referida sanción do tendieron celebrar una asam-
suspensión dé empleo y sueldo, b|ea ilegal.. 
la sanción por faltas muy gra- • , . , , 

Ante el incidente- abandona­
ron «el salón el reducido grupo 
de representantes madereros. 

ves que figuraba en los mismos 
por este motivo. 

Tercero. — El abono de las 
cantidades correspondientes a 
los diez días de suspensión de 
empleo y sueldo, a los que se 
hace referencia en el punto pri­
mero de este pacto, ee abona­
rán por todo el día seis de Di­
ciembre. 

El citado pacto sindical ha si­
do firmado: por la empresa, el 
director gen-eral de «Seat» y el 
director general adjunto y el 
director de fábrica; por los tra­
bajadores, el jurado de empre­
sa; por la Unión de Trabajado­
res y Técnicos del Sindicato 
provincial de! Metal, el vice­
presidente de ia misma y por ia 
Organización sindical, el delega­
do provincial de Sindicatos. 

ENCIERRO DE 87 
TRABAJADORES 

Barcelona (Logos), — Hoy y 
desde el pasado lunes, continúa 
el encierro de los 87 trabajado­
res en las explotaciones mine­
ras de ia empresa «Unión Ex­
plosivos Río Tinto», de Sallent-
Balsareny, De estos. 71 son mi­
nadores, 7 encargados y 9 de 
una empresa de obras subte-

De los 87 trabajadores quo 
continúan en al Interior de la 
mina sólo se sanciona a 71 
puesto que los 16 restantes sha-
te son vigilantes y nueve per­
tenecen a la empresa «Obras 
Subterráneas» ajena al conflic­
to. 

A primeras horas de esta tar*» 
mientras que funcionarlos de de han sido desalojados los 
la Organización Sindical indi­
caban al resto de personas que 
no podían reunirse en aquel 
lugar, por estar ocupada la sa­
la. 

Debido a la negativa de aban­
donar el local fue avisada 'a 
fuerza pública que hizo acto 

trabajadores de los otros tur­
nos que permanecían en el .ex­
terior de la instalación. 

PIDEN EL CESE DE ENLACES 
SINDICALES 

Valladolld (Logos). — Una co­
misión compuesta por cinco tra-

•de presencia y conminó al des- bajadores de la factoría de mon-
alojo del salón, que se efectuó tajes-1 de «Fasa-Renault» en-
sln incidencias y sin que al tregó en la m a ñ a n a d a hoy a ia 
parecer se practicase ninguna dirección industrial el escrito 
detención. presentado ©I día anterior en la 

Delegació. de la Organización 
TRABAJADORES QUE Sindical en el que solicitan el 

ABANDONAN LA RECLUSION cese de los enlaces sindicales y 
VOLUNTARIA jurados de la empresa por fal­

ta de representatividad. En .a 
El Ferrol del Caudillo (Cifra), asamblea que los trabajadores 

Los cinco productores de 'a celebraron a las diez de la ma-
desaparecida empresa «Aplinsa» 
auxiliar de «Astano» que des­
de el pasado viernes permane­
cían encerrados en la «Casa de 
la Iglesia» de esta ciudad, aban­
donaron hoy su encierro volun­
tario. 

ñaña, se informó que la direc­
ción se había dado por entera­
da. 

Por otra parte, sobre la de­
volución de dinero descontado 
a los trabajadores de la empre­
sa, se dijo que seguía el diá­
logo y qua las sanciones se 
mantienen ya que según los di ­
rectivos de la misma los san-

Cuatro de los citados traba­
jadores han sido contratados 
por diversas empresas yN el 

r ráneas . También se registraron quinto se espera que próxima- clonados tuvieron una part id-
algunos paros en el exterior que mente sea integrado en la plan- pación destacada durante la huel-
iunto con los turnos en paro tilla de una da las empresas ga. El escrito , al que se hace 
técnico debido a que no as auxiliares de «Astano». referencia es tá firmado por 1475 
puedan hacer los relevos en el En este encierro voluntario trabajadores de montajes-1 y 
interior de la mina, eleva a ia participaron 12 productores, pe- montajes-2. 
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p o r l a D i p u t a c i ó n d e J C o r u n a 

F e b r e r o v a a e m p r e n d e r u n a i p r t í s t í c a 

C h i n a C o n t i n e n t a l , I n d i a y 
i'ines, de sus músicos, de sus bailarines más . 

¿Y es rentable 
Madrid (Especial pata DIA 

RIO DE BURGOS). — «Mis hi- técnicos. . , 
jos son los miembros del Ba- —Tengo sesenta titulares f i -
Het Gallego». As i dice José jos, 14' músicos siempre dis­
Manuel Rey de Viaria, un hom- puestos, un cuerpo de diez téc-
bre'universal, vestido de verde, nicos y 40 suplementos prepa-
con pajarita de seda y voz de rados para ser titulares' en 

tumb traspasan dera. Días y días en cama. Ja 
o, de una más podría ya llegar, a ser pri-

nada. ¿Qué ha 
fundameilfalklore de mi cer? Ideó un ballet para él so 

El ballet es la más cara de tierra y 

todo eso? ios tind6Í:, 
—El ballet nunca puede ser región Estudiado pro- mera figura de 

Para el próxiino martes, Televisión Española tiene programada, en su espacio "Cuen­
tos y leyendas", la obra de Gustavo Adolfo Bécquer/"La promesa", a una de cuyas 
«escenas corresponde esta fotografía. Son principales intrérpretes, Ensebio Poncela, 

María Enriqueta Carballeira, Ernesto Marín, Willíam Layton y Alfredo Mayo. 

rentable. Me ha costado dinero 
B es esencial- lo, un ballet que dirigiría, mon 

las Bellas Artes.. Un músico m e n t é " e l espíritu se taría, crearía y llevaría a todos 
puede componer él solo una transmit L los Púb'!C0S '03 rincones... él solo. Y asf 

y maneras de seda. Rey cualquier momento. En ta Es- inspiradísima, composición. Un del MurJ! IL P^nsa que fue. Han pasado 22 años. Y 
de Viana es como un paso de cuela de Danza y Música da poeta puede emborronar de el folkln Lmerficial- Nac!a sigue. Hoy—dice—el ballet es 
danza repetido, como un ballet Galicia, radicada en La Coru- ver t j s cientoJ de cuadernos. Un más ¡ejo11 fverdad. Hasta de Galicia es de España), 
sencillo .y armónico. Habla ña y dependiente ahora de la pintor, con cuatro telas y dos el momeS'he sido en m! —¿Le ha sido fácil a Rey de 
enamoradamente de sus baila- Diputación, estudian doscientos tablas monta cuadros llamati- Ballet J L compositor,' Viana estar al frente del Ballet 

• vos... Pero un hombre de baljet di rector J ¡He bebido en tanto tiempo? 
como yo necesita una fortuna, las f ú J Í |a historia y —Fácil, no. Nunca.' Ha habl-
El ballet es una obra de con- transmito • sentir de mi do muchas zancadillas en el 
junto: coreógrafo, director, bai- fegión, taHde tfiister'03- camino, muchos sinsabores, 
lerines, músicos, investigadores Por eso \ra direct0 a' muchas ganas.de dejarlo ,para 
del folklore... La verdad es que sentlniiem^Üet halla co- siempre y no sufrir más . Pero 
yo he sido todo eso junto du- munica^ «¡dos !os Palses- cuando una persona como yo 
rante un tiempo. Con los bienes [Rey orensano, emprende el camino, lo sigue 
míos y los de. mi mujer llevé quería j^era figura de .con entrega total y pasa por 
adelante la obra del Ballet Ga- danza, ^.accidente que encima de todas las barreras 
llego. Merecía la pena. Ger^a- le dejó ¿o por mucho que le pongan en la vida 
mos los ojos, fo invertimos to- tiempo y*fect'3 a su câ  
do y dijimos:, adelante. Ahora 
nps llaman de todas, partes, pe­
ro ya depende de la Diputa­
ción. 

ic i pr@|»a||«fitaa e t m todo* 

D i a r i o 

Sarontlxo la o n c é e l a de su 

«nuncio/ por la eran difu 

•ion do nuestro poriodieo. 

e x p e r i e n c i a ú n i c a « U n a 

« A l n i ñ o l e i n t e r e s a l a a c t u 

e n l a s T e l e v i s i o n e s d e l M u n d o 

m á s q u e a i o s m a y o r e s ^ ) 
Madrid (Especia! para DIA­

RIO DE BURGOS). — Por fin 
Televisión Española, ha comen­
zado a realizar una labor cons­
tructiva, a lo que a programas 
Infantiles se refiere. La fórmu­
la de «Un globo, dos globos, 
tres globos» ha sido aceptada 
smpliamente por la crítica es­
pecializada. Pero habría que 
destacar que dentro; de este 
bióqua existe, un programa que 
a nuestro juicio, es una de las 
experiencias más Importantes 
que nunca ha realizado Televi­
sión Española. Nos referimos al 
«Telediario Infantiln, Las posi­
bilidades y la responsabilidad 
de este programa son muy 
grandes. Para mejor conocer 
Ja estructura d e r «Telediario in­
fantil» hemos ~ asistido a una 
frabación. Dirigiendo el pro­
grama nos hemos encontrado a 

| Francisco García Novell editor 
|y coordinador de «Crónjca-2». 
!: Recordemos la seriedad y el 
ijieso informativo de este pro­
grama. Preguntamos a García 
Novell, por el «Telediario in­

fant i l» . . . 

—£/ programa eétá estructu-
rae/o de la siguiente forma. No-

\ tlcias nacionales en primer lu­
gar. Estas noticias son elegidas 
oor. los ñiños, De ahí la au­
sencia de toda información ofh 
tíaL En segundo lugar, noticias 

también para los mayores. 
Después viajé a los Estados 
Unidos y pude- comprobar que 
allí ya lo hacían, pero no de 
una manera periódica, sino a la hora de explicar a un ni-
cuando habla grandes -acontecí- ño la actualidad diaria? 

por qué, al mayor ni lo pre- cho cuidado que en este equipo mentó. Ojalá, que aunque sea 
de doscientos niños que he fot- una sola vez, nos . tengan que 
mado. esfi/v/erari representados copiar las demás Televisiones, 
todos los niveles. Por eso al 

gunta. 
—¿Cuál es ,1a mayor dificul­

tad con la que se encuentra 

miemos. Asi pude ver un pro­
grama de este estilo, para ex­
plicar las elecciones presiden- f'ácl'j es hacérselo comprensible, 
cíales. Yo pensé que este pro- por eso a ¡a hora ele elegir 
grama se podía hacer a diarlo un'-tema, yo presento a un 
y por eso me puse en-contacto equ¡po que he formac¡0 de ^ g . 
con vanos productores de la cientos niños, una relación de 

lado de niños que estudian en 
colegios muy caros hay niños 

MARIANO GUINDAL 

APULEYO SOTO 
José Manuel Rey de Viana. director del 

Ballet Gallego 

—¿Por qué? 
—Hace tres años que lo do­

né: Para salvarlo del desastre, 
para que no pereciera ni mu­
riera conmigo. Las obras que 
merecen la pena de perdurar 
debemos tener la modestia de 
cederlas .para que vivan des­
pués que nosotros. Cuando yo 
ya no es té en este Mundo, el 
Ballet Gallego continuará, será 
la voz y el ritmo de mi espí­
ritu, la voz y el ritmo de la 
tierra gallega, la voz y el ritmo 
de España, en definitiva. 

(Rey de Viana prepara para 
Febrero su gira por China, In­
dia y Japón. Atiende a nume­
rosas invitaciones de aquellas 
tierras. En la actualidad, el Ba­
llet Gallego es conocido en todo 
ei Mundo. Rey , de Viana lo ha-
lievado por las dos Américas, 
por toda Europa, por .toda Es­
paña.. .) . 

—¿Y resulta popular? 
—Sí, porque se basa funda­

mentalmente en leyendas, eos-

"NOTES DEL SILENCIO" 

OTOS H I V . L P U R A I O S S O R D O M I D Q S 
Madridiiat para DIA- teresante hacer un hueco en la que es también sordo-mudo ha es muy difícil. Primero el sor-

RIO DE ÉS). — Aunque Televisión para todos estos es- bía venido alguna vez a Prado "do tiene que haber recibido un 
solamenteTcuatro minutos pañoles que pudiéndola ver ño de Rey para proponer a'igún adiestramiento , muy profundo 
diarios «l| del silencio», !a pueden oir. Fue Iñigo quien programa para sordos. Pero para saber leer en los labios 
es u i r w L f o por loque se presentó en el Instituto pa- hasta ahora no se había hecho y por desgracia muy pocos es­
supone iamiento a los ra elegir entre los profesores* nada al respecto. Esto nos sor- tán preparados para este ejer-
sordos. Sograma está en- docentes a uno para que pre- prendía bastante ya- que en cicio. Segundo, que solamente 
cuadrado Édel bloque ge- sentase este programa, otros pa í ses , por ejemplo, Ita- se puede captar, un cuarenta 
neral defW.IS», que pre- —¿Por qué le eligieron a us- !la se había realizado algun-ex- por ciento de lo que se habla, 
senta Jos* Iñigo. tgd? . perimento para ' solucionar el Y. tercero que una gran parte 

La v e r í que «Noticias —Quizás porque entré muy" problema de los mudos respec- de los programas de Televisión 
de! sileníí ha sorprendí- joven en el Instituto de Sordo- to a los medios, de comunica- Española están doblados dé 
do favorite. Esta ha si- Mudos y me pasé cuatro años ción audio-visual. otrás lenguas, 
do la Mj^onernos en interno por lo que los alumnos —¿Por qué un programa de —¿Cómo há reaccionado sus 
contacto {Éi Antonio Ceci- _me consideran como un cama- este tipo es tan necesario? 
lia, profA I n s t i t u t o rada más . Esto hizo que estu- —Porque en España el núme-
Nacional Ifelagogía de Sor- viese más compenetrado con ro de sordo-mudos pasan dé un 
do-Mudos pcargado de lie.- los sordos y que és tos me en- cuarto de millón. Estas perso-

var a boló este espacio, tendiesen mejor. ñas viven una soledad total, del sistema de labio - lecturas' 
—Don» , ¿cómo surgió —¿Anteriormente se había marginados y apenas sin co- me comprendieran y creo que 

la idea? ¡ pensado en algún programa si- municac¡ón. Creo que es hu- lo he conseguido. Existe una 

alumnos cuando le. han visto en 
la «telé»? -

—Muy bien. Además yo me 
he forzado para que a través 

—La « d e José María rnilarr? 
Iñigo, qusp que sería in- —El padre Agustín 

Televisión Norteam e r i c a n a 
quienes me dijeron que es--
ta fórmula ya se habla ensa­
yado y que no habla tenido 
ningún éxito. Pero que no era 
por culpa de la Idea, que era 
buena, sino de ¡a forma en que 
la hablan desarrollado. Por eso 
propuse la idea a Televisión 
Española, tardaron • bastante 
tiempo en aceptarla, por culpa 
de es'tos cambios de director 
que Televisión ha experimen­
tado últimamente y por fin el 
programa ya se está emitiendo. 

—El programa actualmente es 
semanal. , ¿Se ha pensado, en 
hacerlo diario? 

—Sí, hasta primeros de -año 
será ' semanal, ya que de mo­
mento s e r á una - etapa de ex- ' 
perlmentación. M i Idea ha sido 
siempre^ hacer un Telediarlo /os mayores. 
Infantil,, todos los d í a s con todo 

hternacionales, de entre las lo I " 6 esto Heva consigo. Ha­
bría, que ofrecer una actualidad 
más directa y un trato especial 
a la noticia del día. 

—¿Usted cree que la actua­
lidad interesa al niño? 

—Le Interesa más que a los 
mayóres. Porque mientras las 

íue se sacan, las de mayor im­
portancia para ser explicada 
•on mayor detenimiento a los 
ñños. Después se hace un co-
oqulo en torno a unos invita-
'os, a los que los niños les 
an preguntando cosas, de 
cuerdo con el tema elegido. 
'o/no última parte del espacio, 
¿atizamos una serle de repor- tecimientos, el niño, cada vez hubiese niños, reporteros, niños 
lies que tienen al niño como quiere profundizar m á s . en flimadores, que se hiciesen car-

'-otagonlsta: ellos. Es curioso observar que go de U - cámaras, que apren-
—¿De dónde surgió la Idea? mientras que las . personas ma- dieran a mezclar las Imágenes, 
—Desde hace cuatro años ya yores nos hemos olvidado por en fin que la participación fue-

^ ustía la Idea. Yo habla pen- completo del Watergaté. él ni-
ido en la necesidad de Infor- ño sigue preguntando por NI-
ar al niño a t ravés de un xon. Por eso le puedo decir que 

: agrama infantil que fuera útil mientras al niño le satisface un 

Lo más difícil es Interesar 9«e esíán trabajando de boto 
al niño en el tema. Lo más ñas o de repartidores. La edad 

comprende de 10 a 14 años y 
hay niños de ambiente rural y 
urbano. . , 

—¿Son ustedes conscientes de I 
un programa como este? 

—SI. -Nos hemos planteado de l 
antemano, que de programas \ 
como este depende la forma en 
que las próximas generaciones 
reciban la Información. Sabe-, 
mos que. s i preparamos ahora 
al niño á recibir una informa­
ción completa. Interesante y 
objetiva. Las nuevas generacio­
nes exigirán, una Información 
superior. Por otra parte nqs 
damos perfectísima cuenta de 
que con este programa pode­
mos contribuir 'a la Integración 
del niño, al ambiente familiar, 
V es ío se realizará cuando el 
niño tome conciencia de la uni­
versalidad en la cual él, es tá 
sumergido. 

—Si este programa sale tal 
como está planeado. ¿Mo se 
verá más que e! «Telediario» 
de los mayores? 

—Le contestaré a esta pre­
gunta, (fue hay que diferenciar 
entre edad real y edad bioló­
gica. En España por desgracia 
la edad real de muchos espa­
ñoles no''sobrepasa de los quin­
ce años. Esío significa que pa­
ra muchas peréonas mayores 
se enterarán mejor del conflic­
to de Chipre a t ravés de núes-

« E l h o i n k e d e i i e f c s 
femas y e//os son los que eli­
gen los que les parecen más 
interesantes. Por eso el objeti­
vo del programa es despertar 
el Interés por ciertos temas, 
que son contados en forma de 
aventuras y no la de enseñar. 

—¿Utilizan algún lenguaje 
especial con el niño? 

—No. Intentamos utilizar 
nuestro lenguaje tfoloquial, ló 
que se pretende es huir de 
cualquier fioritura o ' tecnicis­
mo. A i niño hay que tratarle 
con seriedad y respeto y no 
como si fuera un retrasado 
mental. Es curioso, observar 
que según los sondeos' hechos 
por ¡a UNESCO, existe un re­
chazo por parte del niño a los 
programa. Infantiles y una 
aceptación de ios programas de 

—¿De qué forma participa 
el niño en la elaboración del 
«Telediario infantil»? 

—Me gustarla dejar bien cla­
ro, que est~ espacio es un pro-
gran , de personas mayores 
para niños, con mucha parti­
cipación de é s to s últimos. Ya 
que un niño no se cree lo que 

personas mayores tenemos una dice otro niño. Lo que s i q u l trn To/o . . „ . „ „ 
visión deformada de los acón- slera es que en el programa telosTavores* * l 

«Telediario infantil» un apa­
sionante intento de hacer una 
televisión autént icamente infor­
mativa deleitando. Según nues­
tras noticias sólo Televisión Es­
pañola, es ia única en ei Mun­
do que es tá llevando en la ac-

se muy Intensa. 
—¿De dónde sacan los niños 

su programa? 

e a t F 

mano intentar llegar a ellos pa- cosa muy curiosa y muy digna 
Llanos, ra que no se encuentren tan de tener en cuenta.. Después 

solas. Además el sordo al no qué los alumnos me han visto 
comprender la televisión, ai no explicar, una noticia por Tele­
poder escuchar la radio, recha- visión cuando llego a clase 
zan la actualidad con lo que quiere que les amplíe esas no-
se' encuentra más marginado ticias. Recuerdo que una de las 
de las demás personas, con lo noticias que más me Jian pre-
que se mete cada vez más en guntado ha sido por lo que ha 
su propio mundo. pasado en Portugal y lo que 

Me imagino ía dificultad' está pasando con el. petróleo, 
que'el prtífésorr Antonio Cecilia Antes estos temas les tenía sin 
debe tener a la hora de expli­
car la actualidad diaria en el 
corto espacio de cuatro minu­
tos. 

—No lo sabe usted bien. Ex­
plicar algo tan difícil como "es 
a actualidad-en tres minutos 

En el espacio «El Cjr»p», TMwisífm E^nañola nos ofrec*1!Próximo jueves. t>or su urimera Ca-

—Dé la calle, fte tenido mu- tualidad este tipo de experí-

áena, la üelícula de Jplin Frankerheimer ««El hombre 
condenado p, muerte eme en la famosa nrisión. recoge »l 
salva. El nenado Ileara a conver t id en uno de los mcloí' 
cena de esta película, de la «ue «on principales intérpfj 

Ritter. Neville Brand y 

traz» aue narra la historia de un 
*a_el patio un aorrioncillo. al ovte 
01ogos del Mundo. He aauí una es-
*t lancaster. Karl Malden, Thelma 

cuidado. Ahora creamos polé­
micas ante las noticias -y los 
sordos se esfuei'zan más por 
comprender y por hacerse en­
tender. 

—Don Antonio Cecilia está 
casado, tiene tres hijos y se 

es casi imposible. Además "el dedica a la educación del sordo-
lenguaje de la información es mudo desde hace once años, 
muy especia! porque utiliza ¿Por qué se dedicó usted a es-
muchas palabras en clave y tas personas? 
existen muchas palabras ex- —P». azar. Cuando terminé 
tranjeras. Imagínese .como se Magisterio me propusieron dar 
puede explicar a un mudo' la clases en el Instituto Nacional 
palabra «Watergaté», «stible- de Sordo-Mudos y acepté , des-
ment», etc. Pero lo más im- pues me he ido especializando 
portante de «Noticias del si- a medida que iba tomando con-
iencio» es la carga emotiva ciencia del gran problema que 
que lleva consigo y lo que re- tenían más de doscientos cin-
presenta para los sordo-mudos. cuenta mil españoles que al no 

Hablamos seguidamente so- poder oir y al no poder escu­
bre lá subtituíación, cosa aún cbar se encontraban en la ma­
no lograda en. este programa: yor de las soledades. Después 

—La problemática del sordo- fui descubriendo, su psicología, 
mudo realmente es muy com- a veces su hostilidad y su gran 
pilcada y muy poco conocida, capacidad de amor. Por eso he 
Dentro de esta problemática ^dedicado todo el tiempo del que 
uno de los factores .más impor- 'dispongo a estos temas, 
tantes es la educación y el —¿Cómo ha reaccionado el 
adiestramiento del sórdo-mudo. público en general con «Noti-, 
Lo que dice usted- de poner cias del silencio»? 
subtítulos a los programas in- —Muy favorablemente. He-
formativos y a los tele-film se- mos recibido una gran cantidad 
ría un sueño para todos los qu§ de cartas agradeciendo este «de 
estamos-dedicados a estas per- talle» que Televisión Española 
sonas. Sería como abrir una tie. 1J con ellos. Algunas piden 
ventana en un calabozo sin luz. que el programa se haga por 
Pero esto por desgracia es muy la noebe que es cuando lo pue-
J ^ J ^ den ver más personas. Otros 

-r¿El sordo-mundo puede leer piden más tiempo. Pero el ma-
de los labios del locutor de Te- tiz de todas las cartas es de 
levisión? agradecimiento. 

—Leer en un locutor normal M . G ; 

ARIO B E BURGOS 

1 

Por Alberto MATTHIES CASTRO 

© UN PROGRAMA CUYO EXITO DEPENDERA DE SU 
VALENTIA 

Antfes del partido da fútbol Barcelona - Alemania oriental,-
hizo su presentación, el nuevo programa de TVE «35 millones 
de españoles», subtitulado «Mirando la peseta», que se nos 
presenta como defensor y orientador del consumidor. Ya ve­
remos si con el tiempo cumple o no tal misión o se queda 
prudentemente en la periferia sin-atreverse a hincarle el dien- -
te al tema, con auténtica garra. 

Hay dos caminos a escoger. El de picotear por aquí y 
por allá, aparentar que se dice mucho, pero en realidad no 
profundizar O ir, directamente a los problemas existentes y 
meter a fondo ei bisturí, con todas sus consecuencias denun­
ciando ante el público los problemas del consumo, cómo abor­
darlos, las actitudes que se . puede tomar, cómo saber .distin­
guir en un determinado caso lo que es bueno de lo que.es 
malo. Elogiar Incluso actitudes ejemplares si esto se considera- . 
ra conveniente ya que ai mismo tiempo que se denuncia s é • 
puede alabar. , 

La dirección que tome «35 millones de españoles», nos ta 
irá diciendo el transcurso de los programas. Su presentación 
fue como una especie de saludo al público y demostración 
de los diferentes campos que podía abarcar. Junto a esta 
consideración apuntemos," que .este primer «35 millones de es- -
pañoles», tuvo la virtud de la agilidad. Se dejaba ver. No -. 
aburría, ni mucho menos. Captaba la atención y tenía un 
carácter dinámico como cabía preveér, teniendo en cuenta 
los dos hombres que son éus responsables: . Alfredo Amestoy 
y José Antonio 'Plaza. 

La pregunta que inevitablemente ha de surgir uña vez con­
templado el programa es una que en realidad va Implícita 
en cuanto hemos escrito en líneas anteriores. ¿Hasta dónde 
querrán o podrán llegar Amestoy y Plaza, en su defensa del 
consumidor? ¿Has ta -qué terreno se proponen en TVE que He- , 
gue el contenido del espacio? Respuesta que nos traerá el 
tiempo. Mientras tanto y en un principio, como-consumidores 
que todos somos, débemos de alegrarnos por la puesta en 
mini-pantalla del programa .y alentar la' esperanza dé que 
sirva para algo. . 

• LA SORPRESA DEL «SUSPIRO» DEL PASADO VIERNES 

Llega hoy, el octavo «Suspiro» de España», serie que va 
ofreciendo algunos episodios realmente interesantes que com­
pensan eon creces otros de tono menor. Pero antes de que 
se ^emlta el octavo vamos a dedicar unas palabras al sépt imo,-
el dé hace s ie te 'd ías ya que ia ocasión se lo merece. 

La acción transcurría en la sala en la que Iba a celebrarse 
una comida. En realidad hasta el último momento no se da 
al espectador .una clara explicación del motivo de tal comida. 
Es más , tal sucede cuando ya el público no se lo espera. 
Surge entonces ei golpé de efecto que da una especial validez 
al séptimo «suspiro». Hasta entonces se han ido. juntando una 
serie, de hombres que fueron compañeros de estudios y de 
campamento. Las reuniones para comer y celebrar algo. De 
forma paralela ños va llegando con ig conversación real-, lo 
que se dicen Jos unos a los otros, con ló que realmente pien-

•'san, detalle este último que nos descubre lo artificial de la 
reunión, el auténtico distanciamiento que se ha producido con 
el trascurso de los años, entre los que un día fueron compañe­
ros. Estamos ante la denuncia de un mundo en que cada 
cual va a lo suyo y valores como la amistad son postergados, 
aunque aparentemente sostenidos por falsas palabras. 

Pero faltaba la sorpresa final. La baza argumental que 
en la manga se guardaba,'Jaime-de Armiñán. Llega de pronto 
otro compañero. Es acogido con más entusiasmo que los de-, 
más . Todos son abrazos. Se convierte en el centro de atención. 
Descubrimos que es ei más importante y pronto averiguamos 
la razón. Se, trata de un ministro. Y claro en honor a él 
se han reunido todos los demás . Por eso están -allí. Esa es 
la razón de su compañerismo actual. Por eso incluso uno 
de ellos que anda en dificultades económicas ha tenido q«ie 

-'pedir un traje prestado y se gasta las setecientas' cincuenta 
pesetas que vale el menú. Todo está dispuesto para Iniciar 
la comida. Dé pronto, uno de los presentes recibe una llama­
da telefónica y con ella la noticia importante: ei ministro 
ha sido cesado. En unos segundos la sala va quedando 
vacía. Uno a uno y a, espaldas de! ex-minfátro, la abandonan: 
ya no tiene razón de ser su -estancia allí. Ya no se pueden 
conseguir favores. Ya sería perder el tiempo. Al final, sólo 
quedaría el «ex» y «el del traje prestado», porque ya se había 
gastado ¡as Setecientas cincuenta pesetas». 

Sátira demoledora sobre ciertos homenajes. Sóbre los «ami­
gos» que encuentran a su alrededor quienes ostentan un car­
go importante. Sobre la falsedad de unes sentimientos que 
sólo existen de boca para fuera, por puro interés,, y que de­
jarán de expresarse en cuanto no hay posibilidad de obtenerle 

- i m rendimiento 

En suma: Un gran «Suspiro de España», que para nosotros 
tenía especial valor precisamente por referirse a España y 
tocar un tema inédito en la pequeña pantalla. 

• TOROS DESDE COLOMBIA , 

. Nos comunican desde TVE que el sábado, 21 de Diciembre, 
a las diez y cuarto de la noche, se conectará con Colombia 
para ofrecer, vía satél i te , una corrida de toros. 

Viernes, 29 de Noviembre de 197 
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El MINISTRO DI m W & M R » DE URUGUAY 
SE ENTREVISTA CON VARIOS COLEGAS ESPAÑOLES 

C l a u s u r a d e l S e m i n a r i o h í s p a n o - n o r t e a m e r i c a n o 

d e P l a n e a m i e n t o U r b a n o y R e g i o n a l 

Posible cambio de sede de la presidencia del Gobierno 
M a d r i d (Logos) .— E n la m a ñ a n a de hoy, e l min i s ­

t r o de E d u c a c i ó n y Ciencia h a recibido a don Juan 
Carlos Blanco, m i n i s t r o ' de Relaciones Exte r io res de 
la R e p ú b l i c a O r i e n t a l del Uruguay . 

Poster iormente , e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo, s e ñ o r H e r r e r a Esteban, r e c i b i ó t a m b i é n en su 
despacho oficial a l s e ñ o r don Juan Carlos Blanco 

A L M U E R Z O 

M a d r i d (Logos) .— A m e d i o d í a de hoy , e l m i n i s t r o 
de Indus t r i a , s e ñ o r Santos Blanco, o f rec ió u n a lmuer ­
zo en l a . s ede del I n s t i t u t o Nac iona l de Indus t r ia , en 
honor del m i n i s t r o u ruguayo de Relaciones Exter iores , 
d o n J u a n Carlos Blanco, a l que asistieron diversas per­
sonalidades. 

T ras e l a lmuerzo, e l m i n i s t r o de Relaciones E x t e r i o ­
res de l Uruguay , a c o m p a ñ a d o de l presidente de l I . N . I . , 
v i s i t ó la e x p o s i c i ó n permanente del ci tado I n s t i t u t o . 

P O S I B L E C A M B I O D E S E D E D E L A P R E S I D E N C I A 
D E L G O B I E R N O 

M a d r i d (Logos).— Se especula con la posibi l idad de 
que l a Pres idencia del Gobierno, t rad ic iona lmente do­
m i c i l i a d a en Castellana, 3, cambie su l o c a l i z a c i ó n para 
ocupar, d e s p u é s de diversas obras y adaptaciones, l a ac­
t u a l sede de l a Escuela de Ingenieros Indus t r ia les , t a m ­
b i é n en e l paseo de L a Castellana y jus to a i lado de l 
A l t o Estado Mayor , s e g ú n publ ica hoy l a revis ta « D o ­
b l ó n » , 

Desde e l mes de Enero —sigue diciendo el sema­
nario— se h a reforzado considerablemente e l sistema 
de segur idad de todas las dependencias de l a A d m i n i s -
t r ac ión^ y especialmente de Presidencia que, situada en, 
e l centro de M a d r i d y con u n edificio dominante a l 
lado, las tor res de Colón , que en breve s e r á t e rminado , 
parece vu lnerab le ax posibles objet ivos terroristas. 

E n t r e l á s medidas de seguridad recientes, hay que 
s e ñ a l a r e l reforzamiento del personal armado dentro y 
en t o r n í j a l edificio, la i n s t a l a c i ó n de una placa en l a 
ver ja que pro te jo la parte f r o n t a l de l edificio, e l con­
t r o l r iguroso de toda persona que en t ra a las depen­
dencias, e t c é t e r a , t e rmina diciendo la revista . 

« P R O Y E C T O G U A D A L Q U I V I R » 

Sevi l la (Logos).—- C o n t i n ú a r e a l i z á n d o s e en las j n a -
rismaa de A l m o n t e , el ambicioso « P r o y e c t o Guada lqu i ­
v i r » , que va a suponer e l rescate de 120.000 h e c t á r e a s 
de t i e r ra , actualmente perdidas, y que se v e r á n con­
vert idas, probablemente, en ricas extensiones de rega­
d íos , centros a g r í c o l a s y ganaderos. A esta ac t iv idad se 
uneh las pruebas que realiza l a C o m p a ñ í a General de 
Geof í s i ca de Franc ia . 

Estas p r i í e b a s , s e g ú n manifestaciones de uno de los 
ingenieros, h a n resul tado satisfactorias y e s t á n encami­
nadas a la b ú s q u e d a de p e t r ó l e o 

C L A U S U R A 

M a d r i d (Ci f ra ) .— « P o r p r i m e r a vez en la His tp r l a , 
l a H u m a n i d a d e s t á hoy en condiciones de evi ta r que e l 
proceso urbano sea e l inev i tab le resultado de una se­
r i e de condicionamientos inexorables. E l hombre de 
nuestro t i empo no puede a d m i t i r que e l beneficio eco­
n ó m i c o , loa o b s t á c u l o s mater iales y la t i t u l a r i d a d de 
loS derechos de propiedad, cons t i tuyan u n o b s t á c u l o pa­
r a sus expectat ivas de b i e n e s t a r » , ha dicho e l min i s ­
t r o de l a Viv i enda , L u i s R o d r í g u e z M i g u e l , en e l acto 
de clausura del Seminar io Hispano-norteamerlcano so­
bre Planeamiento Urbano y Regional. 

E l m i n i s t r o de l a V i v i e n d a se re f i r ió , en p r i m e r l u ­
gar, a las diferentes ponencias, resaltando la labor des­
arrol lada por los t i t u l a re s de l a mismas. D i j o , d e s p u é s , 
que son las realidades e c o n ó m i c a s y mi l i t a res las que 
h a n determinado el modelo de o r g a n i z a c i ó n de los pue­
blos y ciudades. T r a s refer i rse a las condiciones actua-
leá, d j jo que «la p l a n i f i c a c i ó n u r b a n í s t i c a debe ser la 
l ó g i c a respuesta a u n orden de necesidades en e l que 

I l a espontaneidad del sistema e c o n ó m i c o sea sust i tu ida 
por p r inc ip ios de e q u i l i b r i a y c a l i d a d » . -

¡ D E L E G A C I O N E S P R O V I N C I A L E S D E M O V I L I Z A ­
C I O N D E O. P . 

M a d r i d (Logos) .— Se cons t i tuyen las Delegaciones 
¡ p r o v i n c i a l e s de M o v i l i z a c i ó n del M i n i s t e r i o de Obras 
• P ú b l i c a s , en todas, las provincias , s e g ú n una orden de 
este Depar tamento, que hoy publ ica el «B.O.E.» 
¡ Las oficinas de M o v i l i z a c i ó n provinciales, t end rn co-
'mo m i s i ó n obtener datos sobre recursos movil izables, 
telasificar y elaborar, fac i l i t a r , a rch ivar , actualizar, p re ­
pa ra r y , é n su caso, ejecutar, la m o v i l i z a c i ó n y des­
m o v i l i z a c i ó n de los citados recursos en el á m b i t o p ro ­
v i n c i a l o t e r r i t o r i a l . 

R E U N I O N E S H I S P A N O - P O R T U G U E S A S 

M a d r i d (Ci f ra ) .— H o y comenzaron en M a d r i d las 
j-euniones del C o m i t é Permanente de l a C o m i s i ó n I n 
e r m i n l s t e r i a l de l í m i t e s ent re E s p a ñ a y Por tuga l , r e -
m i ó n que d u r a r á hasta e l p r ó x i m o d í a 30, P o r par te 
s p a ñ o l a preside e l m i n i s t r o p lenipotenciar io , s e ñ o r 
l a r t í n H e r r e r o , y po r par te portuguesa, e l ex-emba-
ador de P o r t u g a l en B o n n , s e ñ o r H o m e n de M e l ó . 

E n estas reuniones se estudiaron, en t re otras, las 
iguientes temas: Proyec to def in i t ivo de puente i n t e r -
aclonal sobre e l r í o Guadiana, entre Ayamonte y V l l l a -
ía l de San A n t o n i o . A s i m i s m o se e s t u d i a r á e l .emplaza-
dento de los servicios de Aduanas y P o l i c í a entre , a m ­
as pá í s e s . 

OS P E Q U E Ñ O S C O M E R C I A N T E S S E D E F I E N D E N 
M a d r i d ( C i f r a ) . — U n escri to firmado por m á s de 200 

Dis turb ios en numerosos 

puntos de Colombia 
B o g o t á (E t e ) . — U n ve- medidas oportunas mientras 

h í c u l o de la Po l i c í a nacional que el Gobierno ra t i f ica su 
fue incendiado a p r i m e r a ho- deseo de no 'mplan tar e l es-
ra de la tarde de hoy por u n tado de s i t io , esperando que 
grupo de estudiantes de ia «la sensatez de los colombia-
Universidad Nacional , luego nos impere adecuadamente y 
de haber apedreado a u n a pa- no se realicen m á s actos eon-
t r u l l a de la i n s t i t u c i ó n . t r a la paz púb l i ca» . 

E l v e h í c u l o po l ic ia l q u e d ó APARECE M A L H E R I D O U N 
quemado totalmente, mien- SECUESTRADO 
tras que ios estudiantes eau- Poza Rica Veracruz) ( M e ­
santes del 'ncendio y los dte- j i c o ) (Efe) - Nueve d í a s 
turbios penetraron a la Uní - d e s p u é s de ser secuestrado 

, versidad para evi tar ser de- fue encontrado malher ido 
p e q u e ñ o s comerciantes, ha sido entregado e n los M i n i s - tenidos Vicente H a m G ó m e z , propie-
ter loa de Traba jo y de Comercio, d i r i g i d o a los t i t u l a - Los dis turblos se produje- t a r io de una l ínea de trans-
res de los Departamentos respectivos. • r o n en los momentos en que portes colectivos, d e s p u é s de 

E n él , los firmantes se que jan de que se les haga I el rector de la Univers idad haberle disparado diez bala-
culpables de la c a r e s t í a de los precios, cosa que recha-1 Nacional , í u a n Carlos Pé rez , zos y darle ei t i r o de gracia, 
zan y ponen de re l ieve sus dif icul tades, p r inc ipa lmente I inauguraba ana e x p o s i c i ó n La v í c t i m a í u e encontrada 
l a escasez de sua beneficios, las prolongadas jomadas 1 de f o t o g r a f í a s de la U n i ó n p o r unos campesinos en l a 
laborales que han de c u m p l i r y las d i f icu l tades de en | Sovié t ica y af i rmaba que la madrugada anter ior en u n 

l iber tad que tiene ahora el campo sem orado cercano a 
centro docente h a b í a p e r m i t í - esta ciudad, 
do superar ana é p o c a de con- Junto a l cuerpo se encon-
flictos y va los estudiantes tr<^ u n comunicado de los se-
no t e n í a n i n t e r é s en pro- cuestradores er e l ' que expl i -
mover alteraciones del o rden caban las causas del ajust i -

eon t ra r personal j o v e n con que tropiezan. 

p ú b l i c o 
Por o t r a parte, y por segun­

do d í a consecutivo, con t i -

c iamiento del empresario 
H a m G ó m e z , cuya fami l ia de-
c l a r ó no poseer los cinco 

M A S E U F O R I A 
T O D A V I A - D I N E R O A l C I E R R E 

Madrid (De nuestra Redacción). — Aunque to 
dos los que tenemos experiencia de la Bolsa v mu 
ches expertos más vamos de chasco, la realidad 
es que hay un dinero Que emoula cada. día con 
más fuerza. ¥ estamos extrañados —no sorprendí 
dos— no por la reacción en sí.^sino ñor su velo­
cidad v profundidad. Sin embargo, ahí está otra 
vez el cuadro de cotizaciones con nuevos avances 
de 25 6 29 enteros aüe. en bastantes casos, acumu­
lan alzas entre 130 v 150 puntos en seis sesiones. 
Manda el dinero de fuera bien gobernado por los 
grupos, extendiendo su ilusión a l c i s t a en 
esta jornada a nuevos valores antes «poco 
manifestados» que consiguen revaloraciones impor 
tantea ;.Hasta cuándo?, es lo que nos pregunta 
mos los que informamos v mil más que conocen 
cómo son las cosas de la Bolsa. Por de nronto. al 

nuaron p r o d u c i é n d o s e dis tur- ni i l lones de pesos (casi 23 
bios en e l Sureste de la c iu - mi l lones de pesetas) exigidos. 
dad, en barr ios de la perife­
ria . 

E l g rupo secuestrador, de l 
que se sospecha ideo log ía po-

Los habitantes de esos sec- l l t I c a de izquierdas aunque 
tores, gentes de escasos re- n,0 e m p l e ó Sigia alguna, sol i -
cursos e c o n ó m i c o s bajo el c| taba t a m b i é n como condi-
mando de agitadores profe- c í ó a P?ra ^ rescate que fue-
sionaIes y de dos concejales r a n reinstalados en sus pues-
comunistas del d i s t r i t o , ape- tos ^os chó fe re s de camiones 
dreai'on hoy a fuerzas po l i - que d e s p i d i ó recientemente 
dales y en ei enfrentamien- Ia emPresa controlada po r e l 
to con la tuerza n ú b l i c a re- secuestrado, 
sul taron heridos de alguna A.De 1os diez t iros que le 
gravedad ocho suboficiales y J sPara ron , só lo uno hizo 
diez agentes, a d e m á s de cua- DIanco' en el muslo; el t i r o 
t ro civiles. de gracia le d e s t r o z ó e l pabe-

U s incidentes han sMo ^ ^ S V ^ T ^ 0 
promovidos pretestando el 
mal servicio de t ransporte a B O M B A S CONTRA U N H O -
los barr ios pe r i f é r i cos y pa- T E L ' D É L I M A 
ra protestar- por el alza en 
las tarifas de los autobuses L ima (Efe) . — «Ocho bom-
ü r b a n o s . bas «Molotov» fueron ar ro ja-

Por o t ra parte, la Po l i c í a "das anoche, sobre ei ho te l 
tuvo que in tervenir en el Ca- « S h e r a t o n » , por u n grupo de 

cierre seguía demanda para la mavoría de valores, I p i t o l io nacional situado en personas que t a m b i é n ape-
Sin decaer nada el entusiasmo por el valor favo-1 la plaza de Bo l íva r , cuando d r e ó la fachaaa y los auto-
rito.^ Repetimos la frase de otros tiempos: esto es I grupos estudiantiles preten- m ó v i l e s estacionados ante 
gloria pura. I dieron ocupar el s a lón d« la .elia' 

Sube 50 el Banco de Gredoá. ^9 el Popular. 26 I C á m a r a de Representantes Los terroristas, un centenar 
Bancobao Popularinsa v Dragados. 27 Santander, j para protestar por la escasez de , personas, a c u a r o n r á p i -
señalando dinero sin operaciones el Bancaya (a I de gasolina, ei a l to costo de d a ¿ 1 e n t e con movimientos 
750) y C . I . C . a 510. es decir muy por encima de | la v ida y el aumento de suel- coordinados y precisos. 
las posiciones de los cambios precedentes. A des­
tacar la incorporación de la Telefónica al alza, 
con diez para arriba, Hasta hav agún valor banc-
rio con oferta clara que. tal vez por aquello de ce­
rrar de prestigio, recoge ese panel v sube bastan-

enteros. Por supuesto, corros animadísimos 

pesetas, IT nadádmenos que sesenta los de Femsa. 
Indice 95,62 ( + Í . 9 3 ) . 

Ya hemos dicho que e l cierre se hacía con de­
manda c l a r a . 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

dos que se dan a los congre- d e s p u é s de gr i tos hostiies 
sistas. y la l luv ia ie p e d . á s y bete-

E l orden p ú b l i c o s igu ió ai- í l a s con ^Quidos in f í amabfc* 
terado en varias regiones de! Q116 explosiona on e hicieron 
p a í s . a ñ i c o s ocho grandes u'ias de 

En la ciudad de Palmira , la entrada, desaparecieron ve-
acercándose más público atraído por la alegría I o c h o estudiantes resul taron lozniente. 
bursátil Los derechos del Bancaya suben otras 30 t r i d o s a l chocar con la Los conatos de incendio 

1 fuerza púb l i ca , que in te rv ino Que se produje ron fueron r á -
para disolver una asamblea p i d a n ^ t e d o - t n a d o s 
estudiant i l er- el Colegio 
«Cárdenas» . 

T a m b i é n en la c iudad de 
T u l u á . en el mi smo Departa-

. m e n t ó del Valle hubo desó r -M A D R I D ^ a § S 1161\7Fe^ i - O f ' U e n e s y fueron apedreado^ 
166, Penosa 127; H i d ^ 

a n f o r m a c i ó n facilita- t " c a C a n t á b r i c o , 177; H i d r o - t ú d i a n t e s de secundaria tra-
da por el Banco,de San- e l éc t r i ca E s p a ñ o l a , 190; Iber- ta ron de efectuar varias ma-
tander). duero, ordinarias, 288; Saltos nifestaciones 

del f ^ s a 142; Sevillana de En Pereira, capi tal del D e 
Í S r S d & H - , 8 0 « ; ^ i ó A p ^ m e s n i o del Risaralda, 
E léc t r i ca M a d r i l e ñ a 163. ios estudian vs del Colegio 

„ AS,1"!*1' I «Genera l S a n t a n d e r » , in ic ia 
Centra l , 987; E s p a ñ o l de C r é - TTQ! E W ^ n T n r S ü c „ ron Vn paro e1' solidaridac 
d i t o , 762; fcéHco. 7 , 4 : P o p . ^ L ^ J ^ ^ j l ^ ^ f ^ ^ ^ 

solv ió varias manifestacio­
nes. • 

En P o p a y á n , capi ta l del De 

Santander, V A R I A S . ' 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S , -
942; Ex te r io r de España , 487; 212- Aznrarpra 

^ Azucarera bspanola, ron un paro en sol idaridad 
agados y 

Construcciones, 880; Encinar, 
lar ' B}SÁ I?™**0'JA\m 283; Ceisa, 150; Inmb, Me-
? f 0 ; 2 L « , Z C a y a ' 744: Ban" troaoli tana. 293; Urbis , 252; 
k%tTeE;' ^ ¿ V r Ac Urbanizadora M e t r o 810; 

E L E C T R I C A S - Electra General de Inversiones, 500; i partainento r w a ^ 
de Viesgo. 178; Reunidas de Fibansa, 945; Duro Felguera, ^ ^ 4 a n S S e s b u 

T orVaSaU-?41!< CamPs^ N o d e s ó r d e n e s , sofocados an 

C T Í W ^ T ^ T A ' 150; te la m i l i t a r i z a c i ó n de la ciu-

H i d ^ ^ 28 estudiantes 
de P e t r S l ? w l ' v ^ t K extre"iistaS se encuentran 
de P e t r ó l e o s , 383; F é n i x , 625; detenidos y m á s de veinte 
S e ^ W I01* Personas 'esui tSon h e r i S Í 
c S r V s ^ ^ a ^ i ? ! . S ^ n d E n eSta d u d a d ' ^ s 
B á i b a r a 140^ p d ^ i . pendidas 'od*s ^ manifes 
Zfac ^M6* T^mc^ Toi i ^eiones y ¿e acordaron me 
Snk ^ fPHcar en 
tro M a d r i d , 168; Mob in t e r . 1 CaS0 de nUevas aIteracione,? 
280; Ga le r í a s Preciados, 449; 
Ceivasa, 750; Banserfond 
103,87; Bansaliber, 188, 

CUPONES. - Mobin te r , 
80; U n i ó n E léc t r i ca . 23; Me­
tro , 38; Vizcaya, 460; Nansa, 
48; Banco Granada, 555. 

C a m b o y a 

c o n t i n u a r á 

e n l a O N U 

Naciones Unidas (E fe ) .— 
L a Asamblea general de las 
Naciones Unidas , d e c i d i ó es­
ta madrugada, por 55 votos 
a favor , 51 en cont ra y 34 
abstenciones, que l a delega-
c i ó n de l Gobierno de L o n 
N o l , de Camboya, c o n t i n ú e 
den t ro de l a o r g a n i z a c i ó n i n ­
te rnac iona l . 

E s t a v o t a c i ó n a f a v o r de l 
Gobierno de L o n N o l ha su­
puesto l a der ro ta de l a m o ­
c i ó n presentada por China, 
en l a que se pedia la susti­
t u c i ó n de l a d e l e g a c i ó n de l 

B I L B A O 

de orden p ú b l i c o 
E l m i n i s t r o de la Defensa 

general A b r a h á m V a r ó n V a 
lencia, d e c l a r ó a «Efe» que 
e) Gobierno « t iene ins t ru ­
mentos suficientes para ase 
gurar la paz púb l i ca en todo 
e'. pa í s» , al t ier i ípo que las 
centrales obreras alertaban 
los trabajadores para que ŝ  

B I L B A O . — Vizcaya, 756; I preparen a ^defender sus de 
Bilbao 990. | r echos» y a protestar po r el 

al to costo de ia vida. 
E l Consejo nacional de Se 

actual Gobierno oamboyano^ O j j u p f t AQ ^ « i n t í i n í l n i » 1 gur idad fue convocado para 
por otra del depuesto prínci- O a l I W » j l v v l a l l N i i M I n j esta tarde ¿on el fin de ana 
pe Norodom Sihanouk. SOLSA SANCA CAMBIO l izar la s i t u a c i ó n y tomar las 

£n Burgos contra opinio­
nes equívocas sólo existe 
un Banco de Sangre: el de 
(a Hermandad de ta Segu­
ridad Social 

que retrasar 

les relajes "un 

segunda" a fin de aña 
San Fernando (Cádiz} (Logos). 

informa ei Instituto y observa­
torio de Marina de San Fernando 
que el tiempo universal coordi­
nado por ei que se rige en la 
práctica la hora oficial de todos 
los pa í ses , ya que es la base 
de todas las emisiones horarias 
radlotelegráficas, va a experi­
mentar nuevamente a final del 
año ,1974 una variación de un 
segundo. • 

De acuerdo con las normas 
establecidas por la oficina inter­
nacional de la hora, que es el 
organismo encargado de deter­
minación y control de dicho 
tiempo, se inserta " I final da 
Diciembre próximo un segundo 
suplementario o segundo inter­
calar. E|lo equivaie táct icamente 
a atrasar los relojes un segundo 
a medianoche. 

Esta circunstancia se ha da­
do, como se recuerda, en oca­
siones anteriores: 30 de Junio 
de 1972, 31 de Diciembre de 
197' y 31 de Diciembre de 1973 
y tiene por objeto llevar a 
un acuerdo la hora decidida por 
los relojes atómicos con la ho­
ra ligada a la rotación de la 

1 Tierra. 
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XXI PLENO EPISCOPAL 

PRESENTO, EN 
UEDOCUMENT 

E l s u e l d o d e l 

E ACO 
0 

OS 

e n p r ó x i m o a 1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

S i l e n c i o e n t o r n o a l a s t r e s h o r a s d e r e u n i ó n 
s i o n 

M a d r i d . (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — M á s de tres 
horas estuvieron reunidos ayer los obispos que integran 
la C o m i s i ó n permanente del Episcopado, s in que haya 
transcendido nada de lo t ratado en tan prolongada se­
s ión de t r a b a j ó , salvo algunos atisvos. l l a m é m o s l e s as í , 
en to rno al documento de la r econc i l i ac ión , a la s i t u a c i ó n 
de "Jusl i t ia et Pax" y a lo que se considera c ó m o "pa-
r ó n " concordatar io. 

En efecto, bajo ia presidencia del Cardenal T a r a n c ó n , 
que como se sabe preside t a m b i é n la Conferencia Epis-
copal,y por lo mismo su X X I Asamblea plenaria, la Co­
m i s i ó n permanente se r e u n i ó a l finalizar las sesiones del 
pleno. Só lo algunas cosillas han transcendido, pues n i n ­
guna i n f o r m a c i ó n of ic ia l sé ha dado. Pero en los pasi­
llos de ía Casa de Ejercicios del Pinar se comentaba 
que los obispos •'permanentes" h a b r í a n discut ido, a pro­
p ó s i t o del documento sobre la r econc i l i ac ión — q ü e se 
ha presentado hoy al pleno—, la necesidad de la Iglesia 
de hablar claramente a sus fieles sobre la exigencia cris­
t iana de que sean reconocidos a todos los derechos fun­
damentales de la persona, c u á l son los de r e u n i ó n , aso­
c iac ión , é t c . Se comentaba t a m b i é n que en la r e u n i ó n de 
l a permanente, la m a y o r í a de los obispos e s t a r í a por 
una c la r i f icac ión ante la o p i n i ó n púb l i ca sobre el pensa­
mien to d é la Iglesia e spaño la , ante el temor de que la 
p r ó x i m a r e g u l a c i ó n del derecho de a soc iac ión , pueda ser 
Utilizada por unos o por otros, como asimilada o en con­
t r a de la doctr ina de la Iglesia. 

-Por o t ra parte, cree saberse que los obispos dedicaron 
algunos momentos a considerar la nueva s i t u a c i ó n —ya 
splucionada— creada por la d e t e n c i ó n de 14 personas, y 
su posterior d e c l a r a c i ó n ante el juez de o r d e n - p ú b l i c o , 
entre las que se encontraban el presidente nacional de 
"Just i t ia et Pax" y el secretario de la c o m i s i ó n diocesa­
na de Barcelona. Otros observadores aseguraban que tam­
b i é n h a b í a sido objeto de c o n s i d e r a c i ó n episcopal el mo­
mento actual de a u t é n t i c o " p a r ó n " , en las conversaciones 
concordatarias, cuando hace unos meses, en declaracio­
nes oficiales se di jo que e s t á b a m o s en " l a recta f i n a l " , 
o en "e l camino que lleva a la recta f ina l " . 

Hay que anotar t a m b i é n ayer, a ú l t i m a hora, una 
r e u n i ó n de la C o m i s i ó n Episcopal de Apostolado Seglar, 
de la que depende "Justi t ia et Pax". P r e s i d i ó el arzobis­
po de Oviedo, "monseñor Díaz M e r c h á n , y a c u d i ó a la 
r e u n i ó n el s e ñ o r Ruiz G i m é n e z , presidente nacional de 
"Just i t ia et Pax", que poco antes h a b í a declarado ante 
Orden P ú b l i c o . E n la r e u n i ó n se? t r a t ó sobre la c a m p a ñ a 
de recogida,de firmas en favor de la a m n i s t í a , de la s i ­
t u a c i ó n legal de "Justi t ia et Pax" y sus problemas en .los 
momentos actuales, as í como de siis actuaciones en favor 
d e - u n reconocimiento integral de los derechos del hom­
bre. 

S I T U A C I O N E C O N O M I C A D E L C L E R O 

E l Cardenal arzobispo de Sevilla, doctor Bueno M o n -
real, p r e s e n t ó ante la Asamblea el documento t i tu lado 
"Propuesta para al iviar la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l c lero" , 
y di jo que algunqs sacerdotes se encuentran en s i t u a c i ó n 
angustiosa a l percibir solamente 5.000 pesetas mensuales, 
cuando necesitan u n m í n i m o de 10.000 a l mes. En la 
i n f o r m a c i ó n posterior que se nos ha faci l i tado, m o n s e ñ o r 

. Mon te ro cal i f icó esta propuesta de "razonable" e i n d i c ó 
queT se realizan gestiones ante el Min i s t e r io de Justicia. 
A l sueldo defici tar io, s eña ló , hay que a ñ a d i r que los 
sacerdotes no cuentan con Seguridad Social. I n d i c ó tam­
b i é n m o n s e ñ o r Monte ro que, sin duda, un nuevo acuerdo 
concordatario y una reforma de base y una i n f o r m a c i ó n 
transparente sobre los bienes de la Iglesia, tienen t am­
b i é n su importancia de cara a solucionar u n problema, 
parar el que ahora só lo se ofrece, en el documentos pre­
sentado a la Asamblea, una salida coyuhtura l . 

Lo propuesto por monseñor Bueno Monreal es esto: «A la 
, vista de los datos recibidos de buen número de diócesis, la 

Comisión considera factible alcanzar un mínimo vital, por ahora, 
de 10.000 pesetas, en 14 pagas al año, comprendiendo en aquel 
mínimo todos los ingresos que percibe el sacerdote excepto 
los estipendios de misa. Esta cantidad, junto cor» los estipendios 
se acerca y quizá rebase las 12.000 pesetas en algunas diócesis . 
No es que las consideremos como algo satisfactorio, pero se 
fija provisionalmente las í0.000 con ánimo de subirlo a 12.000 
según posibilidades. Para alcanzar aquel mínimo, aparte de la 
dotación del Estado, las diócesis podrán contar entre otros me­
dios: con ingresos por piezas vacantes, rentas de los fondos 
diocesanos, fondos de una caja de compensación formada 
con la aportación obligatoria de las parroquias y otros entes 
ecíesiást icos y las aportaciones voluntarias de los fieles». 

La propuesta incluye también ia creación de Cajas de 
compensación diocesanas y de zonas eclesiás t icas , y por su 
parte el Episcopado se compromete a la creación de una Caja 
nacionai. Se ha pedido a todos los obispos realizar el inven­
tario real de bienes económicos, la confección del presupuesto 
diocesano, para poder llegar a unas normas comunes y a una 
fórmula única de contabilidad nacional. Y finalmente se propone 
también «realizar reuniones de estudio con los administrado­
res diocesanos a nivel de provincias eclesiást icas , pam llegar 
a la homologación administrativa y contable». 

RECONCILIACION 

En torno al documento sobre la reconciliación, pocas nove­
dades. .Se sabe, eso sf, que fue presentado en !a sesión 
vespertina, por el obispo secretario del Episcopado, monseñor 
Elias Yafies, en nombre de la Comisión permanente, que se res 
ponsabillza dé su elaboraélon. La redacción final corrió a cargo 
de los Obispos, Oirarda, Yañes y González Mofalejo. Tras la 
presentación, y un breve descanso, se procedió a una se­
sión deliberante sobre el contenido del documento,' cuyo es' 

tudio continuará mañana, viernes. En la sesión de tarde y en 
la del sábado por la mañana podría pasar a. votación. 

Mientras tanto, los observadores,'tanto políticos como re­
ligiosos, están pendientes de este documento, por su coin­
cidencia en el tiempo —según se cree— con el decreto regula­
dor " del asociacionismo político. Como dos botones de mues­
tra, podemos aludir al comentario de Gabriel Cisneros en «Blan­
co y Negro» titulado «La Voz de la Jerarquía ecresíástica, asocia­
ciones» y al editorial de «Iglesia en Madrid», órgano de ia 
diócesis del Cardenal Tarancón. 

Cisneros advierte que~?ia Iglesia española —basándose en 
el discurso del Cardenal á la • Asamblea— no Incurre en la 
tentación de movilizar o asistir a una grañ agrupación política 
de signo confesional», mientras que en el editorial de «Igle 
sia en Madrid» se habla de que de. no darse una serie de 
condiciones «en las anunciadas y esperadas reformas de la 
legislación política española, podría hablarse de una legitima 
ción cristiana de la abstención». 

Finalmente recoger también , la portada y texto central de 
«Cambio* 16», que hoy mismo cumple su tercer año de vida: 
«Pablo VI : amnist ías a los presos políticos y a los exiliados» y 
«150.000 españoles piden amnistía».: So.: los dos reclamos de 
la portada del semanario. — Ramón CALANDA. 

LA 
({CAMARA DE AMBAR»? 

M e decenas de millares de dólares 
Varsovia (Efe).— L a f a - t r aba a bordo de m i buque 

mesa " C á m a r a de á m b a r " , que rec ib ió ó r d e n e s de m a v 
valorada en decenas de m i ­
l lares de d ó l a r e s y confis­
cada por los nazis en su 
re t i r ada de l a URSS, pare­
ce que se encuentra efect i­
vamente en el buque ale-
má,n h u n d i d o cerca de las 
costas polacas . " W i l h e l m 
Gus t lo f f " . 

Equipos de buceadores po­
lacos comenzaron e l a ñ o pa--

char a l encuentro del mer-v 
cante ' ' W i l h e l m Gus t lo f f " 
para recoger u n misterioso 
cargamento de cajas, y en ­
tonces se le d i j o que las 
cajas " c o n t e n í a n una espe­
cie de a l t a r hecho del oro 
m á s precioso de l B á l t i c o , es 
decir, de á m b a r " . 

L a " C á m a r a de á m b a r " 
•consiste, como es sabido, en 

sado con el i n t e n t ó de lo- una serie de jpaneles con 
calizar y explorar el i n t e - incrustaciones de á m b a r 
r í o r del nav io a l e m á n , h u n - para revest imiento de l a pa~ 
dido Junto a las costas de i'ed, realizados por los maes-
Polonia por un^ submar ino tros de Gdanks. ( D a n t i g ) , 
sov ié t i co . Los esfuerzos con- Erns t Schacht y G o t t f r i e d 
t i n u a r á n el a ñ o p r ó x i m o en T u r a u y que el R é y de P r u -
cuanto el t i e m p o sea favo- sia, Federico, - rega ló en 
rabie, pues se acaba de re - 1717 a l JSar Pedro e l G r a n -
c ib i r u n nuevo tes t imonio de de Rusia, que i r i s ta ló los 
que refuerza l a esperanza paneles en una c á m a r a , del 
de que l a incomparable conocido palacio de Tsars -
obra de a r te se encuentre koie Selo, cerca de San Pe­
en efecto, a bordo del buque tersburgo. A l ret irarse las 
a l e m á n hundido . , • , tropas Alemanas, se o r d e ñ ó 

desmontar los paneles p a r a 
U n a l e m á n , de nombre trasladarlos a lugar seguro 

Hans Stadelmann, que leyó en l a re taguardia , pea'ó el 
u n reportaje sobre l a " C á - t ransporte en el que* a i p a -
m a r a de á m b a r " en l a r e - r e c e r / i b a n las cajas con l a 
v is ta "Wochenpost" de la " C á m a r a de á m b a r " fue h u n -
Aleman ia o r ien ta l , e sc r ib ió dido y e l caos del f i n a l de 
a l a Prensa polaca recordan- l a guerra, se p e r d i ó l a do-
do que duran te su servicio o u m e n t a c i ó n segura sobre e l 
nava l en l a "flota naz i d u - t ransporte , quedando sólor 
ran te l a guerra, se enoon- Indicios. 

uson res 
La nueva 
social de 

m m 

sociedad ({Enpetrol» tiene un capita 
6 . 0 0 0 millones de pesetas V 

E l ministro de Industria presidió el acto de fusión 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e d a c c i ó n « S » ) . — A l m e ­
d i o d í a de hoy . en l a sede d e l I . N . I . y b a j o l a p r e ­
s idenc ia d e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a , s e ñ o r Santos 
B l a n c o , se l i a ü r o c e d i d o . a l a firma de l a e s c r i t u r a 
d e f u s i ó n de las t r es e m ü r e s a s de r e f i n o e n las 
Que e l I . N . I , posee n a r t i c i p a c i ó n m a y o r i t a r i a . E m ­
presa N a c i o n a l C a l v o So te lo de c o m b u s t i b l e s l í a u i -
dos y l u b r i c a n t e s . S. A . ( E N C A S O ) . R e f i n e r í a de 
P e t r ó l e o s de E s c o m b r e r a s S. A . ( R E P E S A ) v E m ­
presa N a c i o n a l de P e t r ó l e o s de T a r r a a o n a S. A . 
( E N T A S A ) . 

L a soc iedad r e s u l t a n t e de l a . f u s i ó n se d e n o m i n a 
E m p r e s a N a c i o n a l d e l P e t r ó l e o S. A . ( E N P E T R O L ) 
e n l a que e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a c u e n ­
t a c o n u ñ a p a r t i c i p a c i ó n d e l 71.7 n ó r c i e n t o . C u e n ­
t a n t a m b i é n c o n p a r t i c i p a c i ó n e n l a c i t ada e m p r e s a 
las c o m p a ñ í a s n o r t e a m e r i c a n a s « C h e v r o n » v « T e ­
x a c o » ^ s í c o m o d iversas c o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s , e n - • 
t r e e l l a s : « U n i ó n E x p l o s i v o s R í o T i n t o » . B a n c o 
H i s p a n o A m e r i c a n o . B a n c o U r q u i t o : B a n c a C a t a l a ­
n a y o t ros . 

E l c a p i t a l soc i a l de esta n u e v a soc iedad aueda 
c i f r a d o en 5.969 m i l l o n e s de pesetas, r ebasando sus 
recursos p r o p i o s los 18.500 m i l l o n e s . L a c i f r a de 
v e n t a p r e v i s t a p a r a finales de 1974 a l c a n z a r á los 
92.000 m i l l o n e s de Pesetas, c o n l o eme E N P E T R O L 
o c u p a r á e l p r i m e r l u g a r e n t r e las e r a n d é s empresas 
e s n a ñ o l a s o rdenadas p o r s u v o l u m e n de ventas . L a 
capac idad a n u a l á e r e f i n o de l a n u e v a empresa es 
de 14 m i l l o n e s de tone ladas c o n l o q u e s u m i n i s t r a r á 
u ñ a t e r c e r a n a r t e de l a t o t a l i d a d de las necesidades 
nac iona les de p r o d u c t o s des t i l ados P a r a 1980 e s t á 
a u t o r i z a d a a a m p l i a r - s u c a p a c i d a d has ta l a c i f r a 
de 30 m i l l o n e s de ton,e 1 a d a s. E l p r ó x i m o a ñ o 
E N P E T R O L o c u p a r á e l . oc tavo l u e a r e n t r e las . e m ­
presas de r e f i n o europeas . 

E n t r e las v e n t a j a s Que se d e r i v a n de esta f u s i ó n 
d e s t a c a n las s igu ien te s : m a y o r f l e x i b i l i d a d en e l 
a b a s t e c i m i e n t o , t r a n s p o r t e v t r a t a m i e n t o de crudos, 
a s í c o m o en l a d i s t r i b u c i ó n de p r o d u c t o s . . - A r m o n i -

, z a c i ó n d e l a s n u e v a s i nve r s iones e n las i n s t a l a c i o ­
nes de r e f i n o , p r o d u c c i ó n de naf tas v l u b r i c a n t e s . 
A m n e n t o de l a c a p a c i d a d de c r é d i t o , t a n t o i n t e r i o r 
c o m o e x t e r i o r v r e d u c c i ó n de gastos -generales, de 
e s t r u c t u r a v comerc ia les . P o s i b i l i d a d de d e f i n i r u n a 
adecuada P o l í t i c a de Persona l , en u n a empresa de 
cerca de 6 .000-empleados . Desde u n P i m t o de v i s t a 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

Vitoria, 13 T e l é f o n o 20 28 52 - B U R G O S 

t e c n o l ó g i c o , destaca l a p o s i b i l i d a d de l l e v a r a c a b o 
u n a l t o g r a d o de i n v e s t i g a c i ó n , l o eme es necesa r io 
dado l o a v a n z a d o de los nrocesos de i n d u s t r i a 
p e t r o l í f e r a ,Que ex ige u n a g r a n d i m e n s i ó n e n las 
empresas . . ' ^ 

T r a s l a firma de l a e s c r i t u r a de f u s i ó n , h i z o uso 
de l a p a l a b r a e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a , d o n A l f r e d o 
Santos B l a n c o , q u i e n s e ñ a l ó Que c u l m i n a b a c o n este 
acto u n c o m p l i c a d o proceso i u r í d i c o e n e l aue se 
e n t r e c r u z a n e x i g e n c i a s , nac idas de l a n a t u r a l e z a d é 
l a empresa p ú b l i c a c o n o t ros r e d u i s i t o s i u r í d i c o -
P r ivados . l o a u e no es s i n o e x p r e s i ó n d e l a c o n ­
f l u e n c i a de in tereses d i s t i n to s , p e r o e n m o d o a l g u n o 
con t rapues tos , p ú b l i c o s v p r i v a d o s aue h o y e n c u e n - . 
t r a n su a r m o n í a en l a g r a n empre sa de r e f i n o eme 
e l p a í s h a neces i tado s i e m p r e , p e r o m u c h o m á s a ú n 
e n las d i f í c i l e s c i r c u n s t a n c i a s actuales . 

S e ñ a l ó a c o n t i n u a c i ó n el m i n i s t r o l a s . l í n e a a 
generales de a c t u a c i ó n de l a n u e v a e m n r e s a de r e ­
fino y las v e n t a i a s aue su c r e a c i ó n h a c e pos ib les . 
S e g u i d a m e n t e h i z o u n e l o g i o de los h o m b r e s o u e 
h a n c reado v t r a b a j a d o e n estas empresas v n a r -
t i c u l a r m e i t e de d o n E d u a r d o A n g u l o « v e t e r a n o de^ 
esta c a s a » v p r i m e r p r e s iden t e de E N P E T R O L . 

C o m o se r e c o r d a r á , l a f u s i ó n de las t r es e m p r e ­
sas de r e f i n o d e l I . N . I , f u e d e c r e t a d a p o r e l M i ­
n i s t e r i o de I n d u s t r i a , t r a s ser a n r o b a d o e l dec re to 
e n é l C o n s e j o de m i n i s t r o s de l Pasado d í a 9 de 
Agos to 

B A N E S T O C O M P R A R A L A R E F I N E R I A 
D E C A S T E L L O N 

M a d r i d ( L o g o s ) , — E l B a n c o E s p a ñ o l - d e C r é d i ­
t o y E X X O N C o r p o r a t i o n firmaron a y e r u n acue r ­
d ó p o r e l c u a l B a n e s t ó a d q u i r i r á an tes de finali­
z a r e l a ñ o 1974, las acciones a u e E x x o n C o r p o r a t i o n 
posee e n Esso P e t r ó l e o s E s p a ñ o l e s , H a s t a e l m o ­
m e n t o E x x o n posee e l c u a r e n t a p o r c i en to de las 
acciones v Banes to e l 60 p o r c iento . 

R U M A S A C O M P R A E L B A N C O D E L N O R O E S T E 

M a d r i d ( L o g o s ) , — E l g r u p o R u m a s a h a c o m ­
p r a d o e l p a a u e t e de acciones m a v o r i t a r i o Pe r t ene ­
c i e n t e ha s t a e L m o m e n t o a l a f a m i l i a M e n é n d e z - . 
Pon te , d e l B a n c o d e l Noroes te , c o n l o aue Se r e ­
sue lve e l d i f í c i l m o m e n t o o o r e l a u e v e n í a atra- i*-
vesando e l g r u o o b a n c a r i o . 

A l a d a u i r i r l a m a y o r í a . R u m a s a h a n o m b r a d o a 
nuevos a l tos e i e c u t i v o s n a r a ei Conse io de a d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

L o s ca rgos son los s i gu i en t e s : d o n L u i s Romero , 
A g a r r a d o , s e r á el n u e v o ' conse i e ro-de legado de l a . ; 
e n t i d a d v los consejeros des ignados son : los s e ñ o - . í 
res E s t é v e z B a r t o l o m é . C a l a b i a P á r a m o , M a r t í n 1' 
Reoyo. M o r i n i g o A v i l a ; B u r g o s L ó p é z , L á c a v e R u i z - , 
T a g l e v R o m e r o R o l d a n , a u e d a n d o d o n M a n u e l B a - ( 
r ó n . c o m o sec re ta r io de l C é n s e l o , 

L o s pues tos de p r e s i d e n t e V v i c e p r e s i d e n t e Que­
d a n p o r e l m o m e n t o vacantes . 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148} y Delegación (Vitoria, 13), de NUEVB Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde / de 

CUATRO A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad PRECIO. Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 1,50 pesetas 

Alquileres 

S E N E C E S I T A p i ­
so en alquiler Lla­
mar Te l é l 224829 

P R E C I S A M O S lo­
cal en a lqu i l e r Zo­
na Santa Clara. I n ­
formes, t e l é f o n o 
204984 

S E N E C E S I T A piso en 
a lqu i l e r sin muebles, 
para m a t r i m o n i o só lo . 
I n fo rmes T e l f . 221570. 
SE A R R I E N D A piso 
Amueblado en zona Ga­
mona l , i n fo rmes , Diego 
L a í n e z , Ñ.* 6 bajo T e ­
l é f o n o 227446 
A L Q U I L A S E solar (jén-
t r ieo . cercado, p rop io 
almacenes d e p ó s i t o , et­
c é t e r a , 4.000 met ros cua­
drados, buenos accesos 
camiones. In fo rmes , ca­
l l é M a d r i d . 28-l.o. 

S E A L Q U I L A piso. T e ­
l é f o n o 224224. 
A L Q U I L O o vendo ba-
Jo comerc ia l 200 me­
t ros cuadrados, f rente 
Academia I n g e nieros. 
O t ro p e q u e ñ o misma 
zona. In formes : Te l é fo ­
no 200210, horas y d í a s 
oficina 

A L Q U I L O piso semi-
amueblado, c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l . A v d a . R e ­
yes Ca tó l i cos , 35. I n f o r -
mes : T e l f 229291. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , coches nuevos to­
das las marcas «Servi -
A u t o » Sanjujfjo. 0 Te­
l é fono 222715 

COCHE S A L Q U I L E R , 
sin conductor « G a r a j e 
T u r i s m o » V i t o r i a 29 
T e l é f o n o 208848 
C A M I O N Ebro-S50, con 
m o t o r Pe rk ins . 60.000 
k i l ó m e t r o s , se vende. 
R a z ó n : T e l f 227541.' 
P A R T I C U L A R v e n d o 
M o r r i s , bien de todo, 
e c o n ó m i c o . T e l f 221529, 
V E N D O Seat 600 D , en 
buen estado. Interesa­
dos l l amar T e l f 201145. 
V E N D O Seat 124 seml-
nuevo. Interesados l l a ­
m a r T e l f 201145 

S E V E N D E Ci t roen 
D i ñ a n , Inmejorable es­
tado, t e l é f o n o 204364. 
V E N D O 600-D, en buen 
uso. V i c e n t e de l a 
Puente. A r r o y o de M u ­
ñ ó . T e l é f o n o 20 E s t é -
par. 

V E N D O coche Simca 
1.000. Calle Moneda, 19. 

SE N E C E S I T A palista 
para « re t ro» , m á q u i n a 
Tusa. T e l é f o n o 206833 
(ROC. 12.189). 
S E N E C E S I T A chica, 
con in formes , para ma­
t r i m o n i o s in hijos. Ca­
lera, 10-2.» B . 
SE N E C E S I T A chico. 
Bar A c u a r i u m (Regis­
t ro O. C. 12.187). 
S E N E C E S I T A chica 
fija fo rma l , buen sueldo 
(hay lavaplatos) . T e l é ­
fono 209224. 

SE. N E C E S I T A depen-
diente de most rador . 
M e s ó n J o s é L u i s . 
S E N E C E S I T A chica. 
Restaurante C a s t i Ha. 
Plaza Vega 8. 

A Z U L E J O S blan­
cos, color, serigra-
fía.. desde 1.50 pe­
setas un idad Ca­
r re tera Log r o ñ o 
19. Teléf 221220 

C O M P R O piso, 
ofertas Te l f . 222907 

Colocaciones 

T R A C T O B E S de 
ocasó in revisados 
magní f icos precios 
facilidades de pa­
go «Au to Burgos 
S A.» Avenida del 
Cid 72 T e l é f o n o 
220350 

A U T O S B L A N C O . - A l - , 
qui le r sin condu c t o 
var ias marcas Barr ia­
da Hiera B 69 Telé­
fono 220638 
A U T O M O V I L E S Pedro-
sa vende Seat 600 850, 
127 124 1430 15 0 0. 
S p o r t 1800 Renaul t 
R-4, R-5 R 6 R -8 . 
R-12: Simca 900 1000. 
1200: Citroen 2 C V ; 
Dyane 6: C-8 85 M i n i 
850 lOOO-Austin Garan­
tizados PaclUdades has­
ta 24 meses E n calle 
V i t o r i a . 228 T e l é f o n o s 
220047 v 227767 

A U T O M O V I L E S Gamo­
n a l vende 600-D y E ; 
850 124 1430 1500 b l -
faro en Diese l : 4-L, 
R-6, R-8 R-12: Simes 
1000 y 1200 todo? los 
modelos nacionales ga­
rant izados v facil ida­
des M í n i m a entrada 
Pedro A l f a r o n ú m e r o 
2. Telfifnnr 223814 

A U T O M O V n . E S Carro 
Varona.— Compra-ven-
ta de toda elasí* de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8500 
k i l o s Seis meses de ga­
r a n t í a m í n i m a entrada 
Facil idades 6 12 18 y 
24 meses M a d r i d , 40 y 
Alhóndisra . 2. T e l é f o n o 
207087 

V E N D O Seat 1.430. de 
par t icu lar a par t icu la r , 
por t raslado, 60.000 k i ­
l ó m e t r o s muchos ex-
tras, 125 000 pesetas. 
Telefonear 206S16 de 
14 a 16 horas. 

B A R M A N con ex­
periencia, se p rec i ­
sa. I n f o r m e s : Te­
l é f o n o 222300 {Re­
gis t ro O. G. 10 460). 

G A N E N dinero hasta 
25.000 pesetas mensua­
les. Ambos sexos. Cual ­
qu ie r edad. Con traba­
jos sencillos en casa. 
Solici te i n f o r m a c i ó n i n ­
cluyendo cuat ro pesetas 
en sellos de Correos a 
Labor Alba . R e f 47 C. 
Enamorados. 23. Barce­
lona < m . 

E M P L E A D A de hogar 
in terna , con informes 
se necesita R e v é s C a t ó ­
l icos. Edi f ic io Es tud io , 
9.» A . 
G A N E m u c h o pinero 
trabajando en^ casa no 
lo dude i n f ó r m e s e en-
viando sólo 4 pesetas en 
sellos P r n m ó c í o n e s Z i r -
conn Via Augusta 105 
Tarraeona 
S E N E C E S I T A barman 
o aprendiz R a z ó n Me­
són Rueda (Registro 
O C 11.763) 
S E S O R A limpieza, ne­
cesito « P a v n o Marke­
t ing» Exter iores Mer­
cado Norte . 13 Burgos 

SE N E C E S I T A apren­
diz de mostrador Bar 
Mayora l ( h i j o ) , Aveni ­
da del Cid. 41 fRegis-
t ro O C 12,165>. 
SE P R E C I S A s e ñ o r a 
l impieza para Chur r e 

- r í a «La . A n u n c i a c i ó n » 
(ROC, 12.178) 

A P R E N D I Z de mos­
t rador 14-16 a ñ o s pre­
cisa Bar Ambos M u n ­
dos (ROC, N.o 12.169) 
E M P L E A D A de hogar 
se necesita. V i t o r i a 56 
dupl icado l,e Izqda 
S E N E C E S I T A pastor. 
In formes T e l f . 228707 
(ROC 12.180), 
S E Ñ O R A ayudante co­
cina, Para Bodega Rio-
jana. Domingo l ibres . 
Plaza C a p i t a n í a . Esqui­
na San Juan, 

A S I S T E N T A se necesi-
ta . Paseo de l a Isla, 9, 
10.o A. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 a 7. R a z ó n 
Santa Cruz, 22-5.o B . 
S E N E C E S I T A chica 
para Santander, sabien­
do cocina. L l a m a r te lé­
fono 206507. 

R E S T A U R A N T E Rin ­
c ó n de E s p a ñ a . Se pre­
cisa aprendiz de bar­
man (ROC. 12.173) 

N E C E S I T O s e ñ o r a ma­
y o r para cuidar s e ñ o r 
só lo An ton io Beni to 
V i l l and i ano . P a l é n c i a , 
Gasa Cuar te l , de 6 a 7, 
P E R S O N A S deseen fa-
b r i ca r en casa collares, 
f a n t a s í a s , p o d r á n ganar 
20.000 mensuales. Com­
pro p r o d u c c i ó n . Proveo 

-mater ia l . I n c l u y a sobre 
sellado con su direc­
c ión . Apar tado 244. Ma­
d r i d . 

N O E N V I E d ine ro us­
ted necesita ganar lo 
Proveo m a t e r i a l para 
hacer collares. E n v í e 
sobre sellado con sus 
s e ñ a s . Apar tado 2.315. 
M a d r i d . 
N E C E S I T O muchacha 
in te rna o externa sa­
biendo - cocina. I n f o r ­
mes, A v d a . del C id , 24-
3.o BT; de 7 a 10. 
N E C E S I T O chica fija, 
buen ^ueldo. L l a m a r 
204127. 

A S I S T E N T A de 9 a 6 
sabiendo cocina, buen 
sueldo. Sanjurjo, 38-2.o, 
puer ta 2. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
in te rna , atender dos 
personas. M a d r i d , 28-3.6 
izquierda, 
SE N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. V i t o r i a , 
109, 3.o derecha. 

C H I C A para M a d r i d 
necesita m a t r i m o n i o jo­
ven con n i ñ a , sueldo 
excelente, casa todas 
comodidades. T e l é f o n o 
200651. 

S E " N E C E S I T A asisten­
ta, de 11 a 5, m a t r i m o ­
nio só lo . Interesadas, 
presentarse de. 5,30 a 7. 
San Francisco, 145-5.s C. 
C O N T A B L E - adminis­
t r a t i vo , con exper ien- ; 
c ía , o f r é c e s e tardes l i ­
bres. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
E S T U D I A N T E 3.° Eco­
n ó m i c a s l l e v a r í a conta­
b i l i d a d empresa, m a ñ a ­
nas. In fo rmes , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
N E C E S I T O pastor, en 
H o r n i l l o s de l Camino. 
Tra ta r , Claudio R o d r í ­
guez CROC. 12.200). 
M U C H A C H A para M a -

' d r i d , in te rna . Informes , 
V a l l a d o l i d . 2-7.* C. Te ­
l é f o n o 207371. 

SE N E C E S I T A emplea­
da hogar, con informes, 
para m a t r i m o n i o y u n 
n i ñ o , e n calle Santa 
Clara, 46-4.o D . Te l é fo ­
no 208002. 

V E N D E M O S a r t í cu lo s 
de regalo con cincuen­
ta por ciento de des­
cuento por qui tar la 
secc ión Epi fan io 
V E N D E M O S j e r s e y s 
L e a c r 11 para 4-5-7-9 
a ñ o s , cuarenta pesetas. 
E p l f á n l o 

V E N D E M O S m e d i a s 
propias para l levar pan­
talones quince pesetas 
par Epi fan io 
V E N D E M O S oolsos de 
serpiente na tura l , qui­
nientas pesetas Epi fa ­
nio 
C O M P R O colchones de 
tana y objetos usados 
Paso a domic i l io . Te lé -
fona 200374. . -

V E N D O dos loca­
les exentos, puer­
tas grandes abat l -
bles, mucha a l tu ra 
I n f o r m e s : T e l é f o n o 
226431. 

T A L L E R E S en general , 
vendo lonja 250 metros 
cuadrados, v iv ienda en­
cima, no h a y pegas de 
vecinos. A v e n i d a V i g ó n , 
1.500.000 pesetas, f a c i ­
lidades. Agencia Fa l en ­
cia. . , ' 

Compras 
y ventas 

L U M I N O S O S Dor 
Calle V i t o r i a . 255 
L iqu idamos bombi 
lias de colores y 
blancas, m a t e r i a l 
e l é c t r i c o adicional 
para i luminaciones 
n a v i d e ñ a s , f a c h a-
das, á r b o l e s esca­
parates. P r e c i o s 
m u y reducidos. 

M O T O S I E R R A S 
l e ocas ión , garan 
t i z a d a s , d e s d e 
10.000 pesetas Ser-
venta, calle Mer ­
ced 13 

V E N D O prensa ca rp in ­
t e r í a , nueva, barata . 3 
usil los. In formes calle 
P o l v o r í n 2 bajo. San 
Pedro Is Puente. 

Enseñanzas 

I N G L E S , bolsas de es-
tudio de 12.000 pesetas 
viaje a Londres, final 
curso « O n e t w e l v e » San 
Lesmes 3 - 8 A 

M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca y Qtrimica. Bachil le­
rato. T e l f , 207884. 
M A E S T R O nacional da 
clases de E . G, B R a ­
z ó n : Calle San Juan, 
N.o 17, 2.o Izqda, T e l é ­
fono 201210. 
P R O F E S O R A de i n -
g lés d ip lomada, da cla­
ses part iculares Te lé fo­
nos nnar\ofí «v^-»;} 

M A T E M A T I C A S , E G B , 
sexto, «iuinto, R e v á l i d a . 
V i t o r i a , 164. Apar ta ­
mento 8, 225593. 
D O Y clases i n g l é s pre­
p a r a c i ó n p r i m e r curso 
escuelas idiomas. Telé­
fono' 221681 

L I C E N C I A D O Q u í m i ­
cas, da clases m a t e m á ­
ticas, f ísica, q u í m i c a , 
selectivo inc lu ido . T e l é ­
fono 203046. 

S E V E N D E piso. A v e ­
nida Reyes Ca tó l i cos , 
edificio Neb r i j a , r a z ó n -
p o r t e r í a y 3 o A. 
V E N D O piso amuebla­
do. Gamonal . T e l é f o n o 
221030. 
V E N D O piso con o s in 
muebles t res d o r m i t o ­
r ios, cuar to b a ñ o , coci­
na. V e r l o de 8 a 5, B r i -
viesca 20-1». 
A P A R T A M E N T O m u y 
c é n t r i c o a e s t r e n a r , 
vendo. Informes , t e l é ­
fono 205582. 
V E N D O local 130 me­
tros, para cua lquier i n ­
dus t r i a o a l m a c é n , g r an 
puerta, g r an ventanaL 
con agua y fuerza e l éc ­
t r ica , - Informes, calle 
P o l v o r í n , 2, bajos- San 
Pedro la Fuen te . 
V E N D O piso. In fo rmes , 
telefono 200662. 
C O M P R O piso c é n t r i c o , 
pago al contado. T e l é ­
fono 228634. 
S E V E N D E piso San 
Francisco N o 27-1« E . 
S E V E N D E piso. I n f o r ­
mes, E l ad io Perlado, 
N.o 2. Ed i f i c io N I C A R . 
8 o c . 
SE V E N D E piso, c a l l é 
V i t o r i a , 257. mucho sol, 

" R a z ó n : T e l f 222953, de 
3 a 5 tarde. 
S E . V E N D E N , apar ta­
mentos para oficina y 
pisos de 5 y 3 habi ta­
ciones. I n f o r m e s : Ave­
n ida Cid . 44, p o r t e r í a . 
S E V E N D E piso en 
A v d a . del Cid. I n f o r ­
mes: Parque Sán . F r a i v 
cisco. 1 bajo, 1. 
S E V E N D E piso.. I n ­
formes en M e l c h o r 
P r i e to , 22-5.5 centro iz-
nnlerda. 

Ganados 
y aperos 

V E N D O t rac tor E b r o y 
Bar re i ros 548. con t ra i l l a , 
remolque dos sembra­
doras Jolpa abonadora 
y bar ra de corte Ra­
z ó n 'Castr i l lo de Mur­
cia Gabr i e l Ortega Te­
léfono l . 

S E V E N D E N 24 ovejas 
j ó v e n e s , algunas par i ­
das. B a s í l i des M a r t í n e z 
Los Ba r r io s de V i l l a ­
diego. 
S E V E N D E N 80 ove­
jas de c r í a , en buen es­
tado, j ó v e n e s y 80 .bo­
rregas. C a b a ñ a s de Jua-
r ros . Gabino Aleg re . 
V E N D O 4 vacas de le­
che por no poderlas 
atender Agap i to B u r 
gos Tglealaa 
V E N D O tractores repa­
rados Coun ty de 105 
H P M u t t i e l . John Dee­
re, Bar re i ros Nuf f i e ld 
Pedro G ó m e z Garc í a . 
Carre tera de Arcos 27 

T U D A N C A t e l e v i s i ó n le 
ins ta la por tero e l e c t r ó ­
nico con rapidez y doa 
a ñ o s de g a r a n t í a . T e l é -
fono 205652. Avel lanos, 
4. 

« E L B E » Te lev i s ión , la-
vadoras Servicio t écn i ­
co oñc i a i a domic i l i o . 
T e l é f o n o 220294 
E L B E . . Servicio of ic ia l . 
R e p a r a c i o n e s todas 
marcas. Santa Agueda 
36. Tels. 201541 204657. 
B E P A K A C l t ) N inme­
diata de t e l ev i s ión R i ­
ca. La ín Calvo 17 l.« 
202010 
T E L E F U N K E N . S e r v í -
c ió oficial . Santa Ague­
da, 30. T e l é f o n o s 201541 
208304. 

Huéspedes 

P E N S I O N completa o 
d o r m i r . San Francisco, 
42-3.0. 
D O Y p e n s i ó n completa. 
Francisco Sarmiento , 6, 
1.? E . 

m _ C O M P R A cha­
let o casa u n i f a m i -
l ia r , " Burgos capi­
tal. D i r i g i r s e apar­
tado 1 * 

Fincas 

C O M P R O l a n a vieja. 
Aven ida del C id . Te lé ­
fono 223239, 
V E N D O e s t a n t e r í a s me­
tá l i cas , g ó n d o l a s y ex-
positores V i t o r i a , 19 
t e l é fono 203837 
SE V E N D E N estante-
r í a s y mostradores de 
madera v i t r i n a me tá l i ­
ca R a z ó n : Santander 
n ú m e r o 17 (comercio) 
SE V E N D E l e ñ a de r o ­
ble , para c a l e f a c c i ó n . 
Ciadoncha. L u i s P é r e z . 
V E N D O b ic ic le t a mo­
derna, nueva. Heras de 
San Francisco, 9-4.o 3.8. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empa lme 
Construcciones Serrano 
V E N T A de i o c a 1 e 
exentos Telél 205803 

V E N D O local con pa­
t io grande y m a q u i n a ­
r ia obra, en buen esta­
do, barato. Benedict inas 
de San J o s é . n ú m . 11. 
T e e l é f o n o 220818. 
C A M B I A R I A piso en 
Burgos por casa o solar 
en Lerma Informes, 
calle Poza N * 14-2.» I 
Gamonal y en Le rma 
Plor iano G a r c í a 
S E V E N D E piso cale­
facc ión cent ra l , agua 
caliente, amueblado o 
sin amueblar Avisos al 
t e l é f o n o 209304. 

P ISO, servicios centra­
les, cuatro habitaciones, 
dos b a ñ o s , cocina, offis. 
g a l e r í a , garaje. Paseo 
Is la , barato . Agencia 
Falencia. 
C A S A completa cuatro 
viviendas, g a r á j e . s ó t a ­
no, huer ta buena. Los 
Cubos, toda l i b r e bara­
to. Agencia Falencia. 
PISOS tres, cuatro ha­
bitaciones, servicios, ca­
l l e V i t o r i a , Gamonal , 
350.000. 400.000 pesetas. 
faeiUdades á m p l i a s. 
Agencia Falencia. 
U N I C O piso tres hab i ­
taciones, servicios, ca­
l e facc ión cent ra l , Fuen-
tecil las, 400.000 pesetas. 
Asen cía Fa lencia . 
H O S T A L . Bar • Res­
taurante . 38 camas con 
b a ñ o s y lavabos, gran 
comedor, ampl io s a lón 
de bar dos aparcamien-' 
tos, carretera Burgos-
Santander, edificio nue­
vo, zona caza y pesca; 
siempre trabajando mu­
cho. Faci l idades : Agen 
c í a Palencia . 
P A N A D E R I A S , Hueve­
r í a s , vendo loca l 27 me­
t ros cuadrados, p ropio 
despacho, t o t a l mente 
arreglado. "Aparicio y 
R u i z facilidades. Agen­
cia Palencia^ 
L O C A L E S varias zonas, 
comerciales, indust r ia­
les Agencia Palencia. 
P I S O calle Vi l l a rcayo . 
c u a t r o habitaciones, 
servicios, 350.000 pese­
tas, faci l idades Agen­
cia Palencia, 

Pérdidas 

P E R D I D A gafas. G r a t i -
ficaré entrega P o l l e r í a , 
Puebla, 22-24, 
E X T R A V I O galga bar ­
cina roja , T e l f . 209317. 
P E R D I D A cartera d i ­
nero, con carnet de 
ident idad , datos perso­
nales. T e l é f o n o 203720, 
H A L L A Z G O per ro de 
caza. Puebla 5. Alma­
cén . 

H A L L A . Z G O per ro 
pointer , b lanco con p i n ­
tas negras. Tel f . 200659. 

Muebles 

S E V E N D E comedor 
c o m p l e t ó , buen estado. 
Galle V i t o r i a . 200-A . 
l l . o - A . 
S E V E N D E mesa re­
donda y cua t ro sillas, 
co lonia l ro jo . Paseo I s ­
la, 8-9.0 B . 

V E N D E S E cama m e ­
tá l i ca , a rmar io y otros 
enseres. T e l e f o n é a r ma­
ñ a n a s 205019. ; 

Televisores 

Traspasos 

T R A S P A S O m e r c e r í a -
d r o g u e r í a , con g é b e r o o 
s in éL Calle Anselmo 
S a l v á , N.o 6. 
S E T R A S P A S A bodega 
bar, zona Gamonal , se 
autoriza cualquier otra 
negocio T e l f 228153. 

H O S T A L m e j o r s i t io 
ciudad, 30 camas, come­
dor 46 comensales, t res 
habitaciones de f ami l i a . 
To ta lmen te enseres, t r a -
b a j a n d o m u c h í s i m o , 
r en ta 8.300 mes. Agen-

• c i a Palencia. 

B A R m u y c é n t r i c o , me­
riendas, muchas ventas, 
esquina dos calles. T o ­
dos enseres negocio, 
r en t a 1.000 pesetas, ba­
rato. Agencia Palencia. 

P E S C A D E R I A S , San 
Francisco, Genera l D á -
v i í a , A p a r i c i o y Ru iz , 
vendiendo bien , t a m ­
b i é n una venta . Agen­
cia Falencia . 

J O Y E R I A - R e l o j e r í a , 
lado Plaza Mayor , es^ 
caparates. arreglado t o ­
do, ren ta 675 mes, bara­
to. Agencia Palencia. 

M E S O N y B a r con v i ­
vienda, traspaso y ven­
ta, a l rededor Catedral, , 
poco dinero. Agenc ia 
Palencia, 
A L M A C E N vinos, c h i ­
quiteo, ampliosí locales, 
d e p ó s i t o s , t inajas, 
150.000. Agencia Pa len­
cia. 
A L I M E N T A C I O N . A u ­
toservicio , todos ense­
res, baratos. Agencia 

r Palencia. 
B A R Bodega m u y t í p i ­
ca, buenas ventas, i m ­
posible atender. Agen­
c ia Palencia. 

Varios 

T U D A N C A te lev i s ión , le 
Instala portero e l e c t r ó -
n iéo con rapidez v dos 
a ñ o s dé g a r a n t í a Te l é ­
fono 205652 Avellanos. 
í 
F U N E R A R I A San Jo-
sé. Tras lados Ent ie r ros . 
Avenida del Cid 83 Te­
lefono 209452, 

R E P A R A M O S al dia 
televisores todas mar­
cas Te le -Or ly Teléfo­
no 200297 
R E P A R A C I O N te lev i ­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente d o m i c i l i o 
Telefs. 201986 - 204657 
T.V G A M O N A L repa 
ra su tetevtsnt s domi­
c i l io en el día Todas 
marcas Con g a r a n t í » 
TVléfoní- 229842 
R A D I O Caracas. Repa­
r a c i ó n urgente te lev i ­
sores todas marcas, a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas e ind iv idua­
les. Servic io t é c n i c o 
M a r c o n i . Calzadas 18 
T e l é f o n o 221529. 

S T Y L O S trabajos 
de impren ta entre­
gados en 24 horas, 
J u n t o C a p i t a n í a 
T e l é f o n 209629. 

S T Y L O N L i b r e r í a 
fotocopias desde 50 
c é n t i m o s . J u n t o 
C a p i t a n í a . T e l é f o ­
no 209629. 

R E P A R A C I O N de to­
da'' clases de persianas. 
R i n c ó n Diego L a í n e z , 
8 T e l é f o n o 227446 -

PISOS. A c u c h i l l a d o s 
barnizados « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i h Calvo 7. 
Te l é fono 203699 

• A G I N A I f r D I A R I O O E B U R G O S Viérnes. 29 de NfbvI^rrtÜirA H*» H W * . 
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BRIV1ESCA, CAPITAL DE LA BÜREBA 
SEMANAL INFORMATIVO 

(De nuestro corresponsal: A. DIEZ DEL HOYO) 

NUESTRA CIUDAD 
ES BELLA 

N O T I C I A S S U E L T A S 

mmmm 

Una impresionante manifes­
tación de duelo cons t i tuyó ' el 
entierro del creador y- presK 
dente ds la peña Nuestra Se­
ñora de San Roque, don Ma­
nuel Quintanavldes Barriocanal 
que falleció días pasados a la 
edad de 49 años. 

Era un hombre que con 
todos se portaba bien y amigo 
también de todos. Por eso. su 
fallecimiento ha causado viva 
Impreslen en todos los rincones 
de nuestra comarca. 

Nosotros, desde estas'colum­
nas, queremos enviar a la fa­
milia y en especial, a su es­
posa, nuestro más sentido pé­
same, a la vez que encomen­
damos a Dios el alma dei f i ­
nado. 

De mucho ' in te rés para nues­
tra ciudad sería que Se pusie­
ran tinas farolas a la entrada 
de ia > carretera que viene de 
Miranda, entrando por el puen­
te nuevo. Porque apena com­
probar que una entrada como 
ésa carezca de alumbrado pú­
blico. Según nos hemos infor­
mado, hace tiempo decían que 
lo iban a poner, pero ¿cuándo 
llegará ese tiempo?' Yo e r ^ o 
que no pedimos mucho. 

cuando uno pesa confiado, de 
repente le cae un chorro de 
agua, como si •. le echasen a 
propósito. 

defectos son inventados o aon 
ciertos? 

Nuestra ciudad, días atrás se 
es t á reformando al máximo. Es 
una prueba de elle que p o r 
cualquier calle que uno pase 
verá que es tán en obras. Hay 
personas —aunque min o r I a— 
que comentan y dicen: Este co­
rresponsal no hace más q u e 
sacar los defectos de la ciu­
dad. Pero yo pregunto: ¿Esos 

No estaría de más que nues­
tro Ayuntamiento s-s g a s t a r a 
algún dinero en el Campo Mu­
nicipal de fútbol, ya que bien 
se merece una pequeña restau­
ración como ser ía sembrarle de 
hierba y si no velíarle pd)* com-
pteto, ir cada, año haciendo un 
poco. Otra petición .de los afi­
cionados es te de que «e de­
biera pon-sr un control riguroso 
en las taquillas, ya q u e s é 

puede asegurar que hay much^t 
gente que entra sin pagar i 
esto no se debe permitir y | 
que va en perjuicio de nuestra 
club y luego repercute en fof 
Jugadores. Esperamos que par$ 
ta Liga haya más organización 
en este sentido. 

Mucha lluvia es lo que esta 
acosando nuestra ciudad y cq-
marca, asi, como el frío y jg# 
heladas. La nieve, por ahope» 
sólo la podemos ver en nuesfpi 
Sierra. 

NOTICIARIO DEL FUTBOL MODESTO 
Bríviesca G. de R, 2 - Belorado C , 1 

Hoy presentamos la calle de Santa María Bajera, una 
de las que más tránsito tienen. También en ella se 
encuentra y quizás al comienzo se vea, el rótulo 
de nuestro amigo y colaborador Félix Carrasco, ek-
clusivista de todas las fotos que ilustra en nuestros 
semanales informativos. Esta calle comienza en nuesr 
tra plaza .Mayor y termina a la altura de la carretera 

de Cornudilla, que enlaza con la carretera 
Madrld-Irún. . , 

,Existen obras y tramos d e 
acera por los que nuestra bri­
gada de obras se debiera dar 
una vuelta, examinando c o n 
detenimiento las calles, por lo 
menos las más céntr icas , ya 
que hay zonas que más bien 
son paseos de cabras en vez 
de personas. Días atrás ha lio 
vido bastante y hemos v i s t o 
que hay desagües de los cana 
lonés de algunos tejados en que 
cae más agua por fuera que 
por el carf&l. Este problema, en 
sí , trae malos ratos ya q u e 

U N A T A P I A Q U E P E L I G R A 

poco tiempo «n el equipo y 
apenas he tenido contacto con 
vario.s de los. jugadores y di ­
rectivos, pero estoy en efecto 
muy contento con defender los 
colores briviescanos. 

—¿Qué apiñas de ia afición, 
te gusta? 
- —SI, no ms desagrada; en­
cuentro a todos con mucha pa­

sión y mucho ímpetu. 
—¿Qué te parece Miilán como 

entrenador? , 
—Le- encuentro un hombre 

que pone mucho Interés poV tri­
dos los Jugadores. 

—¿Té gusta como entrena­
dor? 

—Si, tiene una^ técnica muy 
moderna y entrena mucho. 
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T A L L E R E S G R A F I C O S 
«DIARÍO DE BURGOS» 

¿Cómo juzgaríamos esta foto? Parece mentira que en la caite del General Mola exis­
ta esta «stampa que nos muestra la placa de F . Carrasco. Una tapia que Pide arre­
glo, ya que constituye un peligro para todas cuantas personas pasan habitualmente 
por allí, y <í«izás algún día, si no se repara pronto, haya que lamentar una desgra­
cia humana. Por otra parte, hemos sabido que este terreno debe de esta vendido para 
la construcción de unos hermosos chalets, pero esto no tiene que ver para que la 

dicha tapia sea reparada de inmediato. 

L e a u s t e d s i e m p r e 

DIARIO DE BURGOS 

Poco -fútbol y mucha, agua, 
fue lo que presenciamos en es­
te partido que concluyó con re­
sultado favorable, al conjunto 
local, t rás una magnífica in­
tervención por parte de ambos 
equipos. La afición no fue mu­
cha, sin duda debido al mal 
tiempo reinante. 

A nuestro juicio la máxima 
nota la dio nuestro jugador 
Manolo que sale con el número 
6 y que, ya forma parte de 
nuestra nueva plantilla. 

Finalizado el partido,, nos di­
mos como de costumbre una 
vueltécita por los vestuarios. 

Primero dialogamos u n o s 
momentos con «l entrenador del 
Beiotado. a juicio del cual 
nuestro equipo está preparado 
al máximo. Lo único que vio 
mal, lo que todos estamos 
viendo todos los días, fue el 
fatal estado de nuestro Campo 
Municipal. 

En los vestuarios locales, 
nuestros muchachos estaban 
con mucha alegría pero a ía 
vez un tanto desconsolados ya 
que el "estado del campo no les 
favorece, porque, como uno nos 
dijo, esto parece una cerca de 
cabras y no un campo de fút­
bol. 

Dialogamos con el nuevo t i -
chaje Manolo. Su nombre Ma­
nuel Salvador Lóstau, cuenta 
18 años, ha jugado en el ju 
venll del Burgos y es un juga­
dor Tnuy completo. Tras su 
magnífica actuación que viene 
prestando nosoiros le hemos 
hecho iinas preguntas a las que 
el gustosamente y muy ama­
ble, nos ha contestado. 

—¿Manolo canocías Brivie^ 
ca? 

—No, pero ya he notado que 
es una ciudad muy alegre 
la gente muy simpática. • 

—¿Estás contento lucien d o 
nuestros colores? 

—Pues mire usted, en un 
principio le diré que llevo muy 

Érabajas a iodo eoíor stt 

O F F S Í T 
¿ 4 

| Presupuestos ifsntajos&s **irM d« surgei 

Calle San Pedro Cárdeno , 34 - Apdo. 40 - Telf. 2^7358 

PAPELERIA TAGRA - Vitoria, 13 - Teléfono 202852 

EN PAD O i S D t B i m 
UN lABAll DE 151) I O S 

Con ello se ha batido 
el record burebano 

• Tras recibir cinco balas 
un eran iabalí de 150 k i ­
los de neso. loaró esca­
larse ¿e momento unps 
500 m^ros más allá de 
donde fue somrendido,. en 
Padrones de Bureba. üero 
cavó, muerto a continua­
ción. -

Son varios los i aballes 
eme ae vienen cazando en 
nuestra comarca, siendo 
en este caso los -afortuna­
dos cazadores Benigno. 
Bernardino v Guillermo. 
Una vez que dieron la ba­
tida, uno de los oúe* esta­
ban en el cuesto lo vio 
nasar. dando la alarma v 
volvieron a dar la batida 
v el cerdoso naso de nue­

vo ñor otro nuesto sune-
rior. en cuyo momento 
fueron hechos cinco disK 
naros. tras los cuales el 
animal se aleió. escon­
diéndose entre la maleza 
ñero el rastro de sanere 
era suficiente nara noder 
seguirlo. Así lo hicieron 
los cazadores v a 500 me* 
tros -lo encontraron . va 
muerto. 

Agradecemos a Padro­
nes de Bureba lo informa­
ción, a la vez oue felici­
tamos a • los tres autores 
de tan imnortante cantu-
ra Que reDresentn esta nie-
za para la historia de 
nuestra comarca v bate 
el récord burebano en es­
tá clase de nresas. 
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R A N D A ^mpeonato de ajedrez patrocinado por la Caja de Morros Municipal de Burgos 
Como ya se venía anünolándo 

« nuestros lectores, el ' día .23 
de ios corrientes y en el Salón 

.ds Actos de la Caja de Aho­
rros Municipal de Burgos en 
esta localidad, y a partir de 
tes seis treinta de ía tarde, tu­
vo lugar la celebración de las 
finales del Campeonato de Aje­
drez de las categorías , Ubre. 
JuvenH e Infantil; concluidas 
las competiciones s é procedió 
« la entfege de premios, tro­
feos y obsequios que la enti­
dad patrocinadora entregó a • los 
ganadores, cuyo acto fue pre­
sidido .por el señor alcalde del 
iltmo. Ayuntamiento don Jose-
Sugenio Romera P a s c u a l , 
acompañado por el 'director del 
Colegio Corazón de María, don 

también d é la mente, por el del campeonato de que damos 
ejercicio que . de ella se haca cuenta, 
y que tanto contribuye al desa-
rrollo" mental del Indivld u o, ' FARMACIA DE GUARDIA 
aparte de que se fomenta un 
gran deporte de salón. 

El que una entidad como la 
Caja de Ahorros Municipal, se 
muestre propicia á patrocinar 
este tipo de campeonatos, su­
pone mucho en pro de la socie­
dad "y del cultivo de uno de , 
ios deportes conocidos mundial- an 6 d« turno el potente con-
mente, pudlendo llegar entre sus ^ de fa Ponferradlna. al 
aficionados infantiles a igualar equi;^ blanquiazul, l e correepon-
a superar a esos niños predi- d \ ^aplazarse a Astorga. la 
gio dé ios que ya nos hemos población leonesa cuyo equipo 
ocupado en e^tas columnas en tltu'ar es uno de los que han 

Don Luis Mira Berzosa" en 
Plaza del Caudillo 23. 
CRONICA DEPORTIVA OEi 

VIERNES 
Tras de la brillante victoria 

obtenida en el pasado domingo, 
por la Arandi na frente al visi-

anteriores informaciones c o n 
La clasificación quedó de la indicó e r señor alcalde en las motivo de la celebración de las 

forma siguiente: Categoría l i - breves palabras que pronunció,, partidas múltiples del niño prd-
Eilas Ruiz Virtus; profesor don bre; 1°.- Don Rafael Monteagu- sería interesante que e s t o s digio durante .su estancia en 
José García Iñigo del Jnstitu- do Lobo, con 23 puntos, 2o. campeonatos se prodigasen, te- nuestra población, circunstan-
to, l.C.E.D;E. en representación Doíf Juan - Antonio Ttímé. con" nlendo en cuenta que este de- cía que puede haber influido e" 
de su director; présidenté del 19 puntos, 3.' don Antonio Re- porte contribuye al desarrollo la organización y ceiebración 

• Club A.D.C. Michelín don Car- yes Navarés con 18 puntos, 
los Navarro y director de is completándose la * clasificación 
entidad en esta plaza don Fá- hasta 12 participantes, 
Itx Rivera. Categoría Juvenil: r .Eutimio 

Abrió el acto el señor direc- Parra Cilla con 19 y medió pan-
tor-del" Colegio Corazón, de Ma- tos, 2°. Juan Carlos Escorial 
ría, quien con breves palabras Esteban con 16 puntos y medio,; 
agradeció a la entidad pattbcl- y SVAntoriio Llórente de Diego 
fiadora, la decisión para orga- con la misma puntuación, com-
nlzar este campeonato y ani- pistándose la clasificación has: 
mando a los jóvenes para que f f h 2 participantes, 
practiquen este jüego, en el que Categoría, infantil: .1.°' José 
dijo no se Juegan otros valores Antonio Gil Olmeda, con 
sino inteligencia. 16 plintos y medio, 2°. Javier 

Seguidamente ^pronunció unas Casero con 14 puntos - y medid 
palabras el señor alcalde, quien y á6. José Carlos la Huerta con 
igualmente felicitó a la Caja 10 puntos y medio. Siguiendo 
ds Ahorros Municipal d e , B ü r - la clasificación hasta 10 com­
aos por el desarrollo de estas petldores.. • 

~ pruebas, las que sin duda con- . A! dar cuenta de esta inte-
tribüían a ambientar ía locaíl- resantís ima final del Campeo-
dad, indicando que vérfa con nato de Ajedrez que patrocina-
agrado el que estas pruebas sí- do por la Caja de Ahorros Mu­
gan produciéndose en años su- .nicjpai, se ha venido desarro-
tiesIvQS, / ¡lando e. nuestra población 

A continuación se procedió a conforme informamos a nues-
la. entrega de premios, haciéiv tros lectores de su comienzo, 
dose entrega a los/primeros tres cúmplenos felicitar en primer 
oiasificados en las distintes ca- iugar>a los ganadores de las 
tegorfas de unos valiosos tro- diferentes categorías y también 
feos así como un tablero de ¿cómo no? a la entidad organi-

. ajedrez a todos tos'participan- zadora y a la patrocinadora, 
tes en la comjíeticlón. : Ai, mismo tiempo y conforme 

ÍS DE VftlDMOS 
Not ic ia r io de la V i l l a 

Se celebró con los actos re- Acompañados de, un intérpre-
üiglosos ecoátumbrados, la fes- te, recorrieron instalaciones 
íívidad de Cristo Rey, oficián- ganaderas de tipo - porcino • y 
do&s una misa en la iglesia pa- ' vacuno de producción ásf como 
rroquiaf con hornilla por el se- fábricas de conservas cárnicas, 
ñor cura ecónomo, don Pablo mataderos industriales^ labora-
Gutiérrez, siendo numerosos los torios, fábricas de queso y 
fieles que recibieron la Sagra­
da Comunión. 

Por la; tardé pese a que el 
tiempu estuvo frío" y neblino­
so, salió la procesión con ta 
imagen del Rey de Reyes, re­
corriendo calles y plazas y tuvo 
como fina! la bendición al pue­
blo con el Santísimo 'Sacramerv 
to. . y 

—Después de permanecer va­
rios días en Cofnpenhagüe, ha 
regresado de la visita que ha 

mantequilla, campos de pro­
ducción de patata .cultivadas 
con moderna técnica y final­
mente, asistiendo a un espec­
táculo danés, siendo obsequia 
dos con ilbros, fotografías, fo­
lletos .agrícolas y recuerdos de 
ciudades turíst icas de : la euro­
pea-nación nórdica. 

—•Con el 
romano áe 
en Baños ' 

títujo ^Ei mosaico 
fa Casa de Baco 
de Valdeara d o s » 

realizado un. grupo de agrlcui- (Burgos). ha publicado en el 
•tores pertenéfclentes a'" varias Boletín de te Institución Fernán 
Cooperativas- agrarias de !a González una-, documentada y 

'provincia, don Ange! Domingo bien escrita publicación don 
Palacios que asist ió en repre- José Luis de Uribarri Angulo 
sentación de la Cooperat i v a académico de la mentada Ins-
Agrariá «Sati Roque» de nues­
tra" localidad, e Invitados por 
e l Ministerio de Agricultura de 
Dinamarca, en recíproca co­
rrespondencia a las distinciones 
y cordifü acooida del ministró 
de dicho Departamento en su 
visita a España. 

A su llegada, el s eño r /Do-
^ mingo Palacios, se nostró sa-
, tisfechfsimo de las atenciones 
^ con que fueron recibidos en el 
j aeropuerto ios agricultores • es-
: pañoles acompañados por el 
^ subsécrétarid del Ministerio de 
f Agricultura de nuestro pa ís , de 
f tallando su acogida por mlem-
' bros de "m Embajada española 

cena con platos típicos espa-
' ñ o l e s con la que fueron obse 
-•quiadoa. 

títución burgalesa, y miembro 
del Servicio de Investigaciones 
Espaieológtcas de la Diputación 
Provincia!; 

.Situación de i yacimiento, cir­
cunstancias de su descubri­
miento, detallada descripción 
del mosaico, y otros puntos de 
máx imo ' interés y referentes a 
este hallazgo, xhan sido ea 
tudiados en dicha separata que 
ha tenk' fa más favorable 
acogida ert el vecindario y 
cuantos se interesan por los té. 

.mas arqueológicos. 
Una bellas fotografías dei 

autor captadas con arte y deta 
He Ilustran el interesante tra­
bajo. ' 

PA KO 

M I 1 S 1 R I 0 D E P Ü S T ] 
D Í M I O N PROVINCIM - BIIRSÍ 

ANUNCIO 

A los efectos ©revenidos en el artículo 9 del 
Decreto 2617/1966. de 20 de Octubre, y en el ar­
tículo 10 del Reglamento de . la Ley. 10/1966, de .18 
de Marzo aprobado por Decreto 3619/1966 de 20 
de Octubre, se somete a información pública la 
petición de instalación de linea eléctrica aérea y 
declaración en concreto de Utilidad Pública de la 
misma, cuyas características se señalan a conti-

REFERENCIAS. ~ R. I . ; 2.741. — Exp.: 27.070. 
F.: 570. 

PETICIONARIO. — Iberduero. S. A. 
OBJETO DE LA INSTALACION. — Ampliar y 

• meiorar el suministro de energía eléctrica en la 
zona del Valle de Mena v atender debidamente á 
futuras demandas. ^ 

CARACTERISTICAS PRINCIPALES! — Linea 
a 13,2 KV. de 142 m. dé Ittndtuk. sobre apoyos de 
hormierón con cruceta de madera, con origen en la 
línea ETD Arcenieg-a-Arceniega Cto. L y final en 
el Centro; de Transformación número 440 Aran-
duenga. 

PROCEDENCIA DE. LOS MATERIALES. — Na­
cional. 

PRESUPUESTO: 88.350 nesetas. 
Lo one se hace público «ara eme pueda exami­

narse el proyecto de la instalación, en la Delega­
ción del Ministerio de Industria en Burgos", calle 
de Madrid 22 y formular las" reclamad mes aue 
se estimen oportunas al proyecto en el niazo de 
treinta días contados a P a r t i r dei día siguiente al 
de oublicación de este anuncio. 

Burgos. 21 de Noviembre de 1974. 
EL DELEGADO PROVIÑCL^ 

Jesús Gavoso .Alvarez 

Subíl irector Mmioistrat i 
PRIMERA EMPRESA ÑAEIOM! 

PRECISA 

Cubrir cargo indicado 
REQU1RIENDOSE: 

—Fijar residencia en Biíbao. 
—Ex periencia mínima 5 años en pues­

to de mando de carácter contable y 
administrativo. 

—Dominio de la contabilidad,' 
—Capacidad dé organización. 
—Experiencia en temas fiscales. 

S E O F R E C E : 
^-Puesto de gran porvenir^ 
—Condiciones económicas del orden de 

S00.000 pesetas anuales, según valía y 
capacidad demostrada. 

Interesados, dirigirse por escrito adjuntando 
«curriculum vitae», a H. VAN K Q R T I S . Plaza 
F . Moyúa, 4, BiIbao-9, indicando en el sobre la 

Ref.a S. A. 

ascendido en és ta temporada, 
dándose el caso de Que tras 
vencer holgadamente-a un con­
junto recien descendido de ca­
tegoría superior, el domingo &3 
las ha de ver con otro recién 
ascendido. 

El magnífico juego de equipo 
que realizaron los ribereños en 
la última Jornad.a, supuso el 
alzarse con la victoria tanto 
más importantes cuanto es la , 
categoría del contrario y en 
esa ocasión el contrario se pue­
de conceptuar como uno de los 
mejores conjuntos que militan 
en el grupo, pese & la clasifi­
cación que ostenta en la tabla 
que puede obedecer a muy va­
rios motivos algunos de los 
cuales expusimos en la reseña 
que hicimos del partido que ée 
publicó el pasado martes en es­
ta sección. 

El puesto que ocupa en' ia 
tabla el enemigo de la Aran-
dina del próximo domingo, no 
digamps que es muy brillante, 
salvo que le de. brillo el faroli­
llo que ostenta,_ farolillo rojo, 
que también llevó la Gimnásti­
ca y del que supo desprender­
se tras los primeros baches que 
sufrió, deduciendo de lo que de­
cimos que, sobre el papel, no 
presente^, muchas dificultades eí 
desplazamiento que venimos 
comentando; 

Teniendo en cuenta que esa 
p'osición de.i Astorga, le j í a de 
imprimir un íóglco calor para 
no ceder más puntos, lo que 
implica que todos los conjuntos 
cuando juegan en su feudos ŷ  
con su público son. temerosos, 
es de suponer que "en ei desr 
plazamiento que nos ocupa,r los 
blanquiazules no " encontrarán 
muchas facilidades, sino más 
bien, el contrario, las dificul­
tades se incrementarán y ia 
Arándina, tendrá que luchar, 
para enjugar alguno de los ne 
gativos que viene arrastrando, 
aparte que "conociendo al equk 
po titular de la población -léo 
nesa, por otras temporadas $n 
que militó en la misma cate­
goría que ta Arandifya. es un 
conjunto luchador que no 
entrega. 

Por lo que respecta" ai con­
junto .blanquiazul, prescihdien 

nente, pese a su actuáí clasi­
ficación, ya que cuando un con­
junto arrastra negativos, deba 
da considerar a todos los con­
trarios, superiores, aunque real­
mente no lo sean, pues debe 
de ser interés de todos los con­
juntos el restar negativos en ' 
todo ^momento. 
. Consideramos que el «míster». 
adoptará sus medidas para ali­
near a los hombres más idó­
neos teniendo, en cuenta l a s 
circunstancias que concurran 
en este desplazamiento, tales 
como el estado del- terreno de 
Jüego, potencialidad de c a d a 
oponente, pues siempre se sabe 
quienes son los mejoree y más 
peligrosos a que los entrvenadó-
res están ya acostumbrados .y 
presentar un conjunto eficiente 
que responda a todas esas ca­
racteríst icas y consiga traer al- • 
go positivo de .este desplaza-

.miento, pues, como &e dice. !a 
ocasión la pintan calva. 

Por la circunstancia de que 
los entrenamientos de la Aran-
dina se vienen "realizando los 

. jueves y al final de los mimos, 
es cuando el Sr, Pestaña de­
signa los jugadores- que han de 
realizar el desplazamiento, no 
podemos hoy proporcionar los 
nombres de los jugadores de­
signados en razón a que -esta 
crónica la hemos escrito e! Jue­
ves por la tarde, durante el en­
trenamiento y como es lógico , 
sin áéistir a él. , " 

No obstante, confiamos, en 
que serán los méjores, los quê  
mejor puedan responder y que 
en el desarrollo del encuentro, 
se seguirá la misma pauta que 
se ha seguido en los ^dos últi­
mos encuentros; él amistoso, 
que se, jugó, en la fecha, vacante 
del torneo iiguero y en el de 
ia última Jornada, es decir un 
juego de, equipo, sin individua­
lidades, que tan buenos resul­
tados ha proporcionado de ¡os 
que ya tenemos dada cuentá y 
por ciertos con tari excelen­
tes resultados. 

En esta temporada hemos 
venido diciendo que la Aran-, 

•dina tiene equipo y también ha­
mos hablado de los fallos que 
hemos venido observando, en 
alguna línea, no en sus hom­
bres, ya que nos resulta o í ' o so 
personalizar, aunque, a algunos 
les resulte un tanto motivo de 
crítica ei hablar de fallos de 
líneas, pero parece que ya se 
Juega en equipo, una de las po­
cas posibilidades que hoy re­
sultan en el . juego moderno. 

La afición confía que en e%te 
desplazamiento la Arandina. 
enjugue alguno de^sus negati­
vos y aunque lo deseamos dé 
verdad, qüé así áuceda no nos 
atrevemos a pronosticar e! re-. 
sultado que tal vez porque las 
cosas no salgan redondas, no 
se llegase a producir, pero si 
deseamos a los expedicionarios 

do, que como todos los equipos un feliz vlaj-s a tierras leone-
se superaa ante un enemigo ai sas y que a su regreso, poda-
que consideran superior, en es mos decir con verdad que los 
ta ocasión también debe de resultados han, sido satisfacto-
considerar superior, a su opo- dos. • . 

Vt Je I. flÉis üret 
Vitoria, 54^ - tno. 223876; 

VEHÍCULOS INDUSTRIALES 
MAQUINARIA AGRICOLA 

Precisa cubrir los siguientes puestos: 

- V E N D E D O R VEHÍCULOS INDUSTRIALES 
—MECANICO MAQUINARIA AGRICOLA 
—CHAPISTAS O F I C I A L E S 1.» Y 2.a. 
—APRENDIZ D E ALMACEN (14 años). 

Escribir al Aj^artado 23 o presentarse en núes 
tras oficinas de 5 a 7,30 de la tarde. 

(R O. C. 12.185) -

'PAGINA 18 D I A R I O Ob B U R G O S 



I R A N D A 
ASI ES MISIRA CIUDAD 

Esta es la plaza de Santa M a r í a . O parte de la misma, 
porque esta plaza tiene forma de cruz, cuyos brazos 
quedan ocultos en la foto de Juan M u r o . Tiene accesos 
a Real Aquende, plaza de E s p a ñ a , San Juan, La Cruz , 
Escuelas y p r o n c i l l o . Dent ro de su rus t ic idad, e s t á muy 
en consonancia con el resto de la zona antigua, de la 
que es centro. Tiene bastante comercio y como edificios 
notables e s t á n el Teatro Sa lón Apo lo y la iglesia de 
Santa M a r í a de -Al tamira . Encesta iglesia f o m á n í c a , se 
venera la .imagen de Nuestra S e ñ o r á de Al tami ra r Patro-
na dé la ciudad y la famosa-momia del Chantre d é Ca-
laborra y La .Calzada, de setecientos a ñ o s de a n t i g ü e d a d . 
T a m b i é n en la fachada de la iglesia es tá , el monumento a 
Jos Caídos por Dios y por E s p a ñ a , 

Todas estas circunstancias y la p rox imidad del A y u n ­
tamiento, hacen que la plaza de Santa; M a r í a sea el centro 
de la ciudad, en cuanto a actos oficiales se refiere, apar­
te de. que por su s i t uac ión es zona de t r á n s i t o de pi íb l ico 
y veh ícu los , a d e m á s de la afluencia que supone en que 
en ella e s t é n t a m b i é n las oficinas de l I n s t i t u t o Nacional 
de P rev i s i ón , aunque és tas s e r á n trasladadas- p r ó x i m a ­
mente á la parte ifueva de la ciudad. 

La plaza de Santa Márfa es, por tanto, pieza relevan­
te del arcaico conglomerado del casco antiguo y estampa 
obligada de,-la ciudad cara al exterior. 

[/ A>K/ T X J A. L I D 
LA S E S I O N O R D I N A R I A DE LA 
C O M I S I O N MUNICIPAL P E R M A N E N T E 

efereneia de acuerdos 

Conductor! La^vlda-de tu prójimo sigue siendo Jm-

portante a*pesar de que tú vayas al volante. Respétala 

E l pasado martes se ce­
l e b r ó la hab i tua l s e s i ó n ^or-
d ina r l a de l a C o m i s i ó n m u -
j ü c l p a j Perananente, presi­
d ida por el alcalde-presi­
dente, t r a t á n d o s e , e n t r e 
otros," los siguientes asun­
tos: 

Acordar lar r e c e p c i ó n de­
f i n i t i v a de las obras del 
colector de la calle de Lo­
g r o ñ o , llevadas a efecto por 
el cont ra t i s ta don Eloy San­
tos García,- e l e v á n d o s e acta 
y a c o r d á n d o s e l a devolu­
c ión de l a fianza. Este co-? 
lector va desde e l n í | . n e r o 
58 de d icha calle hasta e l 
r í o Bayas, Se a t i ende el i n ­
forme favorable del s e ñ o r 
arquitecto - mun ic ipa l . 

S é reciben de f in i t i vamen­
te las obras le a lumbrado 
-de las calles de l a c iudad: 
Alfonso V I (pr imer t r a m o ) . 
Las Conchas, V i t o r i a , ' R a ­
m ó n y Cajal , Condado de 
T r e v i ñ o , José- An ton io , L o ­
g r o ñ o y Ciudad J a r d í n , pre­
vio i n í o r m e t é c n i c o del pe­
r i t o s e ñ o r E e ñ a o o b a y o tor­
gamiento ' a l a . -Empresa 
M i r b a t 

Se autor iza l a obra de 
c o n s t r u c c i ó n de u n p a b e l l ó n 
con tejavana á Tal leres Son-
doja, de 4,S0 por 2,20 

Se r a t i f i c a y se aprueba-
la l i qu idac ión de facturas 
presentadas por l a Empiresa 
Au to -Nor t e , . sobre . trabajos 
realizados en obras m u n i ­
cipales. 

. Se otorgan varios nichos 
sepulcrales y. se concede t í ­
t u l o de propiedad de an 
p a n t e ó n & don Venancio 
Bs t íva l ez M u r g a . 

Se atiende l a m o c i ó n p re ­
sentada por el concejal-de­
legado s e ñ o r Losa, sobre 
l impieza en log Centros es­
colares de E. G . B. , acor­
d á n d o s e pese a i n fo rme de 
l a Admirds t rac íó 'Q y Perso­
n a l y posterior a p r o b a c i ó n 
con r e d u c c i ó n de p l a n t i l l a 
antes de l a f i j ac ión de f in i ­
t i v a de l a nueva. 

Quedar enterada de una 
instancia presentada por 
don T o m á s Rtt iz O ñ a t é , so­
bre cal i f i tacdói i de > suelo *ia 
Ronda del Fe r roca r r i l 9, acL 
v i r t i é n d o s e que, ante e l p re­

cedente, sentaro en otras 
zonas, no se considere so­
lar de zona .urbana en t a n ­
to s o ee cuente con todos 
los, servicios! necesarios. 
• Acordar l a a d j u d i c a c i ó n ' 
de obras para l a construc­
c ión de u n -gimnasio en é l 
Colegio comarcal ' m i x t o 
Nuest ra S e ñ o r a de les A n ­
geles de Ence-Pefasa, a l 
con t ra t i s t a Tocal s e ñ o r Ó<iui-
na . 

S e r a c o r d ó conceder una , 
s u b v e n c i ó n de 5.000 pesetas 
a l B a r r i o ' de Ayuelas, pa­
r a l a c e l e b r a c i ó n de sus 
fiestas patronales en ho­
n o r de San. A n d r é s , a oele-
b ra r m a ñ a n a , d í a SO.-

Conceder u n a s u b v e n c i ó n 
de 2.200 pesetas para com­
p r a ' dé botas o r t o p é d i c a s a 
u n empleado munic ipa l . 

Se a u t o r i z ó la transferen­
cia de l icencia de- tax is del 
s e ñ o r Blanco a otro. 

F U E R A P E C O N V O C A T O ­
R I A : 

Se vio u n escrito del p ro ­
g rama de festejos, presen­
tado por l a p e ñ a de "Los 
Veteranos", a c o r d á n d o s e que 
para que se les autorice a l ­
gunos de los actos p rogra ­
mados, h a n de hacer ge s t i ón 
a n i v e l gubernat ivo, i n v i t á n ­
dose a d icha " p e ñ a " a que 
mantenga conversaciones con 
el Ayun tamien to , de cuya 
competencia se s a l é l a au ­
torización-. 

Se a c o r d ó , abr i r una p l a ­
za de t r o m b ó n en l a A g r u ­
p a c i ó n Mus ica l M i r á n d e e a , 
a l a que se comunica pue­
de nacerse d icho ingreso, 
previa la a p r o b a c i ó n del 
maestro, C e l d r á n . 

Comunicar a d m Angel 
L a z c a n ó , l a p a r a l i z a c i ó n de 
las obras que real iza en l a 
carretera d é Sa l í Juan del 

Monte , s i n é l opor tuno p? 
miso mun ic ipa l , a d v i r t í é n * 
do lé de l a s sanciones a que 
puede hacerse acreedor, 

Se estudió escrito del presi­
dente de la Asociación de Pa­
dres de alumnas del Colegio de 
ía Sagrada Familia, en el qüé se 
solícita la fijación de un guat^ 
dia municipal en la zona del Cc-

, legio. Se acordó contestar É 
dicho, escrito, diciendo qus pa­
sará a la Comisión de Servi­
cios esa solicitud, en !a que 
no sólo se pide vigilancia para 
las hiñas, a efectos" clrculatO'' 
rios, sino que se sugiere que 
sean ellas mismas las- que 
ordenen. 

Por la Comisión ds Hacienda 
se- dio a conocer ja aprobación 
definitiva del presupuesto ordf* 
nario de 1974 ya dado a, cono­
cer, de acuerdo con las normas 
legales, por un total de.pesetas 
81'.100.000,00. 

los artistas m l r ^ volverán a 
atro Salto 

Clausura de Güatro ctirs 

E l delegado provincia l de Trabajo- don Ange l Francisco Lancha, c l a u s u r ó en la 
empresa "Monte ibre Hispania", cuatro cursos del Programa de P r o m o c i ó n Obrera 
realizados con personal de la f ac to r í a ; dos de los cursos para m e c á n i c o s r e p a r a d o r e s » 
y los otros dos para contramaestres en plantas q u í m i c a s ; el t o t a l de alumnos ha sido 
de 42. A l acto de clausura, en el que fueron entregados los correspondientes carnets 
as is t ió t a m b i é n el gerente del PPO, don Fernando G u t i é r r e z Sesma y el director ge­

rente de la empresa, don j e s ú s Orduna. 

D e s p u é s de m á s de doce 
a ñ o s , el d ía 6 de Diciembre, 
p r ó x i m o , el escenario del 
Teatro Sa lón A p o l o - p o r gen­
tileza de sus actuales conce­
sionarios, . vo lve rá a acoger a 
agrupaciones y artistas miran-
deses. Este teatro, que actual­
mente e s t á restaurado lujosa­
mente, forma parte d é la his­
tor ia a r t í s t i c a m i r a n d é s a , por­
que en él , durante muchos 
a ñ o s , se dieron representa­
ciones y festivales de induda­
ble ca t ego r í a dentro del cam­
po aficionado* Conciertos, re­
presentaciones teatrales, fun­
ciones de variedades, en f i n , 
toda la gama a r t í s t i c a - d e la 
c iudad , ha desfilado por el j 
querido teatro" de la plaza de 
Santa M a r í a . Recordamos 
que a q u í , fue estrenada en el 
a ñ o de t927, la zarzuela "San 
Juan del M o n t e " con m ú s i c a 
del maestro don Basilio M i ­
randa y letra de don T o m á s 
NozaL A q u í t a m b i é n , m á s 
tarde sé h ic ieron las graba­
ciones que hoy existen del 
H i m n o a Miranda , del Depor­
t i v o M i r a n d é s y a lgún frag­
mento de la citada zarzuela 
de San Juan del Mon te , reali­
zadas por la Banda de m ú s i ­
ca > el Or feón M i r a n d é s , ba­
j o la d i r ecc ión del maestro 
don Gregorio "Solobarrieta. 

Ahora , con mot ivo de las 
fiestas organizadas poir la 
p e ñ a de "Los Veteranos", 
dentro de las que se celebra­
r á el d ía 6, una gran velada 
musical en homenaje a. agru­
paciones y artistas locales y 
a beneficio de C á r i t a s In ter : 
parroquial , el Teatro Salón ' 
Apo lo , abre sus puertas de 
nuevo, a los artistas miran-
deses. Una pena que el aforo 
del teatro no permita una ma­
yor afluencia de púb l i co , pe­
ro lo importante es que vuel­
ve a prestar ese servicio que 
tanto hemos a ñ o r a d o durante 
estos a ñ o s pasados. Y espera­
mos q u é és t a1 - reape r tu ra sea 
jubilosa para en adelante po­
der ofrecer e s p e c t á c u l b s d é 
mayor envergadura. 

Por eso, nada mejor para 
celebrar esta reapertura que 
ofrecer un homenaje a todas 
esas agrupaciones y artistas 
que de una u otra forma 
enaltecen el nombre de M i ­
randa, dent ro y fuera de la 
ciudad. Y por eso, dentro de 
é s t e homenaje, aunque no 
part icipen en el festival, ha­
b r á dos importantes d i s t in 

dones, piara nuestra Laureada vínc ía l , han. sabido dejar muy 
Banda de M ú s i c a y para el alto el pabé l lón m i r a n d é s en 
Grupo d é Majorettes "Las cuantos lugares , han actuado. 
Amazonas" de . M i r a n d a de (Foto Juan M u r o ) . 
Ebro, p o r q u é a escala pro- E M E G E " 

mes a las empresas 
« r a s f d e p miranoese! 
Ante el partido del miércoles 

Ante el partido de Copa, que 
disputarán el Falencia y el Mi­
randés, el próximo miércoles 
a las tres y mecjia en ei estadio , 
municipal de Anduve, .el Club 
Deportivo Mirandés ha dirigido 
escritos a las empresas, comer? -
cios y colegios, para que facili­
ten la asistencia dei personal 
a este encuentro. Las cartas 
están redactadas de forma qus 
hacen ver la importancia que 
tiene para el clob el que pueda 
acudir el mayor numero posi­
ble de aficionados, ya que en 
los momentos actuales, en qus 
el Deportivo Mirandés lleva una 
brillante trayectoria deportiva, 
se hace necesario más -que 
nunca el" apoyo moral y econó­
mico de toda Ta población, ya 
que en definitiva, el club es 
de todos y su trayectoria depor­
tiva sirve para, mayor honra de 
Miranda. 

t En las cartas se insinúan al-
• gunas posibles soluciones, para 

compensar las horas qué los 
p oductorés puedan perder a con­
secuencia d e ' s u asistencia a! 
encuentro. Asimismo hace sa­
ber a los colegios que io­
dos aquéllos niños menores de 
catorce años que !o dasén pue­
den asistir al partido gratis y 
también, que' sí dichos colegios 
necesitan algún pase pueden so­
licitarlo, del club. Por otra par­
te, se han cursado cartas a 
los ^enlaces sindicales de las 
empresas niirandesas, o jurados 
ds las mismas, invitándoles a 
una reunión a celebrar e! pró­
ximo lunes día dos de Diciem­
bre, ón el domicilio social del 
Club, para tratar precisamente 
de ver de conseguir Jos corres­

pondientes permisos para "qu« 
los productores puedan asistir 
al encuentro 

Por nuestra parte añadiremos 
que nos parecen muy bien las 
gestiones que la directiva mi-
rándeststa está realizando, aun- , 
que no &3 nos ocultan las difi­
cultades que las empresas ten­
drán para atender la llamada de! 
Club. Pero pensando que to­
dos somos mirandeses, o parte 
integrante de la comunidad mi» 
randesa. que tanto da, dábemos 
de poner la mejor voluntad a 
todos los niveles.-, para conse^ 
guir los fines propuestos, que no 
son otros que ayudar al Club 
Deportivo Mirandés en esta ho­
ra crucial en la que neceslts 
del apoyo ds todos para conti­
nuar con esas aspiraciones de­
portivas que si en un" principio 
eran modestas, se perfilan co­
mo máximas, según va avanzan­
do el campeonato De todos es 
sabido que las posibilidades eco­
nómicas son muy escasas y es 
evídénte queriendo así, la pro­
yección deportiva puede quebran 
tarse. Esperemos que a la ho­
ra de colaborar tengamos to­
dos muy en cuenta que un pue­
blo tiene aquello que se me­
rece y nosotros, tenemos que 
hacer merecimientos para, tenef* 
equallo que deseamos,' que" np 
es otra cosa que "lo mejor para 
Miranda. V dentro de ello, jar» 
relieve futbolístico sufiGiente 
para que el nombre de nuéstrs ' 
querida, ciudad suene con fuer-j 
za en todo el ámbito nacionai 
El éxito será de todos, coirK:' 

; lo. sería el fracaso si se pro­
dujera. 
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EN E l BARRIZAL DE P M M F R I A 
E l BURGOS VENCIO AL PROMESAS 

Los jugadores del primer equipo hicieron gala 
de su preparación y Viteri marcó dos goles 

H U M O R 

Ayer se disputó en Pallafría 
uñ nuevo «partidiilo» entre el 

* furgos y el Promesas. Vende-
ton los vmayores» por dos tan-

\ ^>B a cero, tantos que fueron 
ébfa de Viteri. Pero en estos 
Miaríídillos» los goles no son el 
Un supremo, lo que importa es 
Corregir defectos, buscar un me-
|of acoplamiento y ensayar nue­
vos sistemas tácticos y técni­
cos, 

£n cuanto al encuentro, resultó 
Interesante pero al final los ju­
gadores pese a hacer gala de su 

Íreparación física, notaron el es-
lérzo y en contadas ocasiones 

%9 pudó controlar la «bola», que 
íuedrba enzarzada en el inmen­
so barrizal. 

En un principió, estos fueron 
ijor Jugadores profesionales del 
Surgos que se enfrentaron a su 
«KSpárrlng»: Atzpuru; Chufi, Agui-
faía, Vallejo; Sistiaga. Valdés; 

- fofo, Viteri, Machicha, Garrido 
f Juan jo. Luego, en la segunda 
parte, jugarían Gómez, Raúl, Po 

cholo, Soroa y Navarro. El can­
cerbero Gorospe se alineó con 
el Promesas y tuvo mucho tra­
bajo. 

í e r o antes del «partidiilo», la 
plantilla burgalesa entrenó en 
pleno monte por espacio de hora 
y media. Todos sudaron la cami­
seta y una vez más cumplieron 
con los consabidos ejercicios del 
«míster» burgalés. 

Digamos también, que después 
del entrenamiento de hoy. Naya 
dará a conocer ios - quince juga­
dores que quedarán concentrados 
con vistas al partido de Liga, 
del próximo domingo, ante la 
Cultural. Por el momento, el téc­
nico se ha reservado la alinea-
ció.i inicial. Señalemos, que el 
terreno de «El Plantío» presenta 
otro aspecto y que los obreros 
continúan trabajando y sacando 
mucho barro. Esperemos, que pa­
ra el domingo todo se haya so­
lucionado, pero aún queda mucho 

-por hacer. 

igj!Kiii8HiMiainii«ffllt^lBII^^ 

La propaganda M el todo. 

D i a r i o j g » B u r g o s i 

garantiza la oficacla de su 
anuncio, por la gran difu­
sión de nuestro periódico. 

«wntmtiwimaweiMwueBHimuLiiUMeeeeiUBn; 

LA CULTURAL LEONESA 
GOLEO AL PROMESAS 
Por su parte, él próximo ad­

versario de los da «Él Plantío» 
efectuó ayer su «partidiilo», ven­
ciendo al Cultural Promesas por 
ocho tantos a cero. En la prime­
ra parte, Carmelo presentó la 
siguiente alineación,: Bernardo; 
Hernández, Santibáñez, Gorostia-
ga; Casas, Gerardo, Paconobo, 
Montes, Eloy, Broño y Celsón 
También jugaron:. Pinl, Ovalle, 
Villánueva y Martínez. En el 
transcurso del encuentro fue so­
metido a prueba el valllsoleta 
no Segura, pero Carmelo no 
recomendó su fichaje ya que 
juega de centrocampista y esta 
demarcación está bien cubierta. 
Segura es un jugador ya entrado 
en años y tiene ofició pero no 
ha convencido al entrenador de 
la Cultural. 

Hoy, el rival de los húrgale 
ses realizará otra sesión prepa­
ratoria, tras ta cual Carmelo de 
cidirá el equipo que s é enfren 
tará en un principio ál Burgos 
Sin embargo, continúa con sus 
dudas que radican principalmen­
te en la línea de ataque, .pero 
los hombres que hagan el des­
plazamiento serán los que hemos 
citado anteriormente. En León, 
y tras los ocho goles de la Cul­
tural, I. afición ha pasado del 
pesimismo a la satisfacción. 

Como se puede apreciar, uno 
y otro equipo confían en la vic­
toria. 

Naya, por el momento no ha 
facilitado la alineación y Carme­
lo tiene tres dudas en la delan­
tera. 

El partido de! domingo puede 
ser importante y la Cultural 
vendrá a dar la sorpresa. 

LOPEZ OCHOA 

Las conversaciones están avanzadas 
Bilbao (Alfil). — El actual 

seleccionador nacional, Ladis­
lao Kubala,' será el manager 
absoluto del Athletic de Bil­
bao, según-rumores que cir­
culan en los medios futbo­
lísticos bilbaínos. 

De ser esto cierto, sucede­
ría en 1976, al término de 
la Éurocopa de naciones, en 
la que España, como se sabe, 
ocupa actualmente el primer 
lugar de su grupo. 

Sé dice que las conversa­

ciones comenzaron ya hace 
algún tiempo y parecen ha­
berse formalizado, aunque co­
mo queda dicho, Kubala, está' 
ligado a la Federación Espai 
ñola de Fútbol hasta el térmi­
no de la Eurocopa, 

U N IRIBAR DE BRONCE 

mmm 
E l escultor alemán Gerhard Brandes no niega ser un buen aficionado al fútbol. Su 
úl t ima escultura de bronce, de 3,50 metros de altura, titulada "Guardameta velante", 
es una demostrac ión de ello. E n esta foto vemos a un pequeño tratando de imitar la 
hazaña escultórica. Está en un parque de la ciudad de Hamburgo. — (Foto F I E L ) 

G u í a m é d i c a 
José l u í s Rica Rica 

I O C O G L Í Í E C O L O G O 
Consulta, de 13 a 3 y de 4 a 6 

Vi tor ia 21, l.« 
Te l é fono 201865 

S. IÑIGO 
O C U L Í S T A 

Laín Calvo. 17. !.«• T I 229923 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGO 
Espolón . 2. - T e l é l 209349 

MIGUEL CAMPO 

(OCOGinOGIA 
De] Iguaiatoru! ftlédico 

Cqle^ia) 
Consulta de 12 e 2 

Tardes horas concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.« D 

Teléfono 20520? 

V MATEOS OTERO 
C1KUG1A UUJNEUAUL 

t r a u m a t o l o g í a y Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 v horas 

concertadas, excepto sábados 
Avenida det Cid, 8 2.» 

Te l é fonc . 206453 

A. RÜIZ GARCIA 
ENFÜJUMJSÜAUES 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C Ó M O T O B ' 
( H u e s o s , m ú s c u l o s 
f a r t l o o i a c i o n e s ) 
Onda corta —• Radar „ 

Ultrasonidos 
Del [guaiatorlo Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 6.». A 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadaa Te lé f 223459 

Benigno Andrade Toma 
A i N A L l S l » OLJJí lCOS 

Consul ta de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.» A 

Te lé fono 225545 

M. i U S M 
R E U M A l U L O G O 

(efe Provincia» de la Lucha 
Antirreumática de. la Cruz 

Rola Española 
Del Igualatorh) (Viédico 

Colesiai 
Calle Samandei 6 Lon&ulta; 
12 a 2,30 Teléfono 209116. 
Hospital Cruz Rola: de 4 a 6 

se Martin Iglesias 
Pedio Martin Iglesias 

M E U i U O S 
ANAJLISIS CLXN1COS 

E L K C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyet Católicos, 10 
Edií lclo Bstudio 2.» £ 

Horas de consulta de 10 a Z 
S á b a d o s de•10 a I 

Telé fonc 221166 

D R . G . ' - P A R I A 

P E D I A T R I A 
P U E R I C U L T U R A 

Consulta de 4 . a 6 v horas 
convenidas 

Reyes Catól icos , 16, segunda 
escalera 5.» P - T e l 228471 

JAIME ESPARZA 

r. oí m m m 
P S I Q U I A T R A 

.Director méd ico de los 
Servicios P s i q u i á t r i c o s de ta 

E x c m a Diputac ión Pro­
vincial 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
Avenida Reyes Cató l i cos 16 

escalera H I . I.» C 
Te lé fono 229852 

J.LVIE10BAUS 
E n f e r m e d a d e s d e l 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
Sanjurjo, 15. 2.8, D 

Tels. 202032 - 202297 

H. Urbano Terrón 
T R A U M A T O L O G I A , H U E ­

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta, de 12 a 130 

Plaza de la Cruzada, 1, 8.°, B 
T e l é f o n o 229819 y 221594 

f. Casco Campaña 
C A R D I Ó L O G O 

Horas concertadas 
Vitoria, n ú m 46 2.» A 

Te lé fono 203155 

JOSE ALOMSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N IT N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta: 12 a 3 y 5 a 1 
E s p o l ó n . 24. 2.« Te l f 201912 

ANTONIO C0IAE210PE2 
Médico 'Militar Diplomado 

Corazón Pulmón 
San Cosme. 2- Telf 20 5 590 

HC Calv« Pinillos 
Asmas, Bronquios, corazón . 

Alergias respiratorias 
Vi tor ia 27 principal 

Teléfa 200212 v 225909 

DR. BAÑUELOS 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. — T L 201066 

Dr m m m t 
N E Ü K O P S 1 U U 1 A T R I A 
E L E C T R O E N C E F A L O -

G R A E T A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Catól icos 
(Edificio Pára) 1« O 

T é l é f o n e 224922 

F. J. 5EL CAMPO 
P I E L S V E N E R E A S 

Clínica de San Juan de Dios 

I Sanche? O w 
N E U R O L O G O 

N E U R O C I R U J A N O 
E l e c t r o e n o e f a l o grafía 
Consulta, Madrid, 22. 4.» B . 

Telé fono 209871 

J. FRANCO \ \ m i 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

Horas concertadas 
T e l é f o n o 209327 
Carmen 5. 59 

J e s ú s L l ó r e n t e 
E S P E C I A L I S T A E N MINOS 

R A Y O S S 

Pediatría » puericultura 
Consulta de 12 s 2 * • 

Teléfono 201594 
Avenida Cid. 8 4.a L y &£ 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N TÍFICA OB G A F A S 

V L E N T 1 L L A S 

O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 
A V E N I D A O E I C I D 14 f E L E F O N O 222608 

i ^ a v a s iempre D i a r i o d e B u r g o s 
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• 
NUEVO ENTRENAMIENTO DE I A 
S E L E C C I O N J U V E N I L DE FIITBOL 
Voto de confianza para Marcel Domingo 

Madrid (Logos). — En la ma­
ñana de hoy, ha -efectuado un 
entrenamiento ta selección ju­
venil de fútbol, bajo la direc­
ción del doctor Tóba­

l a sesión preparatoria con­
sist ió en un encuentro de fútbol 
que ganaron los jugadores que 
vest ían de azul por tres tantos 
a uno. 

•En el partido se apreció que 
los seleccionados de Toba - se 
encuentran en excelente forma 
y que cuenta el conjunto con. 
magníficas individualidades. 

Toba, manifestó, tras la se-
sión, que cüenta con jugadores 
magníficos, por lo que le resul­
ta muy difícil escoger. Que el 
nivel técnico es muy bueno y 
lo difícil ahora es conjuntar un 
buen equipo. Finalizó diciendo 
que después dé los campeona 
tos regionales tendrá tiempo, 
para preparar al equipo con 
vistas a Inglaterra, 

CONFIANZA EN MARCEL 
DOMINGO 

Málaga (Logos). — En nota 
publicada hoy, por la directiva 
del Club Deportivo Málaga, se 
sale al paso de los rumores de 
inmediato cese del entrenador 
Maree! Domingo. Teniendo en 
cuenta —sigue diciendo ta no­
ta— la confianza en la labor 
del entrenador con los jugado­
res, expuesta en la Junta direc­
tiva por el capitán Martínez, en 
nombre de la plantilla, se ha 
tomado el acuerdo de esta noti­
ficación., en espsra de superar 
satisfactoriamente las actuales 
adversidades., 

EL TORRELA VEGA EN CRIS 

Torrelavega (Logos). — La 
Real Sociedad Gimnástica de 
Torrelavega, tiene problemas 
U n club que ha jugado en Se 
gunda División y que es de !os 
más decanos de España .está en 
crisis, en tres meses han pa 
sado por el equipo tres entre 
nadores. E» entrenador actúa 
no posee carnet y no puede en 
trenar, pero^or problemas eco 
nómicos se continúa con é!. 

El Club está jugando de- pres 
tado, o sea,- en un campo que 

nó es el suyo, sino de un equi­
po de primera regional de ia 
ciudad, ya que el césped del 
campo fue levantado dos meses 

fintes de que comenzara la Li­
ga. 

El déficit del equipo es de 
unos diez millones de pesetas. 

0 SOCIAL DE PELOTA 
LA DEPORTIVA MILITAR 
En la modalidad de paleta 

El Ciub de Pelota de la Ciu­
dad Deportiva Militar ha fijado 
como objetivo inmediato cele­
brar un Torneo Social en ia 
modalidad de paleta con pelota 
de cuero, para lo cual convoca 
a todos cuantos deseen interve­
nir, en el magnífico frontón de 
la Ciudad Deportiva, a las 12 
horas del próximo domingo, día 
Io de Diciembre. 

Se han Inscrito hasta el mo­
mento 8 parejas y es muy pro­
bable que cuando se haga pú­
blico el propósito del Club de 
Pelota se Inscriban bastantes 
más parejas, ló que deberán 
efectuay a la mayor brevedad 
con ei fin de resolver si el Tor­
neo ha de celebrarse por eli­
minación o por -si sistema de 
Liga, puesto que depende del 
número de parejas que han de 
intervenir y evitar se prolongue 
en exceso su desarrollo. 

En principio al torneo quiere 
denominársete «Torneo de Na­
vidad» y por ello el sistema 
de competiciór. es tá subordina­
do al número de parejas que 
han de Intervenir, 

Tiene propósito la di lectiva 
del Club dé Pelota ampliar la, 
práctica de este deporte a to­
das sus modalidades y, por tan­
to, se celebrarán torneos para 
pala corta, mano parejas, ma-

-no, individual, paleta y cesta 
punta,. interviniendo también 
iuveniles e infantiles. 

Todas estas actividades ten 
drán lugar con el con&enso de 
la Federación Burgalesa de Pe­
lota, asesorando como en ella 
es norma. 

Es muy probable que los de­
seos del Club da. Pelota no se 

BALONCESTO 
FEMENINO 
FEDERADO 

Partidos correspondientes a 
la tercera jornada de balonces­
to femenino federado. 

Sábado día 30 a las 13 horas 
en el Pabellón del Instituto Fe­
menino: Medina Júnior A - Sec­
ción Femenina de Miranda. 

A las 19 horas en el mismo 
campo: Medina Sección Feme­
nina - Vichy. 

A las 20,15 horas en el Pa­
bellón del Instituto Femenino: 
Medina Sección Femenina Sé­
nior - Magisterio Ciencias. 

El domingo día primero de 
Diciembre, a las 12, se enfren­

tarán en el Instituto Femeni­
no, los equipos: Educación 
y Descanso • Medina O.J.E.F. 

limiten a competiciones locales, 
sino que además de fomentar 
este deporte en la provincia 
se celebren encuentros con re­
presentantes de las provincias 
vascas, por KJ que el aficiona­
do presenciará encuentros de 
indudable categoría. 

Para m á s información, quien 
lo desee, puede llamar al telé­
fono 209565 a partir de las 7,30 
de la tarde o personarse en el 
frontón de la Ciudad Deportiva 
el domingo próximo a las 12 
horas. 

CANCHERO 

La ciudad ha dejado 
sitio ir favor y nada más. 
al automóvil Recuerda que 
el peatón estaba ya antes 
en ella Es más débil que 
tú. Sé amable cuando con­
duzcas 

Baloncesto 

Triunfo deljuveníud 
ante el Honved 

En partido de 
Copa de Europa 

Budapest (Hungría) (Alfil) 
El Juventud, de Badalona, ha 
derrotado al Honved, de Bu­
dapest, por el tanteo de 96 a 
83 en el partido de balonces' 
to correspondiente a la "ida' 
de los octavos de final de la 
Copa de Europa de Clubs 
campeones de Copa. 

Primera Regional Preferente 

J U E G U E A L G O L F 
S U C A S A 

El 
Bun 

ido Cultural mraesas-
Promesas se p p m e » 

El vencedor del combate 
Durán - Qliveira disputará 
el título mundial 

Ishimatsu, noqueó en el 
octavo asalto a González 

Ayer fuimos informa­
dos de aüe el Dartido a 
disüutar entre la Cultu­
ral Promesas v el Bureos 
Promesas, corresnondiente 
a la •tomada del oróximo 
domineo. se iugará maña­
na, desnués de haber Ue-
eado a un ' acuerdo —del 
eme nadip nos había di­
cho nada hasta aver—. 
ambos clubs. Así núes, la 
exDedidón b u r e a lesista 
nartirá de nuestra ciudad 
mañana mismo, a las nue­
ve v media de la mañana. 
Quedando integrada ñor 
los siguientes iueadores: 
Fernández M a n z a nedo. 
Llórente. Peña. Terradi-
llos Taiadura. Salas Re-

Méjico (Alfil). — El 
hombre de negocios de bo­
xeo brasileño. Flicerío1 
Matei. telefonen hov des­
de Sao Paulo al orofesor 
Velázauez. nresidente del 
Conséio Mundial de Bo­
xeo nara notificarle que 
fue firmado el contrato 
del DÚgil brasileño Misruel 
de Oliveira. auien se en­
frentará el 24 de Enero 
Dróximo- én Madrid, al 
español José Durán. 

Dicho combate tiene ca­
rácter eliminatorio v el 
vencedor neleará ñor el 
título mundial medio «iu-
nior» con el eme resulte 
vencedor del combate t i ­
tular entre ei actual cam-
neón. el norteamericano 
Oscar Alvarado v el iaoo-
nés Koíchi Waliima. 

GUTS ISHIMATSU 
REVALIDA SU TITULO 
Osaka (Janón) (AlfiD. 

El campeón del Mundo 
Guts Ishimatsu. iaPonés 
venció por fuera de com­
bate al aspirante meiiea-
no Rodolfo González, a 
los dos minutos v 23 se 
srundos del duodécimo 
asalto en la pelea concer 
tada a auince disnutada 
hov en esta ciudad, con 
lo Que conserva el título 
mundial* de los lieeros se­
gún versión del Conseio 
Mundial de Boxeo. 

Ishimatsu. aue abrió 
una profunda herida en 
la ce i a izQuierda del me 
iicano con anterioridad 
Ueeó con un «sine» de 
derecha a la cara de Gon­
zález aue derribó a éste 
ñor la cuenta definitiva 

El púaíl ianonés loeró 
el título al noQuear ni 
pronio R o d o 1 f o Gonzá 
lez en el octavo asalto en 
combate celebrado el U 
del nasado mes de Abril 

nuncio. Reaueio. Ibáñez. 
Cipri. Portugal. Aiidrés. 
Del Moral v Lóoez. 

Este encuentro dará co­
mienzo a las cuatro. Huel­
ga decir aue resultará do­
blemente neliagudo tanto 
por iugarse fuera de ca­
sa, como Por el hecho de 
celebrarse en terreno leo­
nés v ante un cuadro co­
mo la Cultural, integrado 
ñor méritos nronios en el 
gruño de destacados. Claro 
Que si los burgalesistas sa 
len en el mismo Plan 
arrollador del domingo 
pasado cabe esperarlo to­
do aunoue. Por supuesto 
nos conformaríamos con 
un resultado favorable 
mínimo 

Si le fi'sta a usted el golf pero dispone de poco 
tiempo para desplazarse al campo para practicarle, 
haga que le .instatea en su casa, en una habitación, 
el "Gelfomat". Se trata de la última novedad para 
jugar a este deporte en el interior de una jala. So­
bre una de las paredes se proyecta una película con 
vistas de los "links" de Peeble Beach, y sobre ellos 
se lanza la bola. Un calculador electrónico registra 
la velocidad y í& dirección de la misma, haciendo 
avanzar el film proyectado hacia el lugar exacto don­
de la bola habría caído en el terreno real, Tanto 
las distancias recorridas como las que faltan para 
llegar al agujero quedan marcadas tras cada lanza­
miento a la derecha e inquierda de ta pantalla. Con 
el "Gelfomat'* pueden fugar hasta cuatro personas 
a la vez. La novedad acaba de ser presentada en 

Suiza. — (Foto FIEL). 

BALONCESTO 

Arlaaza, Meina S. F. y liceo 
ocepaa los primeros iiiiares 

f i l í E / L I P E Í M i 
Y PERURENA GQRREDQRES 
DE PRIMERA CATEGORIA 

Según la Federación internacional 
de ciclismo profesional 

Ginebra (Alfil). — La Fe- • Francia: J. P. Danguillau-
deración Internacional de Ci-me, R. Delepinne, R. Pouli-
clismo profesional ha hecho dor, Ĝ  Tallbourdet y B. The-
pública hoy la lista de corre- venet. 
dores de primera categoría _ 
para la temporada 1975, Én ltah*: Gimondi, F. Mo-
ella figuran los españoles Io-ser ? E' Pao"m-
sé Manuel 'Fuente, Vicente Holanda: C. Bal, G. Fin-
López Carril, Luis Ocaña y tens y C. Prieur. 
Domingo Perurena Los res- Portugal: I Agostinho, An. 
tantes de las distintas natío- dirade y F, Mendes. 
nalidades son: Luxemburgo: R. Gilson, 

Bélgica: E. Merckx, R, de Alemania Federal: G. Ha-
Vlaeminck, W. Godéfroot, F. rritz, 
Maertens, R. Swerts y H. Van Suiza: R. Salm. 
Springel. , Gran Bretaña: K. Lambert. 

A pesar de que en nuestra 
ciudad no hay canchas para Ju­
gar al baloncesto, continúa dis­
putándose el campeonato pro­
vincial y i a Caja .de Ahorros 
Municipal de Burgos, sigue pa­
trocinando desinteresadamente 
el" torneo. En categoría sénior 
masculina, el Arlanza y el Se­
minario realizaron un buen par­
tido, pero al final se impusie­
ron los «mueblistas» por 53-41. 
Con resultado justo finalizó el 
partido Colegio Mayor A - Club 
Esgrima. Los vencedores de­
mostraron mejor juego y supe­
raron af Esgrima (44-31). Fío-
jo partido brindaron los equi­
pos C. Mayor B y Educación 
y Descanso. Vencieron los se­
gundos (33-23). 

Justa e importante victoria 
de i a ' Deportiva, ante el Mi-
che, ín (45-38). 

Por sii parte, en categoría 
femenina se registraron estos 
resultados: S.F. Miranda, 64 
Medina S.F Júnior. 15; Vichy, 
6 - E. y Descanso, 55; G.J.E.F, 
13 - S.F. Burgos, 37; y" Ma­
gisterio, 17 Medina Júnior B, 
24. Destacan las victorias de los 
equipos S.F. Miranda y E. y 
Descanso El primer puesto lo 
ocupa e! Medina S.F. de Bur­
gos, con cuatro puntos y máxí 
ximo encestador. 

En juveniles, E! Arlanza, per 
dió ante ©i Uceo por 23-37. La 
Salle se impuso con facilidad 
al equipo de la Deportiva A 
(46-28) y el Seminario vapuíeó 
a la Deportiva B por 60-11. En 
la primera posición se ert 
cuentra el Liceo y a continua 
ción: La Salte, Semmartqu De¿ 
portiva A, Arlanza y Deport}' 
va B. 

El próximo domingo, se dis­
putará la tercera jornada y es 
de esperar que varios equipos 
superen actuaciones preceden­
tes. 

s 

Dos máximos 
acertantes 

La Deleeación ürovin-
cial del Patronato de 
Apuestas Mutuas I^Dort i -
vo Benéficas, en laN últi­
ma lomada de las eminie-
las recaudó un total de 
2.396.420 pesetas v SP re­
llenaron 479.284 columnas. 
Hubo dos máximos acer­
tantes de «catorce»: die­
cisiete de ««trece» v 161 
de «doce». La i ornada 
auinielística del domine'o 
es como sigue: Murcia-
Real Sociedad: Zaraeoza-
Granada: At. Bilbao- Be-
tis: Málae» - Español; 
Giión - Las Palmas: Va­
lencia - At. Madrid: Hér­
cules - Salamanca: Ma­
llorca - Valladolid: Huel-
va - Sabadell: Alavés-
Castellón: Orense . Tarra-
eona: Sevilla - San An­
drés: Córdoba - Santan­
der v Burcros •• Cultural 
Leonesa. Un boleto inte­
resante. 

. — < 
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BOXEO 

SINTOMAS 
DE RENOVACION 

Los promotores ya no 
pueden permitirse presentar 
exhibiciones de segundo orden 

Por Phiiippe MELCHIÓR 

H boxeo presenta s íntomas de renovación. Desacreditado 
y acusado de mercantilismo y tractaciones tan ilegales t;orao 
inmorales, no parece haber perdido ,8.u poder de atración. 

Es verdad, que el «noble deporte», ha cambiado de espíritu. 
Los boxeadores se van convírtiendo, al-menos la mayor parte, 
en pretexto m á s o menos meritorio de un vasto negocio. Los 
organismos internacionales no aciertan a poner fin a esa anarr 
quía comefcia-. que a su modo condiciona la celebración de 
combates frecuentes, regulares, entre pógiles de más o menos 
renombro y parecido nivel. La máquina de hacer dinero exige 
cada vez más . Y. sobre todo, más ganancia 

Pero por otr parte, el boxeo ha ampliado últimamente 
su aduciencia. que ya no es sólo «popular»; los promotores 
ya no pueden permitirse presentar exhibiciones de segundo 
orden. Si no hay boxeadores de talla semejante, el publico 
desconfía, no muerde el anzuelo. 

Actualmente, ningún organizador se atreve a intentar en­
gañar sin que e público !o advierta. Un combate ya no se 
desarrolla ante un puñado de miles de espectadores apiñados 
éri torno a: encordado, sino, a t ravés de la televisión, ante 
millones, docenas de millones de personas, muchas de Jas 
cuales al corriente .del «mercado del ring» y fríamente dis­
tanciadas. 

DOS CASOS TIPICOS 

Un ejemplo, de lo que acaba de decirse es el reciente 
match entre Ganos Monzón, propietario argentino del título 
mundial mediano y su retador Tony Mundine, de Australia. 

Se creía que Mundine era uno de: los POQOS capaces; de 
tratar de tú a tú ai ntratable pampeano. Hasta se había 
dicho que é s t e tenía miedo de vérselas con el australiano. 
El combate, justificaba, pues ía expeciación ~ El historal de 
Mundine era elocuente. Por no decir e! de Monzón. 

Llegó ta hora de fa cita —en el Luna Park de Buenos 
,Aii-es__ y en siete asaltos secos, dominadores, magistralés. 
el argentino demostró que ta «hipótesis, de trabajo» no era 
sólida. Y fue tanto mejor para ía salud del pugilismo 

El futuro de Monzón —aunque sigue hablando de su re­
tirada—sigue abierto de par en par. El único problema residi­
rá en encontrarle adversario. Naturalmente, es tá el colom-
fejano Rodrigo Vaidés, titular de la misma categoría mediana 
según e< CNB (Consejo Mundial del Boxeo). Frente a Monzón, 
a quien sólo reconoce la AMB (Asociación Mundial de Boxeo), 
quedará claro quien es el mandón universal. La pelea se 
Teñirá probablemente en París, "a principios del próximo año. 
Y los pronósticos siguen siendo favorables al argentinc. 

Pero, de todos modos, el caribeño es válido contrincante. 
~T)e no ser ¿quién.^podría enfrentar al campeón AMB? Ni 
el británico Kevin Finnegan, ni los franceses Gratien Tonna 
y Jean Glaude Boutier. que ya dobló la rodilla dos veces 
frente al plateóse, pueden dar interés a una pelea por el 
título. Les" faltan méritos y prestigio. Aunque no sea favorito. 
Vaidés es mucho más . 

Otro caso típico —y ejemplar en más de un aspecto— lo 
constituye ia reciente pelea en Kinshasa (Zalre) ente el cam­
peón mundial completo, George Foreman, y el ex-campeón 
Gassius Clay. La" lucha tuvo mehos iustificacfón que la plan­
teada en ios medianos. Nadie creía seriamente que Clay pu­
diera reconquistar la corona que fus- indiscutiblemente^ suya, 
pero lo ha hecho 

Y, sin emoargo, ei match. apasionaba. Contaba en ello la 
condición de invicto de Foreman y la personalidad de Gássius, 
que se ha convertido an un mito. Siempre seguirá siendo 
el mejor p&so pesado que ha pasado entre las cuati-o cuerdas 
y e l hombre capaz de un milagío, d é ese mágico destello 
que fulminó a su adversario, aderezado por sus balandronas 
y su sentido de la publicidad , 

El boxeo .se está reedificando sobre hombres como esos 
Magnetizan a público tanto con su maestr ía como con su 
personalidad. Pagan su diezmo al estreliato. Pero negará kila-
tes y dominio a hombres como Foreman, Alí, Monzón y Vai­
dés , -Aún sin yugular el joxeo-negocio, el boxeo-deporte re­
cobra parte de sus derechos. Hay que brillar y ios oscuros, 
por valerosos que sean, seguirán en la sombra. Pero sólo 
bríllait los mejores. 

(FIEL-SERVICIOS ESPECIALES EFE-AFP) 

yudante de Dependiente femenino 
PRECISA 

EN BURGOS 
ElVIPRESA IMPORTANTE 

Preferible con experiencia en ventas. 
Dirigirse con datos nersonales e historial a: 

Oficina de Colocación. Calle Dos de Mayo. 1. 
Oferta de trabajo húmero 20.311. VALLADOLID. 

EL ARBITRO DE FUTBOL 
MAS JOVEN DE ESPAÑA 

José Antonio Alvarez tiene sólo 13 años 
y ha obtenido su título después 
de un cursillo en la Gasa del Deporte 

ORENSE (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Se lla­
ma José Antonio Alvarez Rodríguez y, es el á r b i t r o ' d e fút­
bol más joven de España 

£1 presidente de Colegios de Arbitros, Germinal Barbosa 
me dijo-que José Antonio vivía en el barrio de Nuestra-Se­
ñora de Covadonga en Orense, donde, su padre, que es el 
alcaL'o de baTio tenía un bar, el «Bar Covadonga». No me 
fué difícil dat con él . porque a un chaval que le pregun­
té si sabía dónde vivía, me mostró enseguida el bar. 

—¿Qué tal se le dan los libros?, —le pregunto a su pa ­
dre.- ' • . ' , " 

—Bastante bién, pues hasta ahora no ha traído nunca un 
suspenso. 

«HINCHA» DEL ORENSE Y DEL REAL MADRID 

—Lo primero que deseo que me digas es por qué te hi­
ciste árbitro. 
. —Pues porque me gustaba y porque me interesó desde 
que empecé a ver los partidos de1 Órense . 

—Viene siempre conmigo —dice el padre, desde el mos­
trador— y es un «hincha» de los buenos, a pesar de que 
sólo tiene 13 años 

—Y también del Real Madrid, ¿no? 
¡Hombre! Eso ni se pone én duda. 
—¿Cómo te hiciste? 
—Antes de que fuesen ios cursillos le dije ar mí padre 

que me gustaría hacerme arbitro. A mi padre le p a r e c i ó 
bien... 

EL FUERA DE JUEGO LO MAS DIFICIL 
—¿Qué fue para t i lo más difícil de aprender? 
—El fuera de Juego. 
—¿Tan complicado te resultaba? 
—Es porque en ei fuera de juego es donde ^uela haber 

más lío, oór el número de jugadores que se pueden juntar 
y porque muchas veces no está claro del iodo. 

¿Has arbitrado ya algún partido? 
—Puedo hacer de jue? dé línea, pero d é árbitro no, has­

ta que, tenga la edad de 18 años. Por ahora sólo puedo ar­
bitrar partidos de fufbito 

'—¿Has actuado de linler? 
"—Ya actué , en Carballino, El Barco, Pabellón y Maceda. 

Y en Pazos de Ve'-ín. , 
—¿Cuánto llevas ganado? 
—Voy por las mil pesetas. 
—¿Comidas y viajes aparte? 
—Sí, ciaro; pero aún nunca tuve que comef fuera. 
—¿Has gastado ese dinero en cosas de la profesión? 
r-He. comprado un «Cine-Max». 
—¿No temes olvidar !o que has aprendido hasta que pue­

das arbitrar? 
—No, porque sigo repasando las cosas que me e'Pseñarori7 
—¿No le temes a lo que pueda decir el público? 
—No me importa. Lo único que me importa es hacerlo 

lo mejor posible 

ENTRENAMIENTO 4 PO» 

Londres. — E l boxeador norteamericano Boonc Kirk-
man realiza ejercicios de salto a la comba con su no­
via, Gloria Ballestrasse que le acompaña en todos 
sus desplazamientos. Kirkman se é n t r e o s en su gim­
nasio londinense para su combate con el campeón 
europeo de los pesos pesados, loe Burgner, en el 

Albert Hal l , el 3 de Diciembre. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

TODOS QUIEREN HACERLO BIEN 

—Ya sé que e! árbitro a quien más admiras es Ortiz da 
Mendívl!. ¿Cuál ha sido el que menos te ha gustado, has­
ta ahora? 

—Ninguno. Todos me gustan, aunque tengan eigún error, 
porque creo que todos quieren hacerlo bien. 

—2Juegas ai fútbol? 
—Jugaba antes, como extremo. 
—¿Y no crees que es preferible ser un buen ¡.igador a 

un buen árbitro? • 
—•Prefiero ser árbitro, porque a un jugador le dan un gol­

pe y ^tiene que dejar de jugar, mientras que un árbitro no. 
—Según, porque a veces también se le cargan. 
—Un caso entre mil . 
—¿Qué estudias? 

' —Sexto de Educación General Básica 
—Además de árbitro, ¿qué quisieras ser? 
—Un buen mecánico, porque mi padre tiene coche y así 

podré arreglárselo cuando sea mayor. 
¿Qué asignatura se te da mejor? 
—El francéSj En cambio las qüe peor se me dan ta Len­

gua y Matemáticas. 
—¿Qué - condiciones crees que ha de reunir un buen ár­

bitro? _ , 
—Ante todo, estar en buenas buena forma física, porque 

si es tá gordo no puede correr para seguir el juego de cer­
ca; luego buena vista, para que ' no se le escape nada de 
lo que ocurre n el campo, y luego buena cabeza para sa­
ber lo que pita. v 

F. ALVAREZ ALONSO 

show 
i yss 
El Tibet y Brasil ofrecen montar 
otra «pelea del siglo)) 

- Por Carlos JIMENEZ 

Ya está en marcha la nueva «pelea del siglo1», en la. que 
e! nuevo campeón, Cassius Clay o Muhamed~Alír que es co­

mo se hace llamar ahora et «Loco de Louisville», ya es-. 
tá en marcha. 

Mientras, el «numero uno» del Mundo descansa y juega con 
los cuatro hijos de su segundo matrimonio en sus posesiones 
cercanas a Chicago, sus mentores, los hermanos Angelo y 
Chris Dundee, junto COA Don King, estudian cómo y dónde 
se va a hacer la «nueVa pelea del siglo», que le supondrá 
al boxeador un buen ingreso, pero menor que el que se lle­
varán los organizadores. 

YA HAY DOS SITIOS 

Ya hay dos sitios dispuestos a organizar és te «show». Uno 
es en él Tibet; otro Brasil, donde, el promotor brasileño ar­
gentino Abraham Kaztnelson es tá dispuesto a llevar, como 
sea, a Áií, que según se dice, es protegido de Alá. 

La oferta del Tibéf es similar a la que hizo el Gobier­
no de! Zaire para la pelea entre Foreman y Cassius Clay. 
Es decir, ei Gobierno de ese país correría con los gastos 
del combate y bolsa para los boxeadores y con los impues-. 
tos que é s t o s devengasen. Y ios que tienen el contrato de 
Clay y de su adversario, se llevan los beneficigs de las re-. 
transmisiones de televisión, pero es una ganancia cómoda y 
jugosa. ' ' , . 

Para esta pelea ya hay hasta contrincante en perspectiva. 
Se trata de Ron Lyie, tercer hombre de! ranklng mundial, 
cuyo manager ha envado desde Denver, capita1 del Estado 
de Colorado, una propuesta a Giay. oara que pelee con su 
pupilo, ofreciéndole una bolsa limpia de 2 millones de dó­
lares. En la .pelea frente a Foreman recibió una bolsa de 5 
millones de -dó l a r e s que se quedó reducida, tras pagar gas­
tos, , managers, etc'. etc., a millón y medió de la moneda 
americana. 

MENOS BOLSA EN RIO, PERO A DIEZ ASALTOS 

En Río de Janeiro, Kaztnelson ofrece una pelea contra Fer* 
nando Faustino Piris, ei actual monarca sudamericano de los 
grandes pesos. 

Ahora bien, Katznelson es tá dispuesto a Hevar „ Clay a 
Río de Janeiro sea como sea, aunque no ponga és t e él tí­
tulo en juego. V en ese caso ofrece también como contrirK 
cante de Clay ai monarca sudamericano de los pesados, con 
menos bolsa y en combate a diez asaltos. 

Es pronto para decir dónde y cómo se realizará la pró­
xima- «pelea del siglo». Hay la segundad Se que visto .lo 
de Záire, serán, muchos losu que quieran correr con la or­
ganización, Y que los hombres fuertes de este tinglado, los 
hermanos Dundee y Don King, jugarán y aprovecharán las 
mejores ofertas, Y sólo cuando ya lo tengan • decidido, ha­
rán público todo el «tinglado», para montar un. nuevo show» 
del que los únicos beneficiados serán ellos. 
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HORIZONTALES. — 1: Dícese de ciertas fru­
tas muy gustosas. Vestido luí oso. — 2: Nombre de 
mujer Insignia v Drebenda der colegial. — 3: Ge­
neral de Napoleón, Arma de fuego. — 4: Puerto 
finlandés. Juego de azar. Propietaria. — 5: Símbo­
lo del sodio. Carente de transparencia (fem.) Pro­
nominal. — 6: Península del Suroeste asiático. — 
7: Naipe. Súbala. Prliol meücano. — 8: Emperador 
ruso. Marcharé Suieta con ligaduras. — 9: Oio 
simple de los insectos. Inclinado » la lu.iuria — 
10: Suplicó. Ladino sagaz, — 11: Sesgadura "en 
una nrenda de vestir. Ensenada. 

VERTICALES. — 1: Mineral magnético. Ave 
de rapiña. — 2: Antiguo nombre de Huelva. Re­
cipientes en tela. — 3: Cifra sin valor absoluta. 
Goberné. — 4: Asidero. Jueeo infantil. Artículo. — 
5: Piedra preciosa de color amarillo. — 6; Tener 
entrada o lugar. — 7: Que se pueden hacer sin 
trabajo. — 8: Plátano de Indias. Oficial turco; Ad­
verbio de lugar — 9: Aerraviada o lastimada.. Ava­
lancha de nieve. — 10: Pan sin levadura. Patria 
de Ulises. — 11: Flancos de un Ejército. Glándula 
en el hinocondrio izauierdo 
Solución al anterior: 

. HORIZONTALES. — 1: Obús. Cura. — 2: Ibas. 
Vela — 3: Color Vates. — 4: Ola, Ira, Oto, — 5: 
Ro. Amena. An. — 6: Enemigo. — 7: Ca. Arada. 
Ag, — 8: Ori. Oda. Ají. — 9: Miras. Dólar. — 10: 
Azar Cuba. — 11: Anea. Lasa. 

VERTICALES. — 1: Icor, Coma. ~ 2: Obolo. 
Ariza. — 3: Bala, Irán. — 4: Uso. Ana, Are. —- 5: 
Rimeros. — 6: Remad. — 7: Vanidad. — 8: Uva. 
Aga. Oca. 9: Reto. Alus. — 10: Aleta, Ajaba, — 
11: Ason. Gira. 

DIBUJOS CON S I T E ERRORES 

p 

Y V A D E C V E N T O . . . 

Solución al anterior: 

1: Cortina. — 2: Sombra. ~ 3: Pelo. — 4: So­
lapa. ~ 5: Tirante del vestido. — 6: Barbilla, — 7: 
Bastón 

ICIAIES Y PEONES MBAÍI1ERIA 
SE PEECISAN. TFÑOS.: 30 06 47 — 20 06 48 

(R. O, C. Núm. 12.196) 

PARA LOGRAR DORMIR 

El insomnio es malo. Domi­
na al paciente de tal manera 
que sin exageración, se puede 
afirmar que le quita el sueño. 
A veces, este martirio s é pro; 
longa hasta dtez horas diarias 
y el insomne se levanta he­
cho polvo de tanto dormirá 

Lanzamos, por lo tanto, una 
receta para combatirlo. E s t e 
plan a| que debe someterse es 
el siguiente, según sabias lum­
breras: 

1'.° Por la mañana, muy tem­
prano, . diana por la familia, a 
cual despertará al paciente con 
canciones. 

2. Toma de chocolate con 
bizcochos y reanudación de¡ 
sueño hasta las dos de la tar­
de, hora en que volverá a ser 
despertado para que tome un 
sopicaldo, un par de huevos, 
merluza y c a r n e asada. De 
postré, un plátanp seguido de 
café, copa y puro. 

3. Siesta por ei enfermo y 
sus familiares hasta las siete 
de la tarde 

4. Lectura de poesías . 
5. Cena ligera repitiendo el 

menú del mediodía más po'lo 
o filetes de cerdo. 

6. A dormir todo el mundo 
Esta vida durante seis meses 

dará por resultado la desapari­
c ión del insomnio, con el ries­
go de alguna que otra acidez 
estomacal sin importancia, pe­
ro que requerirá la atención 
de un espéc ia í s t a 

SISTEMA EFICAZ 

La directora de una empre­
sa dicta una carta mecanogra­
fiada a sti secretaria, la cual, 
sin duda por exceso á s traba­
jo, se adormila. La jefe, pa­
seando por e| despacho, no se 
da cuenta, pero llegando al f i ­
nal de la misiva, nota que a 
secretaria duerme apac i b I e-
mente con un sueño envidia­
ble. 

Solamente aparecían escritas 
unas líneas. Esto le enfadat y,, 
sin pensarlo, le aplica un ca­
chete a !a joven secretaria. La 
agredida, naturalmente se des­
pierta, y también sin pensgrio, 
responde a ia caricia en for­
ma parecida. 
. La directora se queda como 
viendo visiones, pero se reco­
bra inmediatamente y dios: 

—Señorita, ahora que e s t a-
mos las dos bien despejadas', 
prosigamos con la carta... N 

LA «JINDAMA» DEL GALLO 

Cuando Rafael «Bi Gallo» co­
menzó sus correrías por esas 
plazas, a los 15 años, c o m o 
novillero, al volver a casa un 
día, le preguntó su padre: 

—Vamos a ver, hijo m í o , 
¿has tenidoníjíndama»? 

*-No. oadre —je contestó el 
chavea. ' 

—Mira, no me engañes Que 

a luego, to me lo dicen los pa­
peles. 

CHARLATANES EN LA MESA 

Los charlatanes son la plaga 
en una buena mesa, afirman 
los entendidos. En una comida 
de sociedad, uno de los comen­
sales se hallaba en plena pro-
municaclón de un intermrnable 
discurso. Y otro comensal hizo 
mención, de hablar por lo que 
la anfitridna ie impuso silen­
cio con un gesto. 

Por fin, el charlatán se ca­
lló y el comensal que se ha­
bía quedado con la palabra en 
la boca, fue interpelado por la 
anfitriona. 

—¿Qué quería usted decir 
hace un momento? 

—Por Dios, señora, sólo que­
ría pedir más guisantes. 

C l t f T D R p í O 

C o Y ü M t Ü R A l 

COI0 
APRHTAfcoR 
AUToMATICOl 
I^CORPORAbOj 

• W E m P 

otS¡S 

IAS CREENCIAS 
GUATEMALTECAS 

ANCESTRALES 
SIGIIM VIVAS 

Un tabú dificulta la búsqueda 
de dos avionetas perdidas 

Di m GEI CAMPO 

ir y 

Fra tamientu de la sordera 
Consulta de 5 a 6 

Vi to r i a , 27 5:« Izqda 
T e l é f o n r 208736 

Alta Verapaz, Guatemala. — 
Crónica FIEL, Servicios Espe­
ciales EFE, por Alberto Flores 
en exclusiva para DIARIO DE 
BURGOS). — La superviven­
cia de creencias indígenas an-
ancestrales ' en Guatemala ha 
impedido que la búsqueda de 
dos avionetas desaparecidas y 
presuntamehte' caídas en al­
gún lugar de ¡as montañas 
del Norte del país el 12 d e 
Octubre pasado haya tenido 
éxito hasta el momento. 

La primera avioneta tripula­
da por Oscar Mayen y con los 
esposos Jhon y Sissí Koster co­
mo pasajeros, desapareció del 
control del aeropuerto capita­
lino hacia el mediodía de ese 
sábado.Dos horas después des­
pegaba para buscarlos Oscar 
Thomae, " quien también desa­
pareció. Desde entonces, un 
centenar de pilotos, militares y 
civiles, han desarrollado u n a 
de las búsquedas más dramá­
ticas registradas en la hisro-
ria aérea del país. 

DENSA VEGETACION 

Las montañas con densa ve­
getación y selva tropical, hú­
meda pertenecen ¡a >" mayor 
parte, del tiempo cubiertas por 
densa neblina, ios altos árbo­
les y los profundos cañones ha­
cen sumamente peligroso el 
vuelo bajo de los aviones. Por 
ello se prefirió y se tuvo más 
confianza en las patrullas te­
rrestres, pero és ta s encontra­
ron hasta el momento otro obs 
táculo también insalvable. Los 
indígenas kekchis y pocomchis 
del grupo maya quiche <rpo-
comam» mantienen sus a n t i ­
guas creencias/ que hacen de 
esas mojitañas lugares sagra­
das y tabú para el hombre. 

En esas alturas, donde abun­
da el quetzal (ave símbolo de 
Guatemala), domina el dios del 
cielo de la teología maya, asi 
como los dioses de la monta­

ña y del árbol divino. Los In­
dígenas no se atreven a en­
trar en ese bosque sagrado. De 
esta forma, las patrullas te­
rrestres se han enfrentado con 
la oposición del Jndígena para 
entrada en la selva no pisada 
nunca antes por el hombre. 

Ello sumado a lo inaccesi­
ble de algunos sitios, hizo ne^ 
cesaría la p a r t i c i p a c i ó n de 
miembros de la Federación de 
Andinismo, pues hay trechos 
donde sólo el lazo permite sah 
var los obstáculos. Los pocos 
indígenas que han aceptado 
acompañar a los expediciona­
rios no son nativos de estos lu­
gares, y ello hace que no co­
nozcan el terreno que pisan, 
por lo que una de las patru­
llas, en ocho días de agotadora 
labor apenas cubrió unos 30 ki­
lómetros. 

COMPLEJA CULTURA 

Y mientras' los expediciona­
rios penetraban en ta selva, los 
«chimanes» (brujos indígenas) 
y l&s mujeres del pueblo se 
congregaban en el cementerio 
para orar por el perdón de sus 
dioses ante la «profanación de 
su§ moradas» qüe efectuaban 
los hombres blancos ' 

Prácticamente, en estas fe­
chas,- no~ queda una sola patru­
lla terrestre en el lugar. Todas 
han regresado con sus hombres 
al borde del derrumbamiento 
total. Sóío ¡os aviadores conti­
núan la búsqueda que cada vez 
se extiende más en el área de 
posible localización. 

Pero al retornar las - patru­
llas terrestres se ha tenido 
¿nueva conciencia de ¡o que ya 
anuncian los sociólogos y an­
tropólogos que han estudiado 
esta zona: La supervivencia de 
la cultura y teogonia indígenas, 
que están latentes y firmes. 

Ahora estos factores se han 
sumado a ¡os e¡ementos de la 
nituraleza para hacer más di­

fícil la localización, de dos apa­
ratos voladores en cuyo Interior 
cuatro personas sin relación 
con la, forma de ser y pensar 
del Indígena guatemalteco en­
contraron poslbl e m e n t e ¡a 
muerte en ' un lugar sagrado 
para la religión maya que una 
vez, hace cientos de miles de 
años, creó en estos sitios una 
de las más complejas culturas 
del Nuevo Mundo. 

S O 
n o . 

5 A T O H 

Quién asuarda a la 
niutíhacha? 

Solución al anterior: 
Sólo seis cobardes 

1BEAS 
DE JÜARROS 

Venta de casa y fincas 
y una huerta, en públi­
ca subasta el día 1.° de 
Diciembre a las cinco 
de la tarde, en el sitio 

de costumbre. 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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C R O N I C A 

M A D R I D 
Pór Francisco UMBRAL 

T O D O S DE A C U E R D O 
Al AflOITI (De nuestra Redacción). -•- Se diría 
f u A D u L U Que hemos vivido unas semanas de 

secreta guerra civil ideológica un mis­
terioso y silencioso momento en que parecía que unos 
iban por un lado y otros iban por otro. Los eternos des-̂  
contentos se decían en sus tabernas de vino malo? "Esta, 
es la nuestra". • 

Porque los eternos -descontentos creían ver que las 
fuerzas del sistema caían por fin en cisma escandaloso, 
y que unos gritaban por un lado y los otros ponían los 
huevos por el otro lado, como se dice en el "Martín 
Fierro" que hace no Se qué pajarraco. 

Pues no, ya no tienen nada que hacer, ya no tene­
mos nada que hacer los eternos descontentos en nues­
tras tabernas de; vino malo, porque parece que el sistema 
se ha reconciliado consigo mismo y que acabó la bi- . 
polaridad con un estrechamiento de manos. Los deteni-, 
dos de la calle de Segrc han sido puestos en la calle. 

Dionisio Ridruejo debe estar otra vez en su "casa 
escribiendo ésas prodigiosas memorias de un niño_ de 
derechas, y encima falangista, que fue él en los años 
cuarenta.' 

Ayer por la tarde, en un . cóctel al que asistí, estaba 
el general. Diez Alegría departiendo con la gente. Cuan­
do los generales, —al menos algunos generales— depar­
ten con la gente en los cocteles literarios, bien puede 
decirse que esto es una balsa de aceite de Redóndela o 
de' soja. Todos de acuerdo,, aquí no pasa nada y se 
acabó la disensión -̂ -si es que alguna vez la hubo— 
entre la derecha histórica, la derecha prehistórica, la 
derecha constituida y la derecha extramuros. Sé celebró 
en Madrid la presentación dé los premios Planeta de no­
vela; Xavier Benguerel y Pedro de Lorenzo, dos escrito­
res bien dispares, se dieron el abrazo de Vergara o el 
compromiso de Caspe, como se dice ahora, con alusión 
histórica que ha puesto de moda la comedia de íaime 
Salom "Nuevo-brindis por un rey", Pedro Altares,me 
cuenta que le han autorizado a publicar, en su colección 
de teatro de "Cuadernos para el diálogo", la comedia de 
Alberíi sobre el Museo del Prado. Esto marcha.-

José María Ruiz Gallardón, Luis Rosales, el nuevo 
director general,, señor Hernández Cruz, Alvaro de La-
iglesia, en el último cóctel, todos con buena cara de 
convalecientes de la crisis política de que hablo. Tengo 
ocasión de besar a Mery de Navascués, Mery de Gonzá­
lez Ruano para mí, a la que hacía mucho tiempo que 
no veía. Bella como siempre. 

Parece que la gente vuelve a invertir, estamos en ple­
na distensión. Se acabaron las guerras intestinas, las 
guerras púnicas y las guerras médicas. Pemán acude a 
Barajas a abrazar a don Juan de Borbón y luego acude 
al teatro de la Zarzuela para ver "La boda de Luís 
Alonso". "La boda de Luis Alonso" tiene una música 

" que es para mí la música de la soledad y el silencio de 
los años cuarenta, en que me llevaban al concierto, 
porque era gratis, en vez de llevarme al. cine, que era 
lo que me gustaba. " 

Ha salido una colección de medallas que conmemo­
ra a los emperadores romanos de origen hispánico, £1 
colmo del triunfalismo. Cuando ya no hay imperios que 
cantar, en España, nos remontamos al Imperio romano. 
Ya dijo Goethe que no se puede envejecer sin un poco 
de gloria o un poco de amor, Y los españoles recurrimos 
a los emperadores romanos de origen hispánico, para sen­
tirnos alguien, porque parece que el orgullo^ asociacionista 
no satisface a nadie. 

Ha salido la Ley de bases de 1a Justicia y andan por 
ahí unos documentos económicos sobre las relaciones de 
éste tipo entre España e Italia, en la época de Mussoli-
ni. Por lo demás, todos de acuerdo, ya digo, y el país 
en marcha. Hasta el próximo cisma. 

l l á g a s e s u s c r i p t ú r d e 

D i a r i o B u r g o s 
rellenando este boletín 

Población «-¿«««««^.^.««.««...^ 
Calle ™ . . u o u ™ . u . . u . m . ™ u . ™ l , . . „ .„, N.0 

Desea suscribirse a DIARIO 01 BUHOOS 
a partir def tifa (])...;......... de! mes de 
de 1974 por un período de.............. 
(mes, trimestre; semestre o año}, 

(1) las süscrípcfensí eomíanzan e) l / y 15 d« eada me», 
PRECIOS D I SUSCRiPCIONt Capital: 313 pías, al m»f. 

Fuera ds la capital: Trimsstral, 63S ptai.r S»m*«trol/ 
1.250 pfas.; Anual, 2.500 pta<. 

NOTA.—C&t íuseripefone* d» fuero d* la capital »« harón p*r un 
perfodo do tres mese» c«mo mínimo. 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, sábado, entre otras, las siguientes dis­
posiciones: Jefatura del Estado. —- Decreto Ley por el 
que se instrumentan medidas frente a la coyuntura eco­
nómica. = Presidencia del Gobierno. — Orden comple­
mentaria de la de 10 de Enero de 1969 sobre condiciones 
de carácter. general de las subvenciones en comarcas de 
ordenación de explotaciones agrarias. = Gobernación. — 
Decreto Ley por el que se desarrolló el Decreto Ley 
5/1974 organización y funcionamiento de la entidad mu-, 
nicipal- Metropolitana de; Barcelona. 

$ EL DOCTOR PUIGVERT, EN BUENOS AIRES 
Buenos Aires (Efe).— Se encuentra en esta capital 

el renombrado urólogo español don Antonio Puigvert, 
quien presentó sus saludos a la presidente de la Repúbli­
ca, María Estela Martínez de Perón El destacado cien­
tífico, que durante muchos años atendiera en España la 
salud del ex-presidénte, teniente general Tuan Domingo 
Perón, regresó recientemente de Mendoza, donde asistió 
a una reunión médica de su especialidad y dictó una se-
iTe de conferencias. La entrevista con la jefe del Estado 
se prolongó durante cuarenta minutos y finalizada la 
misma el doctor Puigvert fue invitado, a contemplar la 
maqueta del Altar de la Patria, situada en un salón con­
tiguo al despacho presidencial. 

• NIEGA A UN MORIBUNDO SU ULTIMA 
VOLUNTAD 

El Ferrol del Caudillo. — En una vecina localidad 
de lá comarca ferrolana, un anciano, consciente de su 
enfermedad incurable, pidió a sus allegados, como última 
voluntad, que se personase ante su lecho un vecino, con 
el que siempre le había unido-cierta amistad. Fue com­
placido en.su deseo y al. llegar el vecino en cuestión, el 
moribundo le explicó que se iba a morir y que quería 
pedirle como último favor que le concediese un nicho 
de los que su amigo poseía en el cementerio parroquial, 
pues no quería que lo introdujesen en la tierra. El ve­
cino,- sin pensarlo demasiado, contestó con un rotundo 
no e inmediatamente después salió de la estancia. Se da 

"la circunstancia de que el hombre de la negativa es solo 
en la familia y posee cuatro nichos en el cementerio pa-
noquial-

• NUEVA "MISS MUNDO" 

Londres (Efe). La sudafricana Anneline Kriel, nue­
va "Miss . Mundo", fue hoy coronada oficialmente, en 
presencia de los periodistas, en ia oficina central de la 
firma "Mecca", prganizadora del concurso. Annelin^, 
que cuenta 19 años, estaba acompañada por -su novio, 
Jacques Malan, estudiante de Ciencias Religiosas de la 
Iglesia Presbiteriana. La. rubia Anneline declaró que pien­
sa contraer matrimonio con Jacques cuando termine su 
año de reinado, ya que para entonces Jacqües será m i ­
nistro de la Iglesia Presbiteriana. Anneline añadió que no 
es necesario ningún tipo de frivolidad para alcanzar la 
fama como reina de la belleza. Expresó, asimismo, su-
sentimiento por los motivos que han inducido a la britá­
nica Helen Morgan a renunciar a la corona que hoy se 
ciñe Anneline y en cuanto a los posibles, problemas que 
en su jira mundial la pueda causar su nacionalidad sud­
africana, "Miss Mundo" manifestó: "Espero que Dios me 
ayudará en ese cometido". Helen Morgan renunció a su 
corona por su creencia de que los comentarios que había 
despertado el hecho de ser una madre soltera podrían 
ser, perjudiciales en el futuro para su hijo. 

• CONVERSACION TELEFONICA 
GISCARD-SCHMIDT 

París (Efe). — El presidente Giscard d'Estaing con­
versó largamente por teléfono, hacia el final de la tarde 
de hoy, con el canciller de la República Federal'de Ale­
mania, Helmut Schmidt. Ei portavoz del Elíseo, que dio 
esta información añadió que ésta conversación telefóni­
ca había tenido por objeto "examinar los problemas plan­
teados por la próxima reunión en la cumbre de los jefes 
de Gobierno de los países miembros de la Comunidad 
Económica Eu<ropea". 

• ORDEN DE CAPTURA DE EXOFICIALES NAZIS 

Trieste (Italia) (Efe). — La Magistratura de Trieste ha 
firmado hoy la orden de captura de tres ex-oficiales nazis, 
acusados de "homicidio múltiple agravado" como respon­
sables del. único campo de exterminio creado en Italia 
durante la segunda guerra mundial; en el que hallaron la 
muerte más de tres mil personas. Los acusados son el 
ex-jefe de las "SS" August Diettrich y los ex-oficiales 
Gottlieb Hering y Josef Poberh/user (de los cuales el úl­
timo ha muerto mientras qué los otros dos residen en 
Alemania^ quienes en el último período de la última 
guerra mundial dirigieron la adaptación de un viejo edi­
ficio en campo de concentración para hebreos y partisa­
nos. En la noche del 21 de lunio de 1944 en aquél local 
entró en funcionamiento un horno crematorio, único en 
Italia y en el que perecieron más de tres mil prisioneros. 

» EL PETROLEO NO HA CONTRIBUIDO AL 
PROCESO INFLACIONTSTA 

Londres (Efe). — El aumento del precio del petróleo 
• ha contribuido en menos de un dos por , ciento al proceso 
. inflacionista de los países industrializados y. una reduc­

ción en el consumo no produciría una^baja de los pre­
cios, ha dicho el Sha del Irán en uña entrevista a la 

, BBC El Sha rechazó la afirmación del secretario del Te­
soro norteamericano, William Simóñ, según el cual no 
había nada que justificase los actuales precios del pe* 
tróleo. "Durante mucho tiempo, señaló el Sha, los países 
industrializados nos han estado despojando de nuestras 
riquezas por una' cantidad ridicula". 

• HAPPY ROCKEFELLER, ABANDONA EL. HOSPITAL 

Nueva York (Efe). — "Happy" Rockefeller, esposa 
deí vicepresidente designado de Estados Unidos, salió 
hoy del hospital neoyorquino en el que fue sometida con 
éxito a una operación de cáncer en el pecho. Acompa­
ñada de su marido Nelson Rockefeller, salió sonriente 
para pasar la festividad del día de acción de gracias con 
su familia. Los médicos informaron que el estado de la 
paciente, que tiene 48; años, es completamente satisfac­
torio y no se espera que se presenten nuevos problemas. 

• NAUFRAGIO 

Dacca (Efe-UPI). — Se teme que por lo menos cien 
personas hayan muerto ahogadas, al hundirse una lancha 
con 300 pasajeros a bordo, en el lago Kaptai,, en Chitta-
gong, 322 kilómetros al Suroeste de Dacca. Hasta ahora 
han sido recuperados una veintena de cadáveres y se 
cree que hay muchos más dentro de la embarcación hun­
dida. Dos centenares de pasajeros consiguieron ganar la 
orilla a nado. La lancha se hundió al chocar contra el 
troncó de un árbol sumergido en las aguas. 

HOMBRE CON DOS CORAZONE 

Ciudad del Cabo. — El equipo de cirujanos que 
dirige el doctor Christian Barnard, ha implauíádo, 
con éxito, un corazón, sin extirparle el propio, a un 
paciente que sufría paros cardíacos. La viscera per-

.tenecía a una niña que pereció en accidente. En la 
fotografía, el Dr. Barnard explica gráficamente el 
camino seguido por el corazón donante hasta su apli­
cación al paciente. Contemplando el dibujo, P. J. 
Loubser, miembro de los servicios hospitalarios de 
Ciudad del Cabo. — (Telefoto CIFRA GRAFICA) 

COSn 
. Kampala (Eíe).—- E l pre­
s idente de Uganda, Idi 
Amin, ha. destituido hoy a 
Ellzabéth Bagaya como mi­
nistro de Asuntos Exterio­
res, alegando que hizo el 
amor con un europeo en un 
servicio público del aero­
puerto de París y que man­
tenía contactos con la Inte­
ligencia británica y norte­
americana. 

La espectacular ex-minis-
tro, que además tiene el ti­
tulo de princesa Elizabeth 
de Toro, ocupaba el cargo 
desde él pasado 19 de Fe­
brero, tras un brillante his-
torial como actriz, abogado 
y modelo. 

Se ói'ee que en la actua­
lidad está en Uganda y es­
trictamente vigilada y sin 
pasaporte. 

Amin acusa, asimismo, a 
miss Bagaya de haber esta­
do en contacto con la CI.A. 
y la Tritélif̂ encía británica, 
cuando presidía la delega­

ción de su país eri la Asam­
blea general de las Isaciones 
Unidas, 

E l presidente ugandés con­
cluye su declaración califi­
cando a su ex-ministro de 
un riesgo para la seguridad 
de Uganda ŷ  da Africa, 
INVASION DE VIBORAS 

Manta, Ecuador (Efe).--
Un. verdadero éxodo de los 
pobladores de la parroquia 
do San Lorenzo, per t e n e-
cíente a este cantón, tienen 
lugár desde ayer, ante la in­
vasión, de centenai'es de ví­
boras. 

La noticia se conoció hoy 
con la llegada de. varias fa­
milias procedentes d© San 
Lorenzo, que dijeron qué los 
venenosos reptiles h a b í a n 
cobrado varias víctimas en 
la zona donde residen, -espe­
cialmente por l̂a falta de 
súei'o antiofídico, que per­
mita hacer frente a esta ur­
gencia. 
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